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ELE1';ÒES 

Nío pcrmitlifldo a ealroitoza do 
tempo umo consulta pntvia BúRDí- 

rcctorios Muoicipaes, sobro o prn- 

enchimentb dns vo^as exÍBtoDtoa 

no Sanado e na Camaru dos Depu- 

tados do lilatado, u Comtr.iBsão Con- 

te    o    JUIZ    , 
Diz   quo  HÒ doaeja que o levem ao 
Jury, para abi apresentar seu* do- 
cumentos o suas ro<;üe8, 

O jornalista indicado como men- 

vos prutCHlos, de nuo deram exem- 
plo illustroB prelados, orlnliiaiido- 
"e dabi uma miriu do vindictns, a 
que o miniHlro dosCIuItos, mr. Com- 
lios, acliou-so no direito do recor- 
rer. Silo couHss estos quo por fon.a 
hío do  emocionar   profundanionio 
n sociedade (rancozo, büo do trazer ,    _ ,-   
um niuior ou   menor deaoquilibrio  nogeirodc mr. Combes tamliem tni 
á vidu do paiz. IHOU processo do diffamavúo contra 

O pcor, porém, ó o plano inoli- Husson e os jornaes quo primeiro 
nado cm que por (orça dns cir publicaram o orliRO inicial, 
curnslancias o podor sn vai desta I'or outro lado, o justiça procede 
sorte coilooando. K n dosconflan-| a inquérito para apurar os lautos 
i;a para com ollo, ainda maior, o i sobro a outra qucBlão dos dois mi- 

,    .   ,     I,   ,■, 1 sempre crescente, do todo a (çrando I Miúes o trcsentOH mil francos. Ouvi- 
tral do 1 ortido julgf. bem inter parto da «ociedndo que, dissontindo 1 do o Rernl dos chartrcu.x, quasi 

protar os desejos dof, sous ropr^li- ''"* *"'"* opiniôos, assinlo BRoro à I niida sustentou do quo os rcpor- 
"'^™" oxccu.;üo «nmmarin desta frncçao, I ters nfnrmnram ler i'Olhidodireota- 

primeiro altin^idíi, cujo extermínio ] mcnto dollo, embora nío neguo o 
dovo servir lhes sobre tudo do «vi- : íai-lo proprinmotito «m ai. Algumas 
80. R' a doj>ondenciii cm que por , folhos publicarnm o nomn do «en-' 
isso do cada vez mais Jnevitnvol- ro do um ministro como o da pes- 
menlo elle so ha do achar dos seus i soa   quo   procunirn   o geral   paru 

mr. Daaaon   nfio  rnpouaa om baae      líiilrcgn»   lamanaci,   13U.O0O contra 
iuridi(!a nenhuma.   Kste recusou-ae 11''}."** ","""'■     ,,   ,„,,„™. 
»   r..^   -J...  .,!»..I.»nlm/inln naran    '      .SupiirllIlonlO vlllvol, 2.670.000 COntni a íuzer qualquer dapoimonto píran-  2.010 oU) «ucca», 
•-   -     --^ -  quo inatrue o proceaao.   •'••""•'"V »"••"•• 

gionarios e atle.nrfcr aos altos in- 

teresses politir«r) que reprcsonla, 

indicando ao m.Ifrsgio eleitoral re- 

publicono d(i listado, nas cloiçüeB 

convocada» para 31 do correnio 
mcz de ni^aio: 

IPara ■enadop 

O DR. GUSTAVO DE OLIVEIRA 
GOa'OY, módico, reslilento em PIn- 
dainonhangaba; 

Papa ' deputado 

O DR. ULAOISLAU HERCULANO 

DE FREITAS, sidvogado, residente 
oa capital. 

Os impor'isnlCR o inestimáveis 

Bcrviços pPdBtndos por esses distin- 

ctos correligionários, em posições 

idênticas quo lhes tem sido conQa- 

dos pelo Partido, e nas quocs de- 

rr.m e.\nberante3 provas do seu 

devotomento jiclos instituições re- 

publicnnas e pela causa publica, 

Btlcslom cabalmente o elevado cri- 

tério que presidiu a oaea escolha. 

Esperamos, pois, ser mais umn vez 

honrados com a inteira solidarie- 

dade dos nossos amigos polilicos 

do Estado, por si sufliciente para 

garantir o mais brilhante cxito a 

essas candidaturas, e demonstrar 

mais uma vez o grande valor do 

partido republicano de S. Paulo. 

Capital, 11 do maio de 1003. 

ESTATíSTICAS UENSAES 
UAIO 

lUununao, 1. — Slock era liam- 
biiriin: 

(:nr<<ii do Ilrasll, I.8i'.!.000 contra 
].;i.'i7.000 suecas, 

Outnis proccdcnclns, 180,000 contra 
140.0UO aaceas. 

4     — 
NnvA-YoiiK, i, — O snpprlmento vi- 

sível do miinilo, scKtuiflo n eslnlliillcn 
dn llolnn fio Novn Voi-lt, era liontom 
do 12.'.!4H.0O0 contra i:í.:iHl.U0O suecas. 

li.iii;os. tu. 
Si-Kuiu liiiiiti-in par» n sul o |iiic|ueli> 

• (initiiniindonlc Alvlni». 
IiiiM'!:, 'j:i. 

Si-iiidu linnleni   pnra  11 iiiiilc L pn- 
ijuele -1'radrille di^ Monic» . 

Di;sTi'.iinii, ít. 
Si>Kuhi IKIJC   pnra o tul u  |Mii|ut'tr 

•1'ürlo ,\li'Ki-r . 

TelegramiDãs 

Dn. KitEDEiiico   JosK  CAnnosò OE 

AUALMO   AnKA.Ílclll-S. 
JOãO BAPTISTA UE MELLO OLivr-.inA. 
ANTôNIO DB  LACHUDA FHANCO. 

FEIINANUO   l^iUO.STES   IIK ALIIUOUHII- 

QVE. 

Jo.vo AL\AUKS RuniÃo JuNion. 

collaboindores aciidentaca,-08 so- 
cialistas, a cujo apoio teve do re- 
correr para lovar a bom lormo es- 
ta guerra aos frades. E' a verti- 
gem quo do tacs falsas pasiçócs 
sempre resulta e a cxtromn diíílcul- 
dado do resistir aos pendores que 
a mórbida silunção psychica duhi 
resultante desperta. 

No entanto, apesar do tudo isto, 
a grande republica (az esforços he- 
róicos por viver o reabrir seus ho- 
rizontes aos poucos. E a prova de 
que ella o vai conseguindo estii 
nossa mani(estação quo ba poucos 
dius rocclien o presidente, mr. I.ou- 
bol, da parle das csquadrns iiigleza 

esse culposo negocio. 
I'" de cror que por fim nada II- 

quo porfoitamento apurado. Oa po- 
líticos o os jornalistas aqui lém 
tanta hobilidadií' o coragem para 
baralhar as qiiottôos desta ordom, 
quo ofinol o que resulta de tudo, 
quasi sempre <■ um nmliroijlio ver- 
dadeiramente  incxtricavel. 

V.m todo caso, H didamoção in(e- 
lízmente ó umn arma tremenda, 
cujos golpes não (olham nunca, 
Tisna o nao ha ngua quo lavo a 
mancha por completo. Sompre ba 
de apparoccr algucm que a ncredi- 
Ic. í)ii certo que com o tempo c 
raro náo sa desfazorcm as in(amias 

russa, norle-aiiicriconn,itíiliaiio, hes-í mas quando os homens jn «stão na 
pnnhola   e portugueza,   nas  aguns | sepultura o não ba   nccsssidade de 

O mundo, de Paris 
1   DE   MAIO. 

Ha quasi um anno vive a Fran- 
ça agitada pela questão religiosa 
Os radicaes, que oecupam o poder, 
c os socialistas, que não só os .se- 
•lundam, mas os acirram vigoro-^a- 
mcnte nesta campanha, juraram 
guerra de morte ós chamadus con- 
gregações. DB um ledo e de ouiro 
argumentos pró e contra se tém 
produzido em abundância, uns que 
tendem a demonstrar a necessida- 
de para a líepublica desta obra de 
sapa contra tal gente, assignalada 
í^omo sua principal e mais temível 
inimiga; outros, pretendendo púr 
em relevo a violência e o erro em 
que importa uma tal perseguição, 
cujas i-onsequencias (utiiras se lhes 
afliguram de um tetrico negror 
para os destinos da pátria fran- 
ocza. 

O observador imparcial que de 
perto acompanha o desenrolar dea 
les factos, o que vc é que a gran- 
de liepublica soffre, cnda vez mais 
intensamente, dessa dissociação de 
que fala Maurice Barres nos Dera 

Como que se acha dividida em 
duas ametades nctualmcnie a cere- 
liroçõo ímnceza. Representam uina 
dellas todos os idolatras do passa- 
do;-— os sebastianistas saudosos das 
glorias de antanho, crentes em que 
esses tempos ainda podem voltar e 
cm que o único meio para conse- 
guir tsl milagre é conservarem-se 
todos fieis as idéos da França de 
então. Este.s são os nacionalistas, 
os monarcbistas, os clericaes. A 
outra, representam-na ideólogos d<í 
modo de ver inteiramente opposto, 
os internacionalistas, partidários 
do desarmamento universal, os ini- 
migo» jurados não so da oristocra 
ei», mas da .sociedade actual como 
ella esta organizada, livres pensa- 
dores, partidários da separação 
completa das egrejas e do Estado, 
que se recrutam entre os rodicaes, 
os socialistas e os anarcbistas, 
mais ou menos confessos. 

E' e.sacto que além dessas duas 
tendências extremas uma terceira 
existe, representada por um cen- 
tro mediador, que, por emquanto, 
tem conseguido refreíar a tempes- 
tade e a cujas suggeatòes vão obe- 
decendo aquelles a quem cabe a 
responsabilidade do poder, i-mbora 
freqüentemente em deaaccórdo com 
seua programmas theoricos, força- 
dos a isso pelas necessidades do 
momento. 

Mas o certo é que esse partido 
medianeiro, representado pelos re- 
publicanos liberaes acha-se em mi- 
noria de ha muito, que o grande 
numero e constituído por aquellas 
duas fac.-Oes antipodas, inimigas 
mortaes entre si. 

Parece, portanto, que, '• questão 
de tempo, ellas terão de encontrar- 
se uma com a outra, frente a (ren- 
te, e ahi estão as próprias paginas 
da historia franceza indicando co 
mo terminam sempre essas luctas 
extremas. 

A expulsão das congregações re- 
ligiosas, que importa afinal'DO exí- 
lio de milhares de francezes, numa 
violência patente ao direito huma- 
no commum, j.i representa uma 
phase, a primeira, desse tremendo 
dueilo. 

Não ha espirito moderado em 
Franca; mesmo e.-tre os mais li- 
Tres-pensadores, que louve ou apoie 
essa campanha. 

A ín'eira   responsabilidade   delia 
cabe exclusivamente   ao   chamado j 
bloco. 

Por enquanto as censequenciss 
dessa legaliiade arbitraria não se 

■^pronunciaram em toda a sua inten- 
sidade. Todo* os dias chegam des- 
•gradevcis noticias dos pequenos 
coaflictos que a execução delis vai 
originando através de toda a Fmn- 
r». Agora mesmo acabo de ler a 
àescripção do modo como foram 
expalsos os frades da Charíreuse, 
■O «tepartan ento de Ii^ r». iiouve 
ierimeotos graves e vexames I(«;i- i 
■areM. »\in% provocados pela lei-1 
inosia calculada da congre^açio. > 
A circular aos bispon da part? do 
gover:.o. ba pou-o. por ccc?*iaO 
da P*3Choa, 022 que !••? Ifces príjiií- 
bia p-rmittir*m a predica &o clero 

do Mediterrâneo, quando elle sabia 
da França, cm visita as colônias da 
Argélia e Tunisla. 

Mas pondo-se mesmo do porte 
esse signal inequívoco de um pre- 
stigio renascentc, quo a visita de 
Eduardo \'ll a Paris agora ainda 
melhor acctentiiu, basta verse a si- 
tuação em que osympathico homem 
de Estado (oi encontrar nqnellas 
torras da.-\frica, onde palpitu o pa- 
vilhão tricolor, para nos convencer- 
mos de que, si a França não é um 
paiz colonizador de primeira ordem, 
em todo csso não errou totolniento 
procurando novos destinos com se- 
cundar a tendência de expansão que 
exisle hoje em aia entre todas as 
grandes potências do mundo. A 
.■\rgelia acha-se deflnilivamente or- 
gíinizndn, o a 'Cunisio, oue é um 
pi-otc.,-tor.')do de ouirodio, ja entrou 
no periodo de calma quo garanta a 
"Ua posse definitiva e fructificaiiora. 
Por toda parte onde ao deteve mr. 
I.oubel encontrou mais do que sub- 
missão, colheu sinceras o legitimas 
sympathias. 

Mas, - para haver in(elizmenlo 
um mas mesmo nesta (acc risonha 
das cousas, - poucos dias antes de 
sua partida dera-se um incidente 
cujas conseqüências mortificaram- 
no om grande parte do seu Iraje- 
ito. Devido á questão rcligio.sa, 
particularmente ò da recus,-i de au- 
torização aos frades charlreiix, um 
parente do governador da Argélia, 
jornalista e defensor accrrimo da 
poderosa congregação, de que era 
vizinho, residindo cm Grínoble, 
levantou resoluta campanha de 
diffamação contra a câmara o o 
governo, attribuindo o insuccesso 
dos chartreux n recusa em que 
elles se mantiveram de exercer o 
suborno deante as propostas os 
mais positivas. Pelo tio pagou im- 
mediatamente o .sobrinho. O go- 
vernador da Argélia, mr. Uovoil, 
teve de pedir sua demissão incon- 
tincnte, deante dos claras manifes- 
tações de desconfiança para conisí- 
go da parte do governo. Parece, 
no emtanio, que eile não .fc envol- 
veu de modo algum natal querella. 
Depois, esta até alli não Iraiisfiu- 
zeni os limites do orrninl em que 
linha nascido A solidariedade quo 
mr. (tombes lhe emprestou so, pa- 
rece l)astante com a que na China 
é im|)0sta aos jiarentes do autor 
de certos dclictos. 

O peor, poiém, é quo mr. Ilevoil 
era, nas sut-is funcções de governa- 
dor, tke rif)lít manin tlie rí;/lit plaie, 
Não so este acto inesperado do go- 
verno, nas vésperas do embarque 
de mr. I.ouhot, vinha ser causa des- 
iigradavel de periurbação para a 
sua viagem á Argélia, onde tudo 
fora disposto pelo digno funcciona 
no, figurando o nome delle em 
todos os convites para as festas 
projectadas, como ainda era motivo 
para aòrio e duradouro cknKOSto 
na colônia, oudemr. Hevoil gosava 
de uma estima o de um prestigio 
verdadeiramente raros. 

Mr. I.oubct teve as provas mais 
eloqüentes de tudo i-SííO, desde que 
chegou at'' que sahiu da Argélia. 
Sob forma muito respeitosa, em 
todo o caso bastante expressiva c 
nobre, quasi todos quantos usaram 
da palavra em sua presença, falan- 
do cm nome de qualquer collwti- 
vidode local, fizeram llie sentir a 
magno, sinão o descontentamento, 
que o (acto dessa demissão pro- 
duziu, 

O mais aborrecidos ainda, po- 
rém, c que o tio de mr, Hevoil ju- 
rou vingal-o de um modo famoso, 
transportando a questiummla que 
alimentava a magra curiosidade dos 
leitores do seu arraial para pleno 
Paris, tran(ormando-a com isso 
numa questão de vulto. E para 
dar-lhe importância digna da capi-^ 
tal para onde a transferia o valen- 
te polemista de Grenoble resolveu- 
se heroicamente a pór-lho uns vis- 
tosos pontos nos ii. 

Até alli elle contara o milagre 
sem referir-se ao santo. A popu- 
lação da redondeza que ordinaria- 
mente o Ic (ura informada do que 
tio de mr. Revoil, que se chama 
Joseph liessun, vindo a Pari», ti- 
nha sido visitado pelo intermediário 
de um alto ))orsonagem, o qual lhe 
propuzera, autorizado por este, ne- 
gociar a concessão em favor dos 
chartreux, mediante a paga de um 
mithão de francos. Mas não sou- 
bera, porque mr. Resson não disse, 
nem quem era esse intermediário, 
nem tão pouco quem pudesse ser 
ease mysterioso personagem, 

Foi a Paris que dle deu as hon- 
ras de uma confidencia completa. 
O negociador vinha a ser um jor- 
nalista que apoia o ministério, inr. 
Andrf.* Vervoot c o seu patrono 
nada menos qu« o filho do presi- 
dente do conselho, mr. FIdgar Com- 
bes, secretario geral do Ministério 
do Interior. Mr. Joseph Uesson não 
esteve com meias medidas: contou 
minuciosamente toda a historia da 
rhontagc, em que diz cãtarem en- 
volvidos importantes membros do 
bloco e. si não me engana, at-- o 
próprio ministro mr. Combes. 

.Imagine-se o edeito dessa bomba 
em Paris. Todos os jornaes puze- 
ram ^e em movimeoto. Foi uma 
(uría uoica de reportagem, tjual 
queria ser o primeiro a ctjmplelar 
as in(orrr.a'-õea conhecidas, a ac- 
cresçentar mais um nuvo episódio, 
a dar so (acto uma proporção 
maior. 

E íanío   iadsgsra!?»    qrís de rn- 
bito nova hiatona surgiu, a de ou- 

[ tra ihantajc, sobre  o    mesmo ne- 
I gocio, mas  ainda   mais   collossal. 

de dois . milhões e   tresentos    mil 
(rances, que   antes   do    milhão d« 
mr. Besson tinham sido pedidos di- 

j rectamente por outro iwrsonageni, 
' também   muito   autorizado, ao ge- 
ral dos ebartmu. 

Mr. Edgar Combes rcjuereo in- 
qcerito imicedistameata p^ira s« 
ari^náft d« aimilbante lat,-o * po- 
der titt paaidú o ew n-y-, KI houve 
reajmeate  teatatira de efbuibo ao i 

denegril-os,   porquo não  ot(erecem 
mais concorrência a ninguom. 

Isto ainda se torna, peor nas épo- 
cas de ditficuldndo o decadência. 

Da modo que o governo (rancoz 
tem esia Hoxa irremediavelmente 
encravada no (lanço. E o mais triste 
é que o desprestigio dos governos 
rofiecte-ae aobr» as instituições ; 
muitas vezes ale sobre o nome do 
paiz que olles representam. 

Não bastavam todas as nuvens 
que pairam sobro o horizonte da 
I''ranço, e a que no comei-o me re- 
feri. Não basta a questão Droytus, 
que abi rosurge vivaz. Era preciso 
esta pii de Inma para inieccionar a 
ntmosphera ainda mais um pou- 
co. 

NESTOU VICIOU. 

ItoTTP.iiDAM, 8 — Cnfil : SeRuiidn os 
nlRnrlHiiioN dos srs. (i. Duuring Sc i(ooii, 
iiH iMiIregns dos portos uiiropen<i o 
ninrrlrnnos, 110 me/. ile'nlii'll. rnrniii 
do K-I.IIOU toiiolndas, coiitru 87.7U0 to- 
nelndiis em nini-ço. 

No ilin 1 as extsloiiclnn eiiropéns e 
niiirrlcniiiis erniii orçadiis em 691.500 
toneladas, coiitru fitíu.SOÜ 110 dia 1 do 
iiliril. 

O stipprlineiilo visível ilo muiiiln 
110 ilin 1 erii ot-çndo (;iii 720.100 toiicla- 
dns, conlin 7S'J.'J0O toneladas 110 dia 1 
do nbrll. 

I|-'. 
\\í. 

    .. s» ^ a ^ 

Arrianhã : 

ATHAVÉS   DAS 
Poi- 

REVISTAS 
1. I.í-;TI!A1)(). 

O   CAFÉ 
JUNDIAHY 

JuNMHAiiY. *jr., — Fornin Iiojo r(!ccl)i- 
íiiis, (liiniiitu o liiíi, 11.020 snccíis de 
caft'", NLMiclo '.>.3ít',' para Siuitos u \.\yil 
pnra S. 1'íUIIO. 

SANTOS 
S.\NT0S, '1'*. — Üutra- 
rani liojc I7.'ji)0 saccas 

Knlradu& düsdcl.''íIcsto 
IIK!/. 3ÜÍ.101       » 

Míiilu 1-M7(i       • 
Eiilraclns descl«   l."  de 

julho 7.S3 1.210 
Foram vendidas hoje   lü.OOO  saccas. 
Exisliam liojc om primeü*as c sc- 

f*unda<i mãos JSõT.MS saccas. 
iinse máxima, SÍTOO. 
Mercado calmo. 
I'assatíens, lO.riiVJ saccns. 
Desde 3." do mr?: 'J9'l.'iS(í saccas. 
I*auta semanal :;H0 réis. 
l'ürnm hoje baldeadas com destino 

n Santos: 
Km Jundiahy.   .   .       \)M>- saccas 
Km S. Paulo   e  So- 

roi"abana ....       :;.R'.)S       » 
ICm Campo IJmpo. ;is       » 
No Ilraz  :iO()       » 
No Pary        l.'J7S       » 

19.5ti2 
cm    -3, £3.-ll'J Foram   embarcadas, 

saccas. 
Foram despachadas, cm 25, lí.sn? 

sacca.s. 
Snliiram desde o dia l.« do mcz: 
Para a Europa, iJlO.risr» saccas. 
Para os Estados-Uuidos, lÕS.O^O sac- 

caü. 
l'ura líuenos-Aircs, n.7Hy saccas. 
Pnra Montuvidüo, l.OOIi snccas. 
Por cabotaj.jcm, ~'Áo saccas. 
Confronto: 
ICsta (tatu o nimo passutio foi do* 

niinK')- 

RIO DE JANEIRO 
Hro. 'iõ. — As entradas de hontem, 

pela Kstrada de FCITO Central do líra- 
rill, por cübolní^em c barra a dentro, 
foram de lõ.O<Jj suecas, tendo sido os 
embarques dv. l'.>.)\'\ saccas. 

Existência, íJOl.<;:;i'> saccas. 
Iloiivt; hoje al^iim niovimeiito no 

mercado. 
As vendas realizadas hoje no mer- 

cado, entre cnsaccadores c exportado- 
res, foram de cürca de 1.000 saccas, 
tendo rcí^uladn no mercado, entre com- 
missaríos c ensaccadores, o preço de 
õ-^iliüO para o lypo n. 7. 

Os exportadores continuam rctrahi* 
dos, havendo pouco nc(;ocio. 

PRAÇAS EXTRANGEIRAS 
COXFHONTO   DAS ABEUTUHAS 

DO DIA INTBRIOn 

Cota;õcs pnra maio : 

Havrc.   ...   31 IH 
Ilnmburgo .   .   '25 :!(! 
Londres .    .    .    25|S 
Nov.-i-York — Inaitcni- 

do .1 -'t punlpu mais 
buixo. 

.31 312 
V< 311 
2S|3 
liKilIcrado. 

Cotações para dezem- 
bro : 

Unvre.   ...   .11! 3(4 
Ilnmburgo.    .   27 
Londres.   .   .   27i3 

32 3|I 
•2B :!|t 
a7|3 

Ao mcío-dia 

Havre — Iiiallcrndo. Inalterado. 

Hamburgo — Iiinllcr." Inalterado. 

HAVRE 
HAVRE. 'Jõ.—O mercado de café abriu 

boje (*oni 1|1 flr baixa da abertura on- 
terior, cotaHdo-se oi Iil francos para 
maio. 

A cotaç.ío para dc/cmbro foi 32 ^(1 
francos, innllerada da abertura ante- 
rior. 

Ao meio-dia. o mercado apresenta- 
va-se inaller:i(lo. 

HAMBURGO 
IIAXBURGO, '27*. — o mercado de café 

.ibríu hoje inalterado da abertara an- 
terior, cotando-se '2^ Z\l i^eonigs para 
maio. 

O  CAMBIO 
EXTERIOR 

PAUIS, 25.   Sobre  Londres, 26,17 
KiiuxKi.LAS, 2.'). S. Lon''res, 2ft,2; 
NnvA-YouK, 25.   S. Londres. 4,88 
OKNOVA, '2U. S. Londres, 2*'j,18. 
LisuoA, 2r>. S. Londres, 4:!. 
ItoiiNCS-Ainiis, 2ri. S. Londres. 481iil(i. 
PAr.is, 2i.   Cheques desta  praça so- 

bio: 
Itália, por cem liras, 100. 
Ilespanha, por 500 pesetas, :t<>7,U0. 
Allemanhn, por 100 maré.,   12;t   IpO. 
MAunin, 25.  AKíO de uuro,  'MM -\x>. 
liUKNUS-AinKB, 25. Atfio ouro, 127.30 "b* 

RIO DE JANEIRO 
Itici. 2-''). A laxa bancaria de 12 15i;i2 

foi adoplafla na abertura do mercado, 
com lelras a 12 1|2 e compradores a 
12 I7i:[2. 

IVrlo das 11 horas l)aixou o l)an- 
eario a 12 7(iri, mas. lojío voltou á po* 
sic-rio fia abertura. 

Alguns miuulos depois eonnM;aram 
os jianens n sacar n 12 IfJ. pôr ler 
appareeidi) jiapel particular a 12 17i;J2, 
.sem compradores abaixo a 12 ]li|;i2. 

Ness(! estado conservou-se ojner- 
cado até ao feclmmento. 

SANTOS 
SANTOS, L'5.--()S bancos adoplarnni 

hoje. para inicio dos seus negócios 
de saques as taxas de 12 7iHl e 12 I<'ii;!2, 
l>aven<lo papel de calé olTerecido a 
12 li2 e compradores escassos al2 17|:t2. 

Lo<{o depois f{etieraIÍ/.ou-.se a taxa 
hanearin i\v. 12 1>')[:!2. 

Mais larde subiu a laxa dos liancos 
para 12 li2. eoni lelras a 12 I7i:t2 e 
compradores a 12 '.t|IO. 

Sem altera<;ão fecliou o mercado es- 
tável. 

S. PAULO 
o I.oncb>n an<l Ilrazilian Bank afli- 

xon a sua lal>ella honlem na ba.se de 
12 Mi^- niudando-a niuis tarde pela úv 
12 7tiri. que estava em vigor nos 
ouiros bancos. 

í) mercado abriu com os bancos 
sacando a 12 17|II» e o Ilrasilianische 
líanlv fiir Deulsehlainl e Itaneo Com- 
mereiale Italiano, vendendo papel re- 
passado a 12 15132. 

ICsta laxa em poucos ininidos se 
tornou geral. 

As 11 li2 horas o Banco Italiano 
começou a ofíereeer repassado a 12 l\'2, 
taxa n que os onlroii liancoH prlnci- 
pieram   a sacar algum temoo depois. 

As   2   horas   era geral a colação de 
11 112. 

O aiercHile fechou nriiin coni n líra* 
sillinilsrlu) Itank, offerrceudo a tu\n ih' 
12 15|:i2 e ns outrds hnnros n ile ]:! ]i2. 

O iiKivíniento dos ncçoeios do din, con- 
siderado iiiNl^idflcntitr, foi rrall/ado aOH 
cxtreaios do lã ttiS c 12  1{2. 

A* fnxA de J2 Vi^Vl^ qiio foi a offl- 
rlnl do Iioutcm, pnra lotran a 00 dias 
do TUtAf a libra esterlina rnle 10$2(s, 
o franco $7(iri o o marco 90iL 

A' Tlsltt (12 1lt]{2), a libra vale 10$ltn, 
o franco $7«;t, o ntnrco $ft5J, s Itraltu- 
liflna $77.'), com róis fortes $^K) o o 
doUitr 1$0Q7. 

Os HoboranoN foram rendidos a 1U$'JOO, 
mais ou menos. 

Títulos brasileiros 
Ultimas cotações na   Bolsa   do   Lon- 

dreâ": 
1879  
1889, 4 "Io.    .    . 
1805, B%,    .    .    , 
Fu.\niNG-i.o\N.    , 
Oeste de Minas 

81 
77 
91 :ill 

102 111 
88 IH 

Noticias maritimas 
(TELEGHAMMAS   DO   .CORHEIO.) 

Pi;n.N\,^niLco, 25. 
o paiiucte    allcmãu     Prinz   Waldc- 

mar . da    Hamburg   Aincrilia   Liriii-, 
chegou   da  Kuropa   e partiu   para os 
portos do Sul. 

IlH). 25. 
l-j)[ra<las : 
Vapor ingiez Daiinbe , procedente 

de Southanipton ; 
vapor nacional -Teixeirinba-, pro- 

cedenle de (íai-avcUas: 
vapor nacional Industrial -, pro- 

cedente dr Laguna ; 
vapor ingiez Sarniatia , proceden- 

te de Cardiff: 
vapor n.^cional -Prudente de Mo- 

raes», procedente de Porio Alegre. 
HontcTn : 
Vapor nacional "Ilaqui', proceden- 

te de 1'orto Alegre; 
vapor ingiez -Carrick». procedente 

de Autuerpia ; 
vapor francez -Algeríe , procedente 

<le Jiuenos-Aires ; 
vapor allemão «S. Panlo>. proce 

dente de Santos : 
vapor austrineo • Palmata •, proce 

dente de líuenos-Aires : 
vapor belga •Calderon-, procedente 

de Manehcster. 
Sabidas : 
Vapor allemão '.S. Paulo . para Ham- 

burgo : 
vapor francív.  'Algerie-. para   Mar- 

selha 
vapor 

Santos : 
vapor ingiez 
Montem : 
Vapor allemão 

Santos. 

húngaro   11'.    Kimly .    para 

Byron-.   para   Sanios. 

Wiltcmberg'. para 

S.VXT05. 25. 
Eniradas- 
Barca allemâ 'Ueinrich . proredcn- 

le de Hamburgo, (i7 dias de viagem, 
carga vários gêneros, consignada a 
Schmidt Sc. Trost; 

vapor allemão WiUenbcrg». proce- 
«lenle de ItrcnuMi v escalas, cniii :t7 
dias de víngcni. carga vários gêneros, 
consignado a Xcrrcner Bülow & 
Conip.: 

\ap{iringlez 'Lewishon*. procedente 
de Bosarío dr Santa Ké, com 7 dias 
de \íagem. carga vários gêneros, con- 
signado a F. Maturazzo & (x»mp.: 

lugar sueco 'Russard>. procáedctile 
de Hamburgo, com 71 dias dr via- 
gem, carga vários gêneros, consigna- 
do a .SchmidI &. TrosI; 

Montem: 
Vapor nacional - IVudrntc de Moraes- 

AcíHação para dPjcmbro foi27 pfen-   procedente de Porto Alegre e escalas! 
nigs. \\i mais alto ipie a abertura an- 
terior. 

Ao meio-dia. o mercado apresenta- 
va-se inaltersflo. 

LONDRES 
Ln^DKta, -Jõ. — O mercado de eafe 

ntiriu fiojt» iiin. t^r-iíí« da abertura an- 
terior, cotando-se ::i*(." para maio. 

A coL-ição pam dezembro foi 27|3, 
innlterada da abertura anterior. 

ROVA-YORX 
SoTA-ViMUí, a'i. — o mercado de cafl 

nlTíii tio,e iiialtemdo a 5 iioiito-t mais 
iKiixn.   tendo   fediado   Nabbado   inal- 
temdo. 

ESTATíSTICAS SEMANAES 
f KAIO 

Himá, 2;.—Sfaxk no Havre: 
Cafés   do   Bn-jl,     2.743.000   contra 

Outnw 
57D.()(W. 

precedências, Vin.mm cootra 

,  -       , .    «brigo de aen Bonic, oa o diframa-J    vnr.-Tn*» « —t 
•4o .eCTilar. provocou o>  mai. «-Jdor. ti eMa Uatoha  Icvuitada por I Ctóto,lSj2i 

com l'l dias de viagem, e.-irga varies 
gêneros. consign.-ido a F. de Sousa 
liantus: 

vnrxjr ingie/ llainlet . procedente 
«a Madeira c escalas, com 3*» dias de 
viagem, carga vários gêneros, consi- 
gnado a F. S. Hampshire A Cia: 

vapor nacional Rmganca . proce- 
dente do Bel^m d«» Hani e escalas, 
com ■_•! dias de viagem, carga vários 
gêneros, consignado a Avelino Silva 
Jfc Cín. ; 

hiate nacional -Dom Hodolplio-. 
proccileiite de Tijucas. com li dias d* 

I viagem, carga vários gêneros, consi- 
gnado á onlem. 

I>espnchado : 
Vnpor ingicz -Magdalena . para Son- 

ihampton. 

(DOS JORNAES DO RIO) 
DiuuR. 23. 

O   pnnuele^CardiUt-re-. da Compa- 
nhia    Mesnageries    MapUnws.   seçttiii 
para Pemamhnco. hoje. ao   meio-flía 

Buni   23 
Scgnin hontem. ás 9 Iioras da aaite> 

an o ml  o   paqnete  'Dambo, A 

{Seroiço especial do Correio Pau- 
liatantíí 
 L 

INTERIOR 
    I 

Padre Luiz Bar^olomou 
Snnla Crm itas Palmeira», '.í5. 
1'or propoHtB Ho ilr. Britto Po- 

reira, a Cnmora .Vluiiicipcl appro- 
vou, rjuo toase lançanoSiia acto da 
RCHsno de bojo, um voto do pesar 
pelo rallccimonto dal padro l.ui/ 
Bartholomcu de Oliyfira Camargo, 
vj^ario desta parocbia. 

Escrlpta municipal 
Saníoa, '■iii. 

K' inteiramente fali^ o telcf^rain 
ma insorto no Kátnio, de hontem, 
relativamente á moiiincai,'ão o re- 
forma na cscripta da municipa- 
lidade. 

O nr. I>odro Dias, conhRcido ^uar- 
delivros, loi cliamadò pelOH imritos 
para o Om especial do levantar 
pelos livros da scc<;So de Fazenda 
alguns moppas demonstrativos de 
pagamentos da Câmara, o por esse 
motivo traballia elle M seccão de 
Kazenda, durante as Horas de sou 
e.xpediente. 

Ouanto a modidcaíões e refor- 
mas, i: mora invenção do corro- 
pondcntc do listado, que ò o secre- 
tario da Tribuna àatpú. 

Regata^ 
■Santos, sa. 

Correu cheia de oi)thusiasmo a 
festa náutica realizada pelo CltiO 
Internacional da licgatas, hontem, 
em sua 'jaraje do Iti^ema. 

Foram baptisadas quatro novas 
embarca<;ões, que ae chamaram 
Piraliy, Pirajri, Jary, e Poty e de 
que foram paranympúos as sunho- 
ritas Maria Ferreira de Sotisa, Al- 
.cira Ilibeiro Campos,TPalmyra Jun- 
queira e Ondina .lunqueira c os 
»rs. Saturnino ArgoHo, Frederico 
Junqueira, comraondador Alfaya 
Rodrigues e dr. Garcia Redondo. 

l''oram vencedores   das   regatas 
1." pareô, Ouarany; 2."   pareô,  Pi 
rajti;   3.»   pareô, Pery e i." pareô 
Janj. 

A naraie esteve repleta de famí- 
lias do escúl santista. 

Missa fúnebre 
Santos, 2ti. 

Os empregados municipaos flze 
ram rezar hoje ijma missa com 
Libera-me por alma db velho capi- 
tão Jofio dos Santos Bandeira, the- 
soureiro aposentado da Câmara 
Municipal. 

A banda de Bombeipcs e.\ecutou 
durante a. ijuUíiU.n ^wynooia. tr«- 
úhos aiiálogos ao acto. 

Foot-Ball 
Santos, 25. 

Km traininQ-maích estiveram 
hontem durante o dia os sócios do 
Athietico Internacional, cujo pri- 
meiro team se aprcsta para o pro- 
.\imo inatcli entre o Internacional 
dahi. 

União Operaria 
Santos, 2t>. 

Por motivo de seu annlversario 
«stá hoje em festas a União Ope- 
raria, estando á noite franqueados 
11 visitai.-So os seus salões, realizan- 
se uma conferência sobre o traba- 
lho. 

Restituições 
Santos, 25. 

Foram hoje autorizadas pelo ins- 
pector   da  Alfândega desta cidade, 
as seguintes restituições : 

(?eorge W. Knnor.   .   708$08O 
Diniz & Carvalho .   .   l(JO$.iOO 

Novo   ilespacliants 
Santos, 25. 

Hor portaria de hojo, foi nomea- 
do despachante   geral desta Alfân- 
dega o sr. Luiz Jaguary Dias, 

Renila da Recebedoria 
Santos, 25. 

A Kecebodorie de Rendes, duran- 
te  a   semana   finda,  arrecadou   a 
quantia   de H2i:923í;iiít  de direitos 
de c.\porta<;ão de café. 

Fallencia J. Oliveira 
Santos, 2: 

No processo de fallencia culposa 
de José de Oliveira  Pei.xoto, depoz 
hoje, perante   o   juiz   da   1." varo, 
uma testemunha. 

Rendimentos   flsoaes 
Santos, 25. 

A Recebedoria de Rendas rendeu 
hoje: 
Exportação 9:083$710 
Impostos         fl91Í7(K) 
Estampilhas  l|()00 

í»:577$ÕlO 
Vales-onro 

Santos, 25. 
Taxas   que vigoraram   boje para 

vales-ouro da  Alfândega: 
London Bank.   *   ...   12   5|16 
River Plate 12   Bjltí 
Qritish Bank 12   3)8 
Orasilianische Bank  .   .   12   5(16 
Banco  Commercio e In- 

dustria 12  5|16 
Companhia  José  Ricardo 

fiio, 25. 
Chegou hoje pelo Danube a com- 

panhia de operetas do Theatro 
Príncipe Real do Porto, dirigida 
pelo actor José Ricardo. 

Veiu com ella a conhecida actriz 
Lopiccolo. 

A troupe estréa-se amanhã com 
a opereta O Homem das Manfjai*, 
de Blumentbal e Edeiburg. 

Valeatlm Magalbaes 
Rio, 25. 

A'8 9 horas da manhS, rezaram-se 
na cgreja da Candelária duas mis- 
sas, em suffragio de Valentim Ma- 
galhães. 

Notavam-se entre cs presentes, 
muitos jornelistas, advogados e ne- 
gociantes. 

A's 9 1|2 rezou-se outra missa 
na egreja de S. Francisco de Pau- 
la, mandada celebrar pelo corpo 
docente, pessoal administrativo e 
alumnos da E.soola Normal. 

IHaaifestaçio ao  prefeito 
Rio, 25. 

O dr. Pereira Passos, prefeito do 
distrícto Federal, esta restal>elecido 
dos «e?2« ínrommodos e compare- 
ceu boje á prefeitura, onde dêspa- 
rhou varíoe papeis e attendeu a dif- 
ferentes nego^ioe. 

Depois 8. e.\-a. saiu a dar um pas- 
seio pela cidaue. acompanhado de 
altniiii— 

Or. Bernardino de Campos 
Rio, 25. 

O dr. Bernardino do Campos 
chegou hoje o esta capital, dcscni- 
liarcando ús i) horas da manhi na 
ostarilo do S. Clirislovam. 

S. c\a. foi recebido na ostaçAo 
pelos srs. dr. Rodrigues Alves Fi- 
lho, secretario do sr. presidente da 
llopublico, coronel Sousa Aguiar, 
chefe da casa militar do mesmo, 
dr. Lauro Müller, coronel Fernan- 
do Prestes, genoral Ferreira Ramos, 
dr. Moura Brasil o outros. 

S. e\a. hospedcu-so cm casa do 
general Rumos, á rua coronel Ca- 
brita n. i. 

A's tu 1(3 o dr. Moura iliasil 
fez-lho um curativo nos olhos. 

Segundo informaçúcs, que obti- 
vomos, s. exn. onho-so em muito 
boas condições. 

Independência argentina 
Rio, 25. 

Ilojo, dia annivorsario da inde- 
pondoncin argentina, o sr. ministro 
do l'^\torior, dirigiu-so 00 edifício 
da legação da vizinha Republica, 
em Petropolis, apresentando sous 
cumprimentos ao sr. (Jorostis^'a. 

S. cxa. mandou e.xpedir o seguin- 
te tclegramma ao ministro brasi- 
leiro em Buenos-Aires : 

<Por ordem do sr. presidente da 
Republica os navios lirasileiros sur- 
tos neste porto embandeiraram em 
arco, hoje, 25 de maio, c, ao meio- 
dia, salvaram todos ã bandeira ar- 
gentina. Rogo a v. exa. que apre- 
sente os meus cumprimentos ao sr. 
Drogo, assogurondo-lhe os votos 
muito cordeoes que fazem o gover- 
no e o povo brasileiro pela con- 
stante prosperidade e gloria da na- 
ção argentina e paro que cada vez 
seja mais estreita e firme a amisa- 
do e união entre a Republica Ar- 
gentino, o Chile e o Brasil. 

Trabalhos do Congresso 
Rio, 25. 

.\o   Congresso   Nacional   conti- 
nuaram hoje os trabalhos das com- 
missões  apurodoros   da eleição  de 
vice-presidente da liepublica. 

Médicos para o Acre 
Rio, 25. 

O general Argollo determinou 
que o general Boyma, dircctor de 
Saiido do Kxercitõ, fizesse seguir 
pelo primeiro paquete para Ma- 
naus os médicos nomeados paru 
servir os forças brasileiros no 
Acre. 

E. F. São Paulo a Rio Grande 
Rio, 55. 

A Companhia listrado de l'orro 
S. Paulo e Rio Grande solicitou do 
sr. ministro do \'iação autoriza- 
ção para depositar mais 89.000 li- 
bras esterlinas paro a construcção 
de suas linhas, devendo, além do 
trecho de 136 kilometros ao sul, 
iniciar jú, pnra o norte, os traba- 
lhos cm dirocção o Itararó, para 
entroncar com a Sorocabana. 

A questão benedictina 
Rio, 25. 

Subiram ao Supremo Tribunal, 
devendo ser distribuídos aos srs. 
André Cavalcanti e Alberto Tor- 
res, 08 autos da carta testemunha- 
vel interposta pelo ex-alibade de S. 
Bento, d. João das Mercrs. 

Conferência 
Rio, 25. 

O sr. ministro   do Exterior con- 
fercncioii com o   sr. presidente da 
Hopublica,   assistindo os   srs. mi- 
nistros da Guerra e do Interior. 
Concertos no parque do Cattete 

Rio, 25. 
Iniciaram-sc os concertos mili- 

tares no parque do Cattete, deven- 
do effectuar-«e aos domingos e 
quintas feira. Nesses concertos to- 
carão as bandas do exercito, da 
marinha, do corpo de bombeiros e 
do policia. 

Instituto Nacional   de'Musica 
Rio, 25. 

O governo resolveu occeitar o de- 
missão, quo o sr. Alberto Nepomu- 
ceno apresentou, do cargo de di- 
reutor do Instituto Nacional de Mu 
sico, escolhendo para substituil-o o 
sr. Henrique Osuald. 

Serão nomeados membros hono- 
rários do irongregação do Instituto 
os srs. coronel Porto Alegre, Fau- 
Ihober, Artbur Napoleão e José 
Rodrigues Barbosa. 

Commercio de alcoo! 
Rio, 25. 

O dr. prefeito municipal assignarú 
amanhã um decreto que dá regula- 
mento para o commercio de álcool 
e aguardente. 

O arbitramento da <Harbour> 
Rio, 2,5. 

Foram apresentados ao governo 
08 laudos dos peritos da questão 
da Harhotir Company, levada a ar- 
bitramento. 

O perito da parte da companhia, 
conselheiro Adolpho Barros, pede 
uma indemnização de trcs mil con- 
tos. O perito do governo, dr. Álva- 
ro de Oliveira, discutindo a própria 
vigência dos direitos da parte con- 
traria, só acceita a indemnização de 
2.7.50 contos, como minimam que 
deve ser preliminarmente estipu- 
lado. 

Será desempatador o dr. João 
Pedro Belfort Vieira. 

S6oca na Parahyba 
Rio, 25. 

Telrgrajjham   de Parahyba   que 
se vai alli fazendo sentir desastro- 
samente a falta de chuvas. 

Os sertanejos desanimados emi- 
gram em grandes levas para o li- 
toral. 

Fallecimento de uma titular 
Rio. 85. 

Fallcccu hoje,   om  Potropolia,   o 
sro.  haroneza de Bemposto, senho- 
ra muito considerada  na   alta   so 
cicdodc do visinho l-^stado. 

Desabamento 
Rio, 25. 

A's li horas da lorde de hoje, a 
cosa 11. .38 du riin Espirito Santo 
começou a obatcr-se, desabando 
■ omplctamente pouco tempo de 
pois. 

As pesaoas que a habitavam na- 
da HOÍfroram, por quo o delegado 
da 8* circumscripção ordenou a 
sua mudança para o casii frontei- 
ra, antes quo se di.-sse o occi- 
dento. 

Forças para o Acre 
Jlio, 25. 

Segundo um tclegramma do Re- 
cife, o contingente de 100 praças 
que devia embarcar para o norte, 
afim de reforçar os nossas colu- 
mnasdo Acre, dci.xou de seguir por 
falta de accommodaçòos no paquete. 

Assassinato em Campas 
Rio, 25. 

Communicam despachos de Cam- 
pos dos Goytacazes quo naquella 
cidade o sargento .\ntenor Barreto 
mandou um seu irmilo apunhalar 
o dr, L^rda Sobrinho, conhecido 
jornalista, octuolmente cm opposl- 
ção ú política do general Quintino 
Bocayuvo, presidente do Estado. 

O estado do dr. Lacerda era gra- 
víssimo, dizem os últimos noticias. 

Explosão 
Rio, 25. 

As .'j horos da tarde rebentou o 
tubo da caldeiro do Companhia 
Luz Steorico, ó run falmyra, em 
S. Christovam. 

O medonho estampido produziu 
alarma, sendo logo avisados os 
bombeiros. 

Compareceram sem demora os 
bombeiros da estação do Oeste, 
não funccionando por não serem 
mais  necessários  os seus serviços. 

Os prejuízos soffridos foram in- 
significantes. 

Commlssão de promoções 
Rio, 25. 

Reúne se   amanhã   a commissão 
de    promoções   no   exercito   para 
tratar de importantes assumptos. 

Tclegramma para o Acre 
Rio, 25. 

O marechal Paula Argollo, mi- 
nistro da Guerra, dirigiu hoje um 
tclegramma cifrado oo coronel Hen- 
rique Volladares, delegado militar 
do governo brasileiro, no Acre. 

O <Andrada> na  Bahia 
iíio, 25. 

Telcgrapliam   da   Bahia    que  o 
cruzador   Andrada,   do nossa Ma- 
rinha,   entrou   hoje noquelle porto. 

O   empréstimo 
lUo, 25. 

O dr. Leopoldo de Bulhões, mi 
nistro da Fazenda, remetterá pelo 
primeiro vapor aos srs. N. M. 
Rothschild & Sons, ogentes finan- 
ceiros do Brasil em Londres, os 
papeis necessários para que os tí- 
tulos do nosso empréstimo recen- 
temente lançado noquella praça te 
nhom cotoção no Stocl; Esa:han'ju 
de Londres. • 

25. 
inou- 
porlo 

Corpo  diplomático 
Rio, 25. 

Consta que se fará este anno uma 
reforma no corpo diplomático. 

Or. Caio Prado 
«CO, 25. 

Telegramma ile Fortaleza diz 
que a imprensa daquella capital 
commemora boje, com sentidas 
palavras, a morte de Caio Prado, o 
■ Ilustre jiaulista que revelou na 
presidência da província do Ceará 
tão díBtinctas qualidades de homem 
de governo. 

Conferências catbelicas 
Rio, 25. 

O padre Júlio Maria, diz um 
telegramma, terminou as suas con- 
ferências na capital do Rio Grande 
do Norte e segue amanhã, em trem 
eapecial, para Parahyba. 

O assalta ao  Mosteiro 
«10, 25. 

Continua na 2.*   delegacia   auxi- 
liar, o inquérito sobre o assalto ao 
Mosteiro de S. Bento. 

Depuzeram o tenente Faria Bra- 
I ga, que commandou o destacamen- 
1 to no Mosteiro   e   as   autoridades 
que estiveram   de    serviço    oa   í.* 
circumscripção arbans. no   dia   do 
aasalio. 

O-Acra 
Rio, 25. 

O len<;nt€-coronel F. bronio este- 
ve hoje   no   gabmete   do    general 

pela rua do Sacramen- i Argollo, recebendo in8tnici.-'.pes   pa 

de Londre' 

As docas de Manaus 
Rio 

A   Manaus í/arhour  Co., 
gurou hontem o trafego   do 
de Manaus. 

Houve grandes festas em regosi- 
jo pelo grande ocontecímento. 

Plácido submettc-se 
Rio, 25. 

Chego do Acre a noticio de que 
o guerrilheiro Plocido de Castro 
declarou reconhecer o outoridode 
do general Olvmpio do Silveira no 
território litigioso e respeitar de 
ora ovante as suas ordens. 

A sêcca  no Ceará 
Rio, 25. 

O Centro Cearenr^e enviará umn 
mensagem oo Congresso Nacional, 
pedindo a decretoção de providen- 
cias tendentes o ottenuar os terrí- 
veis effeitos do súcca que ora assola 
o Ceará. 

Guarda Nacional 
fiío, 25. 

Por decreto de iioje do sr. presi- 
dente da Republica foram creados, 
na comarca de Muriohú, uma bri- 
gada de infantaria e umo de coval- 
loria da Guardo Nocionol. 

Companhia José  Ricardo 
Jíio, 2,5. 

Chegou hoje a bordo do Danube, 
da Mala Real Inglezo, a compa- 
nhia José Ricardo, que se estreará 
na pro.xima quarta-f<:ira, no theatro 
S. José. 

Io. os moradores desse ponto Sze- 
ram-Ibe uma espontânea e calo«>- 
sa manifesta<;ão de sympathia e de 
reconhecimento pelos e.xi^ilentes 
melhoramentos que, por soa inK-ia- 
ÜT*. ae astio aUi fazendo. 

S. «^ iai ifbidocom Tivaa ea 
aastaaaeoa a fogoetaaw 

ra a sua próxima  partida   para   o 
Acre. 

Sobre assumptos que se relacio- 
nam com a* forças em operações 
naquella região, <x>o>ereac:aram ho- 
le cúm o sr. presidente   da    Repa- 

lisliea. oa ara. mi&Jstioa da Guerra e 
*da Mariaka. 

Os büaslleiros no Chile 
Rio, 25. 

O contra-almirante Júlio de No 
ronha, ministro da Marinha, atten 
dendo ao pedido do ministro da 
Marinha do governo do Chile, 
sr. Lamos, permittiu que o cruza- 
dor Barroso se demore ate 1 de 
junho em Valparaiso. 

Valores sem  manifesto 
Rio, 25 

Telegrapham da Bahia que o va- 
por nacional Itapoan, entrado na- 
quellc porto, procedente de Caru- 
muchatiba, trouxe um carregamen- 
to de seis mil duzentos e trinta e 
quatro saccos de arcas monaziti- 
cas, pertencentes ao sr. John Gor- 
don, sem virem acompanhadas do 
respectivo manifesto. 

Em vista disso, o guarda-mor da 
Alfândega exigiu que o comman- 
dante fizesse   uma   declaração da- 
ãuella irregularidade e o inspector 

a .\lfandega determinou que fosse 
responsabi- de lavrado am termo 

I idade. 
Entretanto, como o vapor tinha 

de zarpar hoje para Pernambuco, 
as ar-as foram depositadas em sete 
chatas, sob as Tiataa da Alfândega. 

EXTERIOR 

A  chegada de ■■ priaclpe 
Parit,   25. 

Telegrapham de Madnd. rom- 
municando a chegada do prÍDCi|<e 
Henrique da Prússia aqaella capi- 
Ul. 

F^peravaro   ã 
hospede,   o   rei    Aíionso   .XHI e o 
príBCipe das  .-Vstnrias. aler.i de va- 
rioa   mepitwos  do governo e altas 
aatoridadM. 

.\s hoaras devidas ao príncipe fo- 
ram prestados por um regimento 
lie cavallana. 

O «iailata iak alio de U3U gn:i- 
de iiiaaifariasio popolar. 

Exercito hespanhol 
Pnris, 25. 

Niiti rodas militares do Madrid, 
di.-.i^m telegraminns dalli chegsdsH, 
corro com insistência o boato de 
quo, dontro em pouco, haverá uma 
grande mudança no exercito, que 
olfectorá principalmente os oitos 
cargos. 
A grande corrida de   automóveis 

Paris, 25. 
Continuo o grande corrida de 

automóveis entre  Paris  o Madrid. 
A população, onciosamontc aguar 

da noticias mais minuciosas so- 
bre os desastres que so deram du 
rante o trajccto, no território fran- 
cez. 

Boletins nfflxodos no Velo Club 
dizem que ho noticias de seis mor- 
tes « SOIS   feridos graves. 

Em Modrid chcgarom innumeros 
touiistes poro esperar a chegado 
dos concorrentes. 

Em Poiticrs, o corredor Rivii-rc, 
poro evitar que o seu automóvel 
passasse jior cimn de uma mulher 
que na occasião estava ao meio do 
estrada, foi do encontro o uma [lon- 
te, partindo umo das rodas do vc- 
hiculo. 

l-^m vista dos repetidos desastres, 
o sr. Combos, ministro do Interior, 
prohibíu que a corrida de aiitx>mo- 
vois continuasse dentro do territó- 
rio da Republica. 

Os jornaes desta manhã onnun- 
ciam o morte de   Mareei Renault. 

O outomobilísto Georges Richord 
cohiu, frocturando os coitellos. 

O sr. Leone cohiu do suo moto- 
cycleto, frocturando o joelho. 

Os organizadores do provo de au- 
tomóveis pretendem continuar o 
corrida. 

O I-'i;iaro do hoje informo que o 
príncipe de Mônaco tombou com a 
sua motocycleta num fosso, solfren- 
do varias contusões no perna e no 
hombro. 

Suo olteza voltou, do trem, a I'a- 
ris. 

A imprensa toda lamenta a serie 
de desastres occorridos durante a 
corrida de automóveis. 

Chegam novas noticias sobre o 
accidente de que foi victimo o outo- 
mobilísto Morccl Renault. Elle ha- 
via chegado a Bordeaux em pri- 
meiro logar e, proseguíndo a mar- 
cha, foi precipitado o automóvel 
numa valia. Renault cahiu e re- 
cebeu ferimentos graves em va- 
rias partes do corpo. 

O telegramma mais recente traz 
a noticia de que o dçsditoso sporí- 
man esta agonizante. 

Despaclios de Chartres dizem 
que os automóveis dos srs. Four- 
níer, Vanderbilt e Forest estão 
enormemente atrazodos, o que faz 
suspeitar que elles tenham aban- 
donado a corrida entre Bordeaux e 
Petit Gironde. 

O sr. Stead e seu machinista es- 
tão gravemente feridos, receiando- 
se que venham a morrer de um 
momento para  outro. 

A situação na Venezuela 
Nona-Yorli, 25: 

Telegrammas aqui recebidos de 
Caracas dizem que os chefes de ín- 
surrectos generacs Mattos e Riero 
marcham ã frente.de snns tropas 
para Barquisimeto. 

Esses telegrammas accrescentam 
que o general Castro seqüestrou o 
jornol \oie d'Itália. 

Uma indemnização da Rússia 
Paris, 25. 

Dizem de Berlim que o Berliner 
Taí/eblatt oflirmo, em artigo hoje 
publicado, que o governo allemão 
vai exigir do Rússia uma indemni- 
zação fielo morte do subdito Stone, 
morto nos massocres de Kir 
chnew. 

Corrida de motocyclettas 
Londres, 25. 

Communícom de Bristol que na 
corrida de motocyclettas, realizada 
alli hontem, deram-se dois desas- 
tres, de que resultou cinco mortos 
e dois feridos, gravemente. 

A questão do  Congo 
Londres, 2.j. 

O Standard insere um despacho 
de Bru.xellos dizendo que foi alli 
convocado o conselho de ministros 
para trotar de negócios que se 
prendem á debatida questão do 
Congo. 

Essa reunião reoliza-se amanhã, 
constondo que o rei Leopoldo pre- 
poro uma nota que sei;^ dirigida 
aos signatários do trotado de Ber- 
lim, em resposta ó discussão que 
80 estabeleceu na Câmara dos Com- 
muns da Inglaterra, quando olli 
foi apresentada o moção Samuel. 

A saiíde do rei Eduardo 
Londres, 25. 

Foram hoje categoricamente des- 
mentidos 08 boatos que hontem 
corriam sobre a saúde do rei Edu- 
ardo de Inglaterra, os quaes o di- 
ziam de novo enfermo. 

.•\ saúde do monarcha é per- 
feita. 

Manifestação RO <Père Lachaise> 
Paris, 25. 

Realizou-se hontem no cemitério 
do Pére Lachaise grande manifes- 
tação de federados, em commemo- 
ração da entrada do exercito alle- 
mão em Versailles. 

Essa communicação tomou logo 
o caracter de violento motim, dis- 
cursando diversos patriotas. 

A fon.-a teve que intervir occu- 
pando-se o lemiterio militormente. 

Foram   effectuados  doze prisões. 

Chile e Brasil 
BuenosAirc.i, 25. 

Telegrapham de Santiago que o 
commondonte e officioes do cruza- 
dor Almirante linrro-^o partiram 
para o porto de Tali-abuano, donde 
deverão seguir para Nalparaiao. 

As manifestações que se deram 
antes da partida dos ofüciaes foram 
muito expressivas e bem traduzem 
a grande sympathia que une os 
dois paizes. 

Os estudantes dos cursos supe- 
riores daquella capital, por meio 
de uma commissão que organiza- 
ram, offereceram ao commandante 
do cruzador Barroso uma estatueta 
allegúrica ã visita dos brasileiros. 

Buenos-Aire-', 25. 
Telegrapham de Valparaiso que 

se preparam grandes manifestações 
aos ofSciaea do cruzador Almiran- 
te Barroso, aqui esperados. 

Notase grande enthusiasmo na 
população, que espera ancioaamente 
os jllustres hospedes. 

Consta que   ao   programma das 1 
festas que aqui se cel»brario, Reu- 
ra um grande   lianquete offerecido 
pela .Municipalidade. 

Biiennf Mre*. ?.>. 

quo gusrnecem osrfe vaso de guorra 
da armado brasileira. 

Chile e Argentina 
l:ufiiosAiivs, 25, 

Com extraordinário brilhonli.imo 
Vi1o se realizando nqui sn feni^H 
em homenagoiii aos offioiacs chile- 
nos. 

O espectaculo do Oporá com n 
.Medca, desemponhoJa com niuilii 
felicidade, especiolmonto pelo linor 
Coruso, esteve esplendido, flutru 
tanto so deu i.om o especliii-ulo do 
Polylboama, cm que foi levado n 
scono a Tosi.a, sob a regência do 
maestro Maschcroni. 

Os offlciacs titm sido occloniodiM- 
SíMIOS. AS figuras iireemincntcs dii 
delegação militoi' n&a o general 
Vergara e o almirante Monit, pnrn 
quem converge toda o niunllesluçáu' 
populor. 

Os cruzadores chilenos (i-in sidp 
muito visitados, 

E' incalculável o numero de fo- 
rasteiros quo aqui chogom ilinria- 
mente, vindos do Chile, do liitwior 
da Republico, do rrugrfay () do l'u- 
roguay. 

Já não se encontro um loiiar vo- 
So nos   hospedarias n hotéis,   tal u 

esmedida oinuencio de visitantes a 
esta cidade. 

Hacno.-'-.\iri'y, 25. 
No grande lianquetc que ncaha 

de se reolizor no Coso Rosada, fo- 
ram trocados cordial issimos c cn- 
thusissticos brindes entro o gene- 
ral Roca, presidente da Republica 
e almirante Mont. 

.Nesses brindes que se distingui- 
ram pelo seu caracter francamente 
amistoso, foram feitoK jior mais do 
umo vez allusões á confraterniza- 
ção sul americano. 

Depois do bonquete o ^íencrnl 
Roca, acompanhado dos ofliciaes 
chilenos, appareceii ás janellas do 
palácio. 

A enorme massa do povo, que 
se achava ogglomerada nas rcrca- 
nies do edifleio presidencial, pro- 
rompeu em enthusiasticas ovaçoc.';, 
depois que o general Roca ergueu 
um vivo 00 Chile, no que foi tom- 
beiii correspondido pelo plenipo- 
tenciorio desse paiz, sr. Carlos 
Concha Souhercasseoux, num viva 
á Ar£;entina. 

Notas 
o sr. vice-presidente do Ksta- 

do participou por oífieio ao presi- 
sidente do Senado, ao da Câmara 
e ao do Tribunal de Justiça que o 
sr. dr. Bernardino de Compo.», par- 
tiu poro o Rio, por motivo de saú- 
de, devendo regressar dentro do 
prozo do f! único do artigo 'íO da 
Consiituição. 

♦ 
O capitão Pedro Arbues, ajudan- 

te de ordens do sr. vice-presidente ' 
do Estado o o sr. Fernando Mar- 
tins Bonilho, ofíicial de gabinete 
do sr. secretario do Interior e 
da Justiça, cumprimentaram hon- 
tem o 1 hora do tarde o sr. c;on- 
sul da Argentino nesta capital pelo 
data anniversario do independência 
daquella Republica. 

Por decreto de 2Í do corrente, 
foram indultadas do crime de de- 
serção as praças do lorça Policial 
que se acharem presas, sentencia 
das ou aguardondo julgamento, bem 
como as que se apresentarem ás 
autoridades competentes ou aos 
corpos da referida Força, deniro do 
prazo de 90 dias, contados da data 
desse decreto. 

♦ 
Foi removido o promotor publi- 

co bacharel Alberieo Cordeiro Guer- 
ra, do comarca de Santo Rita do 
Paraíso paro a de Silveiros, e desta 
poro oquella o bocbarel Carlos Bo- 
telho. 

♦ 
Por decreto de hontem foram 

concedidos ao professor publico 
Francisco Furtado Mendes Vianno, 
quatro meaes de licença para tratar 
de sua sonde, em prorogação. 

♦ 
Foi nomeado o professor Joaquim 

da Silva Teixeira, com exercício na 
escola modelo de Itopetininga, para 
o cargo de direotor do grupo escío- 
lar do Jahú. 

♦ 
Foi exonerado, a pedido, por de- 

creto de hontem, o professor Icle- 
rico Gomes, do cargo de adjunto 
do primeiro grupo escolar de Pira- 
cicaba. 

♦ 
Foi nomeado o  professor   preli- 

minar   Fclinto de   Mattos   Brito, 
para o cargo de   adjunto   do   pri- 
meiro grupo escolar de Piracicaba. 

♦ 
Por decreto de hontem, foi rein- 

tegrado no magistério publico o 
professor intermédio Ernesto Gol- 
vão de Mouro Locerdo, com pro- 
vimento na escola da vílla de Bar- 
reto*. 

♦ 
Por decreto de hontem foi apo- 

sentado o sr. Antônio Leite Corfez, 
professor publico intermédio, com 
exercício na segunda escola de S. 
Bento do Svpucahy. 

♦ 
Despachará hoje com o sr. vice- 

presidente do Flstado o sr. secreta- 
rio da Agricultura. 

Do sr. dr. João Passo», procurador 
geral interino do Estado, recel>e- 
mos a seguinte carta, que esclarece 
uma local do Diário Popular de 
2.!, e, ao mesmo tempo, a rectifica 
em alguns pontos. 

Tcnd" o Diar,-, Ppular. ,m ^en 
numero de '2:.', do citrrrntc. na M.'crão 
•ritima liora. pablic:ado uma noticia 
soli a ppiiraptic Tcrrivcl L-ngano í 
lie meu dever reclillcal-a em parU-. •- 
I>:*r;i iiso p-jro abrigo nas columnns 
fie  1 o*i*o joni:»l- 

\W Hielo tentio me empenli:i»io eni 
niMimr a M-nla<ie s<ibn- a privln tle 
um seiilenei:Ml'> i-v.M(i€Í*t. ciijíi iilf-nti- 
d.-nle «'■ fKi^la em «tuvidii- 

Na ulliin:i exa-íã'» tle presns da m- 
ilt-a. Iiavida em W«. ■•nir. r.^ .-vadi- 
,1,1* acll:!^ a-*.'- •» Je iioui;- .^I1|.*ni<> I».*- 
r:ililiiii. eootieiiiiiati*! pi-I« Jnr\ iln en- 
pil:il. em   I"**!. 

.\ policia a^iiii eoiu nuivint*» esfono 
p:ira cap4iiral-ns  novn:neiil»*. e no :i.-.- 

i no   passado. 5ol> a adnMnísIraçrio   d<* 
1 tir   Cardoso flc   .\lmriil.-i. então rb-rt- 
i dl- polioa   foi preso ejB Santos um iii- 

tinbo no   <tívMu<i i|ue. segando ajlirmavjm. era 

Chiltí, ocde -íe real-ariO «ovas   -rs    "W^Í^-J^S^no oariéüa capital 
I yt»x»i«oa cosas e acto da foiieia. al- 

retet.'rapham de Santiago ^ue o 
esta-~ão o illastre miaistro da Marinha do ^binete 

chileno, sr. Virior lanK». tclegra 
phoii ao ministro da Marinha do 
go-erno brasileiro pedindo que o 
rmzador Almirante Barroso t 
onserve ate ao dia 1 de 

taa em  hoEtcsa^in   aoa   o<<ciaca • 
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It-K-iiidu lHllM'itl>>^i'l i'i|ilitiii'n. r II ili' 
('..irildsii ilf Alinríil:i. rolll lotlil a •iili- 
rilliili' iilliMiilriiilii II itllr^tH'tiii. lU-li-i ■ 
iiiiiiiiii aii ilr I -ilt'li'Uiiiliiiiii\iliiiri|iii' 
iurii/.iia^ii' a \I*IIIIHII>. r IIMMIU i-hlii 
tiiiliHÍilaili* ilif|lllriilii itii ^i'i*M'iirii (Io 
iliii'i-itir lia iatli'M ilni'.   ciiiiiiiiiiilii-iriiii 
■ !<' iiiisãii ili' (irmlilliii Aiiliiiiln. Iliiiii 
^ I ilitailo i|ii<' II laiitiiiitilo i-ra «i vri' 
it iiji-iiii (iiiiiiniiHii i-tailiilii. 

1,111 viila ilati rrili-niiLis riTlaiiiiirrii-* 
l:i/ia II iHtHii    ao ilr   l-iiiiluid ili- 

■ liiaiiilii iiii vl.llii .1   iiiilia 
■ li' iiriliMiiiii iiii ili. Ailliiir lliiiliu' <!»■' 
iiinl.M' a» li'siiiiiimhii-i iiiir n iiifsiiKi 
iiii .11 iiIliTO iil para lU-la/i r <> riiK" 
ii>i liii|iiirl<lus rilat iiaila iiilraiilii- 
iHMi. I ■'iiiiiii 11 i'\ >'lii'li' il<- pollcin, ilr. 
I.iicín.ii ilr Miiiriila. iiiiii i|iii't'i'iiilii 
a^Miinii H ii'h|iiiliMiMliilnili> (In ('(IIISIM-- 

\ai 11 1 (irisãii iiiii Inimcfíiili', (iii |i"i' 
i-iii lilii-iilaili* lllli rriltillKiMi hiMlIcil* 
riailii. ('Iiailliill a iilllilia ullelK.-ãii paul 
II larlii. pi-(lliiilii-iiii^ i|Ui'. na (iiiallda- 
ili' ili' priiiiiradiir ucnil ilo Ksladii, 
piiiMiraüM' iiiiia>di'clHAii «Ia piiiU'1'Jii- 
iliiiariii snliii- u assiiinpla, ciii vJHla 
diis l*(lM^(anll*s prnti*fitoH do pri'Ho. 

A^siimlmlo a <-lirlla ili- pollii» ii ilr. 
I.lil/ PIxa. rnillillliall i'om » llicllliil' 
vonladf i^ prcslai--mi' o Mi'ci*ssario aii- 
\iK<i paia irsMi inipnilaiilii dlllKi-iu'ja, 
ipii •liri'Vi'. ispcriiiiim MT liMiiilimda, 
i'iii sallsIawiVi aos allns liilfirssfs 
lia .liisüva ■ '. 

♦ 
Sfii) dn cidaiU' tlu Caiii/iina.", do 

anleliontom, BR  ícRiiintcn   linlias: 

A n<ifi''i. I'III>':MI dl- liailli'111, rlll i'dl- 
IIMI.II ili' alai|il>' aii illiivioi- KiTiil dii 
Si Tíiiii Saiillarlii ilo IMmlo. a propii- 
nilii lii' l.')iri' aiiianila. di/ 

C.iiai II III'plii'liliallsliiu si'li'iilll>cii 
lus iiHisipiilns. Campinas já vai si'iiilo 

idida <■ lalMV. rlli^ulli' a Ull o llll- 
itii-t-o dl' il(ii'iilrs drssr mal. iilli' Ia 
r\isli'Mi 

t) i'iilli';;a i'slá i'm iTlii ; o missii 
liiispilal dl' Isalaiiirtilii i'slá Irrliado r 
rm il ifiliri   iiãii   r.\islf    um    llilii'11 
i'!isii  ili'    iiiiili'slia    iiiriM'lii-i'i>iilai;i">ia. 
t rmiiio alli'sla a /.i'lnsa   ciimmlssriii 
saililaria Iiir:tt. 

♦ 
l'eranlo o ilr. 'Iiiíle ilo policia 

prestou liontem compromisso do 
rnr^o ili! delegado do policia du Iti' 
beiríio Prelo, o sr. ooroiiel Joaquim 
Alvo» da Costa .lunior. 

h 

Soliro fl ilciithtroiio corrldi ds 
BUtomovuiHile l'arÍH o MadriU.rujuii 
iilUmas iiuttrjai vio boje pii- 
lilicadaa no noitio Mrvico tclrxra- 
pbico, dá o Jornal ito t'ommL'n.io 
de honium u« ««Kuintea dospt- 
ohoa : 

1'Aiiiir. '.ti. A parliilii ilni aiilomnvelH 
llll dada rhlii iiiiidi-nuadu uh ^ linriis c 
!'• miiiiilii:i, .'.Ilido i>\li-uoi-illiinrlii 11 a T 
lllll'IU-la   lll:     l'111-illHlti.,   (llICUllldo.s    t'111 
iiiiiN dl* li'1'si'iitnN mil 

-l*tirUiàii dl* ViTNailIrs Vil t;randi'^ 
aiiloiiiuvrih, '::\ poipiciiir. I' 17 llitilo*ry* 
i'lii';. 

(^niiiiiiiiiiii-am ipic li-iv.i> aiilonin- 
vfis clii-fiaraiii a llordciiA IIIIII'H das 
duas horas da larili* 

liiii l.lliiaii-iii> o iiiil(iiiio\t'l iiiiiiilado 
poi' Loraiiii' llari'o\\ . ili-ll dr fiiroiitrii 
a uma iirvurc. rrsiillamlo da cnlllsilii 
a moi'li* ilr um ilim clíunjfimi» i- llciiiido 
um outro morliditiiMiti' fiTlilo. 

Corre 11 lioalo ipii* o aiiliinuivi'1 di* 
Marcfl Itemiiilt. (|ui* fui o nrlmrlro 11 
piiHsar cm llordeos, I)M fj lionis v It 
mlmilosda tardi*. virou t-iii tiii^ \al1a, 
Üeaiiilo o mcKtmi llriimilt (travomenln 
liMlllo. 

Ciiiiimiiulnmi ipir t>iii Aiittoiil^mr 
deu-se um aeeldeiite em ipie IU'ariiiii 
Uravemellte li'1'ldos dois fUmiffcin-n e 
niiirrerauí dois eiirlosos. 

lUitiUiix, '.*!. Iloiillrma-se ler lieado 
Itravemeiile leriilii l.oiiis Iteiiiiiill, ipie. 
eitll-e Clitlrlres e Itonueval. Illllia eoii- 
se(;ul(lo a \i'lni'lilade lie 1 i:t Uilome- 
Iros em uma linra. 

--N11 aeeideiile de Ai-veyies. depnr- 
laiiieiilit da tiinimle. iiiorreram o 
'•liiinít>-nr Steail e o miieliiitisla. 

illiin-hrs, Vi, l'm allloliiovrl, iplc vi- 
rou perto de lliiiiiieval. Iiieendloli-se 
lieaildo eiiuiplelamenle eiirlKllli/.ado o 
seu .■;/.!.iff.-"i'. 

llll iilllrii atllouiiiM'l. em .MiHs. 
malnii iiiMii seiiliiira ipie alraxessaxa 
a \ia ptdillea. 

Aiiíi'n'i''n><, '.'4. Na passagem dos au- 
liiiiiovels miiri-eii iiiit maehlnlsta e II- 
i'ai'am leriilits o aiilomnlillisla Toll- 

ilois especlailores : mais tarde, 
!iiil>iiiiiiveis uiataram ilnl'. .sol- 
iima eriniiea   e    nutro    ntaclil- 

iid 
iilllios 
dados, 
llisla. 

IJc i.úrciia, rcicliomoK bontem o 
eenuiiite leleRramma: 

OsahaJMi-assi^ínados. represei 1 laudo 
n lllaiiiria ilo eleilorailo repiiljtlieailo 
lio l'{i|iiele. {irnleslam eunlraa sliiuila- 
ila rieifão ri'ita pelo tenente ,Iosé Ma- 
rianii. ))ara membros do Direelorio 
desta villa. 

.\ r.onimissâo tleiitral tiealia de ser 
Tji-liuia de  um einliusle. 

O leiieiite .lo.sé Mariaiio não tem a 
deeinia parte do eleitorado, eoiuo i>i'o- 
varemos. 

Us ahaixo-assiiíuados. ipie susleu- 
Inin lis patriotieos H"^'ermis do l'!sta- 
do e lia líeiiuhlica. vão solieitar a ili* 
leiNcneâo da (■.ninmissão Onlral. a 
pi-ilido lia i|uasi Intaliilaile do eleilit- 
riulo. I'"i- /''rir/if/.M'" Jíí-ciis. Camillo 
Jinrhusíi. ./'>.vr' (ir Jlrilo, FraHfixai Mm- 
ijrcs   V Arlii"l'i Jloáriiliiís . 

♦ 
O eseulplor Hodolpho Mcrnnr- 

delli jii loiii prompla nonau atclier, 
para ser fundida, a estatua do 
i.;arlos (iomos iiuc sorá erigida 
numa das prai;a8 de Campinas. 

♦ 
O acadêmico Augusto Costa rc- 

cciteu honlom do Rio, o seguinte 
tclegratnma: 

Aulas alternailas. lieelamaçfio ^en- 
tilmi ,i(e atlrndida ministro. í)r(lrns ex- 
prilida'; liiiji:. 1'araljens, Costa Jimior. ■ 

As aulas a que so refere 
Síramma aão as do 'í." c   i).' 
üa noosa Kaiíuldade. 

o   telo- 
'   anno 

O 
que os seus 
pi'i mjttam 

♦ 
ministro da (juerra, logo 

múltiplos alfazeres o 
vira n l.orona visitar as 

óliras cio ramal íerreo, e a Santos 
ü.íiiiiinnr as tortilicai.òcs que alli 
cil.io scmlo   (jou-^ílmidas. 

O liarào vou Westenholz, de 
llamliurgo, que chegou a Nova 
'lork, ao <abo de uma viagem pelo 
.Urasil, realizou na Liga para a 
Kiiiieação Politien uma interessan- 
te coníeroncia sobre as colônias 
ai lemas no sul   do   lirasii. 

O conferento dis.se qitc os alle- 
miies não constituem um perigo 
para o Brasil, como se assegura. 
Calculou cm SãO.OOO os allemães es- 
ínbelecidos no lirasil, dos qiiaes 
üriD.UtJ') são agricultores o ItHl.OOD 
negociantes. 

Os primeiros, que não pensam 
regres.sar a Allcmanha, são em sua 
grande maioria cidadãos brasileiros, 
jo passo que os negociantes, çjuasi 
Iodos, conservam a nacionalidade 
.allemã. O barão von Westenholz 
0''ilá convencido de que os allemães 
Jumais pensaram fundar ura Kslado 
alleiiião no Brasil. Sobre isto, o» 
colonos de outras nacionalidades 
são muito mais numerosos do que 
os allemães. lla.poreNemplotíOO.OOO, 
italianos e, embora a sua posição 
soja inferior, tomam maior parte 
na politii'a. 

Disse que   o   imperador liuillier- 
me e partidário   da e.xjiansão alle- 
mã ; mas que não favorece, por mo 
íjros de ordem interna, a emigração 

♦ 
O sr. ministro da Marinha rece- 

iieu nnte-hontem telegramma do sr. 
ministro da Marinlia do Chile pe- 
dindo que o cruzador Barroso se 
rlemore ale ao dia 1" de junho em 
Valparaiso. 

O sr. ijontra-almirante .lulio de 
Tdoronha satisfez o pedido de seu 
collega chileno. 

♦ 
O Jornal do Comineniu publi- 

cou hontem os seguintes telegram- 
mas relativos és festas que ora se 
(celebram em Santiago do Chile c 
em Buenos-Aires; 

M'ínfi";i(t, i'i. No hanipiete do f.inh 
llijipien. em oliseqiiio aos brasileiros. 
<lisse o ministro ar;;eiitiiio : 

Ocsde lio.ie os esereitos e as inari- 
iilias. ef)iisi'r\ando a ordem interna, 
inaiitenilii o reslicito ás institliii;ões. 
ser\irãr) de base inainovivel ao .iCti 
Juiiiro en^;ranllecirneIlt>> -. 

S('j;iliu-se depois o toriinio lltililar a 
<nii' assistiram ;í.lH)l) pessoas, repeliii- 
flo-se as aeeinmações ao Hrasil e á He- 
piibliea Arf^enlina. 

.-\nti's de sua parlid.1. rpie só se rra 
li/ará dn(pií a ipiatro dins. os oiririars 
hrasíltáros oíTcreeerão um f<runde baile 
ú soeíediide d(^ Snnliaí;o. 

Priiiripianim os preparativos para o 
flesflli' de amniihã, t-m honra da tíe- 
pnliliea .\r];cnlíiia. 

Hoje realiza-se. o grande f(!Sli\-al das 
baniías militares 110 Cerro de Santa 
l.llcia. 

I»fir orcasião de sua visita ao Museu 
Alililaros offieiacs brasileiros firmaram 
ilido*, um allitim que será nrcbivado 
t orno lembnin(,-a da visita dos repre- 
sentante, da nação amiga. 

IlifH'js'Aii-e.~. ^4. - ■ |,a Naeion re- 
sponde hoje. num brilhante editorial, 
aos artigos hontem publirados pela 
-Prensa . c em que esta declarou di 
▼erííir do '-.enlir da Nação no lele 
rente ao acolhimento proporcionado 
;i delegar,10 ehilena - 

I-n Nacioii eolriiiirinora a visita 
íliis (li-le{;ados ehili-nos eomo iim acon- 
li-einienlii internacional i|Ui- Tiinde no 
inesnm abraço o Itrusil. o ílhilc c a 
ftepiililiea ArKeiitíiia. Não se trata de 
lima simples expansão (ic synipalhía.s 
Irala-si* *ic uma expansão (Io pen- 
samento e da visão dos grandes des- 
tinos corninuiis. acerca dos quaes coii- 
\('m orientar a razão piibllcn. (lesror- 
linando-Ihe as vastas e grandiosas per- 
--.pecti^as (|iie se abrem 110 futuro. í) 
interesse c a solid.-irir^lnde levam os 
íío\ eriios a projcrlar nas suas rclaeões 
«•sse-, allos objectivos de civilização, 
de engranileclmento r de si-j^mnca 
fniitiios. - 

.\ policia inipeifiii qne o po\o lir 
c-iilass^ no primeiro quarteirão daa\e 
Ilida do.Mayo. onde p-»tã situado o etli 
fieio da *l»rensa'. evitando as hostili 
«tades populares. 

Kepptiibis vezes hoje ainda a forra 
publica re|M-lIiii uma columna de po- 
finfcires r estudantes ipie avani-ava 
fKirn aquelle lado. no intuito de yaíar 
;i  'Prensa' novamente. 

\alpamiM), 2i.—Bi Heraldo diz, 
«m artigo de boje: 

.\s l>rill>antes deinanstrarrVs ile 
amizade entre o Chile, a líepiibiíru 
.Xrnenlíiia e o lirasil ronstiliiemo prí 
nteírii posso 110 i-atitinho da ronfní- 
lemizar.^   snl-ainerieana. 

K niisler rons*-^iiir uma formosa 
con"K? pani tão graniir olira de ron- 
fratemízaeão e essa se eonse«iitr^ 
desde iiu^ SI- rvieiwia o mesmo am- 
plexo de paz as d*-mais iiarnv-s do 
continente fazrnilo es/|ii»crr tod* o 
pMs'iaifo i|ii«- r lio domínio da hisfo- 
ri.i. matando as desronfianeas e apet- 
jCanilo as divrrjzenrías de fôrma a 
preparar a sincera e geral nnião de 
todos OS povos   sal-aunericanos.» 

Ucquereu carta do naluralii:a(;âo 
o Bubdilo italiano   'lucc.i    fascoal. 

♦ 
l''ui dispensado, a pedido o ser- 

vente do Instituto Serumtberapicú, 
André Bamos, sendo nomeado para 
substituil-o o camarada Benodioto 
Branco da Luz. o para a vaga dei- 
.\ada por este, José Branco da l.u/.. 

♦ 
O sr. José Bcncdicto de .Moura 

Machado foi nomeado dosiníccta- 
dor em commissão, na vaga de 
Santos \'as8arolli que foi e.\onü- 
rado. 

♦ 
Pela Secretaria do Interior o 

á Justiça declarou-se á da Fazenda 
que o pedido do pagamento de 
meias custas, feito pelo escrivão 
do crime do l.orcna, Isaltino de 
Castro, não poderá sSr tomado em 
consideração, emquanto esse ser- 
ventuário nao apresentar os do- 
cumontOB exigidos pela circular da 
Secretaria do Interior c da Jus- 
tiça, datada de \2 do novembro d« 
1111)1. 

♦ 
Vão ser entregues as    quantias ; 
Do lSO$0OO, a Prestos Guimarães; 

do )0;OOOí!tJOO, ao dr. liduardo Lo- 
pes da Silva, chefe da commissão 
sanitária de Hibcirão Preto; de 
lV';tiít.i$ír25, ao dr. Antônio Netto 
Caldeira, chefe da commissão sa- 
nitária de Santa Rita do Passa 
Quatro. 

♦ 
Vão ser creditadas  as   quantias : 
D,>. 9:270$86!) ao dr. Antônio Nel- 

to Caldeira; de   16;702S2'IO   00   di- 
rector do Diário   Official.   de  
lOíJOSOOt) ao escripturario do In- 
stituto Vacoinogenico, Gabriel Ci\- 
raudon Júnior; de 2:!-{-7S!00 no dr. 
Joso Bento de Paula Sousa, chele 
da commissão sanitária de Soro- 
caba; do hõUíiíõOO ao dr. Augusto 
Militão Pacheco, chefe da commis- 
•são sanitária de Mogy-mirim; de 
KOOOSOUO 80 dr. Kzequiel Llandido 
de Sousa Brito, e.\ chefe da com- 
missão sanitária de Kilieirão l're- 
to; de 4!J;õ,i9.íi)7'i ao dr. Eduardo 
Lopes da Silva, chete da commia- 
são sanitária do Ribeirão Preto. 

A Secretaria do Interior decla- 
rou 11 da Fazenda que a Gamara 
Municipal de S. Josi'; dos Campos 
deve entrar para a respectiva col- 
lectoria, com a quantia de 88i?,S(iO, 
pelo fornecimento feito á mesma 
Câmara pelo Laboratório Pharma- 
ceutico do listado. 

♦ 
Foram concedidos í)0 dias do li- 

ceni-a a d. Lydia Cortez Kennó 
Ferreira, prolessora da 1." escola 
de S. Simão, sendo nomeada para 
substituil-a d. Anna líaggio Goii- 
véa. 

♦ 
Heassumirair, o exercício dos 

seus cargos os iirofessores. João 
Clirysostomo Corrêa de Toledo, 
adjiinlo do grupo escolar do Tie- 
tê, e d. .Alice Maria de Menezes do 
de S. Josit dos Campos. 

Foi nomeada d. .Minervina Soa 
res para substituir a professora do 
grupo escolar do Braz, d. Maria 
Esmeralda Ceslau de Moura, que 
obteve .'iO dias de licença. 

♦ 
loi nomeado o sr. Miguel Tiano 

para substituir o professor do gru- 
po escolar de Araraquara, Fran- 
cisio de Paula Cortez, que obteve 
8 dias do licença. 

♦ 
Foi dispensado o sr. Adelino José 

Pereira   do   cargo   de  porteiro da 
escola cBarnabè', de Santos. 

♦ 
Foram concedido»   8   dias de li- 

cença ao sr. Honorato Faustino de 
Oliveira, professor  da  escola cora- 
ploiiientar de Itapetininga. 

♦ 
O sr. Manuel de Oliveira ISarbo- 

«a, professor   do   grupo escolar do 
Bananal, obteve \h dias de licença. 

♦ 
As aluiiinas da escola comple- 

mentar anne.xa ã Normal dd. Ma- 
ria Antoníelta Malta dos Santos e 
Lavinia de Araújo foram autoriza- 
das a eflectuarem sua transferen- 
cia para a escola Prudente de Mo- 
raes. 

Foi removido o Itaehsrsl Heitor 
Fredorico Utmbara, proiiiolor |iu- 
tiliro de -Nirírica, para Apiahy, o o 
desta ooniariia, baclinrel F.iliiardu 
Silveira da Motia, paru aquellu. 

♦ 
Foram rnnuedido* M dla« de 

licença ao bsuharal Itaiiedlulo Ar 
mantio 1'iti.\cir( faca, promotor pu- 
blii o du -Santa Itila du Pasia Miia- 
tro, o egnal tompo ao sr. liar- 
nardo do Oliveira UrandAo, dintri- 
biildnr, partidor e contador d* Caat 
Branca. 

♦ 
Foi uxonerado do car^o de pro- 

motor )>ublico dn Santa Kita do 
Paraiao, o alfnrca Joac Antônio lio- 
lolbo Torruzão, sendo nomoado 
para subatituil-o o ar. Frta<'ir:o 
Ignacio du Gamo. 

♦ 
Foi nomeado o bacharel Aristo- 

leloa Fornandea de Oliveira pro- 
motor publico interino de Piraaiu- 
nunga, no impedimento do cffnoti- 
vo, bacharel Joio Pereira Monteiro 
Júnior. 

♦ 
Ao ar. preloito municipal deolarou 

o ar, Hecretario da Agricultura que 
(loa accaita a proposta qtto apre- 
sentou no sentido do serem e.\o 
ciitudaa as obras de roposição do 
cali,'amonto da cidade pelo pessoal 
da Câmara e pagos pelo govorno 
do Flstado, uma véu i^ue os preços 
do unidade correspondem aoa tia 
Repartição d<t Aguaa o Kxgottos. 

♦ 
O hr. secretario da Agricultura 

declarou a Câmara Municipal do 
Rio Claro que sc> dispondo a Re- 
partição de Águas e Exgoltos de 
material em quantidade sufllcicntc 
para o serviço de exgottos da capi- 
tal, não pode sor attcndido o seu 
pedido, por qsso motivo. 

♦ 
A Secretaria da Agriitullura olll- 

ciou ; 
A' Inspectoria de F:strBdas de 

Ferro e Navegação, declarando que 
a inauguração do serviço de nave- 
gação na Ribeira do Iguape, con- 
tratado com Silva Martins & C.*, 
ficará dependendo do termo de 
additamento que regule a substi- 
tuição das embarcações quo se in- 
utilizem por «ccidentc; 

—ao sr. cônsul geral da Itália, 
conimunicando quo esta Secretaria 
apenas poude descobrir, por inter- 
médio do sr. delegado de policia de 
Jabotii;abal, que Francisco de l.isa 
reside na estação de Tayuva, da li- 
nha ferre.t Companhia Paulista, na- 
quollc município. 

Ao officio do intendente munici- 
pal de Italiba, pedindo providen- 
cias no sentido de ser reparada a 
ponte do rio Atibaia, naquelle mu- 
nicípio, o sr. secretaria da Agri- 
cultura dou o seguinte despacho — 
A' .Superintendência de Obras Pu- 
Idicas para quo se sirva informar». 

♦ 
O sr. secretario da Agricultura 

mandou lazer os seguintes restilui- 
i.'ües: 

De BOOSIXJO, a l.aommert « Cia., 
pela caução depositada no Thesou- 
ro do Estado, como garantia do for- 
necimento do objectos de cxpediou' 
to a esta secretaria, no corrente, 
visto ter cumprido aquclle forne- 
cimento ; do 7!j.íOOO, a Loureni.o 
Granato, polo pagamento das des- 
pesas com as obras do campo do 
experiência do 'i," districlo. 

♦ 
Os seguintes credites foram au- 

lon.'.ados pela Secretaria da Agri- 
cultura : 

De 1'.11,S$3B:H, ao director da 
Hospedaria de tmmigrantes, pelo 
pagamento do despesas a seu car- 
K'D, em abril ultimo : de 62:'i29$178, 
ao dr. Manuel da I^osa Martins, 
pelo pagatTicnto daa despesas ieitas 
até l(i do corrente com as obras de 
exgottos do Santos. 

♦ 
Vai ser leito o adeanlamento de 

iJ2:'í29âl78 ao dr. Manual da Rosa 
Martins, para pagamento das des- 
pesas feitas até 16 do corrente com 
as obras de exgoltos n« cidade de 
Santos. 

Foram justificadas as faltas dadas 
Çek» professor do grupo escolar de 

ieté, sr. João Chrj-sostomo Corrêa 
de Toledo. 

♦ 
tiho foi atte.ndido o pedido do 

professor Francisco de Almeida 
Garrett, pedindo isenção do paga- 
mento de água no prédio onde fun- 
c»;iona uma escola publica a seu 
cargo. 

♦ 
O governo declarou ao direotor 

do grupo escolar de Sertãozinho 
que os reparos iniciados nesse esta 
belecimento, posto que fi-es»em 
parte lias oTira-; de adaptação do 
ediricio, não deviam ser começados 
sem sua prévia autorização. 

♦ 
Foram remettidos diversos ofa 

jecloa didacticos ao 2." grupo esco- 
lar do Amparo e escolas do Laran- 
jal, muDicipio do Tietê e Santa 
Isabel. 

♦ 
Vão ser remettidos diverso* mo- 

veis as escolas das estaçr>es do La 
ranjal. Conchas e bairro do Ijiran- 
jal em Tietê. 

♦ 
Foram nomeadas as professoras 

complemenUres dd. Dolores Car 
reta e Maria Joa<- Ortiz para adjan 
tas do i.'rupo escolar de Parabv- 
buaa. 

Para e.xercer o cargo de iaspe- 
ctor saaitario em coinmi4'úo, foi 
BODi^ado o dr. Álvaro Moita. 

líeqtier-u trea   meze» de licea<-a 
o sr. Ilercalano de;nrito MugnaiBa. 
2.» tabelliáo de notsK * ansexos da 
comarca de \ illa Bella. 

♦ 
Oblvrt hai.xa do «er^-TO o 2." 

sargento do Corpo d» Bombeiro* 
GiBO Mop.hi. 

O sr. secretario da Agricultura 
solicitou do sou collega da Fazen- 
da que pedisse ao mini.stro da Fa- 
zenda a restituição de 2:7'f0.fü00, 
despesa que, nãd obstante a isen- 
çáo autorizada pela lei e concedi- 
da pelo referido Ministério, o Es- 
tado fez com o pafíamento de di- 
reitos de consumo, relativos a duas 
locotttítivas, seis vagões rasos e 
("oin toneladas de ferro redondo de 
f)|lii de diâmetro, importados por 
l.ion & Cia., para obras de evgot- 
to.s de .Santos. 

♦ 
Pela .Secretaria da Agricultura 

foi recommendado: 
.-V Superintendência de Obras Pu- 

blicas que providenciasse sobre a 
remessa á municipalidade de Pira- 
cica4>a, da cópia da planta adoptada 
pelo governo para o grupo escolar 
cio Rio Claro; 

Idem, á mesma, que providencie 
no sentido de ser restituida à firma 
l.aemmert & Cia., a caução de  
f)(X)$(X)0depositada no Thesouro para 
garantia da proposta que Fizeram 
para o fornecimento de objectos de 
expediente ; 

Idem, á   Inspectoria   de Estrada 
de Ferro   o Navegai;âo. 

♦ 
Pagamentos; 
Requisitados pela Secretaria do 

Interior e dn Juríiça : 
Ue 4õ$(X)(), ao director do grupo 

escolar de Piraciiíaba; de •fSlOOO, 
do director do grupo escolar do JahU; 
de-MSsOO, ao director do grupo esco- 
colar de Motucatti; de i'iíí'000. ao dire- 
ctor do grupo eacolar deGuaratin- 
gueta; do .TO4!(XJ0, ao director do gru- 
po escolar de Mogy das Cruzes; de 
28^900 ao director do grupo esco- 
lar do Belém do Descalvado; de 
.10$000, ao director do grupo esco- 
lar de S. José dos Campos; de 
200$000, ao dr. Francisco de Paula 
Ramos de Aaevedo ; de -íaMIODO, 
a Joaquim Barbosa nuimarães; de 
l:iiS-W»50, a Lopes Corrêa e Comp.; 
de 'M3$3(J0, a Uuprat e Comp.; de 
126*720, 4 <Light « Power Co.» ; de 
20ãfQaO, a lorge Fucbs; de 2$1(K), 
a Leite e Comp.; de 30»OCO, men- 
salmente, durante o corrente e.xer- 
c:cJo, a contar de janeiro passado, 
a Salvador Ferreira de Alburquer- 
que; de 208000, ao coronel Arge- 
miro da Gosta Sampaio: de 100$()00, 
a d Anna da \'eiga Uueno; de 
'oOiiiOOO, ao dr. Joaquim José Sa- 
raiva Júnior; de -(«JOIOOO, ao dr. 
Custodio Martins. 

Ad(  ntamentos: 
Da 3/.",$í!02. ao alteres quartel 

mestre do í." batalhão, I.aiz Magda- 
lena ; de l').^2ã0, ao alfere* quartel 
mestre do 2.* batalhão, Manuel de 
Moraes Magalhães. 

Pela Seuretaria da Agrirultara ; 
De l:f«26$10ü, a Lion è. Cfa.. 

72O$00O, á Companhia Mechanics 
e Importadora de S. Paulo;.7:i06$€ã0 
a /errener Búlow A Cia. 

Determinados pela Secretaria da 
l-aienda: 

ffíxmoob. Bdeantadamente, a Au- 
reliano Botelho ; 2»8$:'i0'i, idem. a 
Constante .\ffonso Coelho: ."tOeoMOO 
a Frederico Joacbim; 221^000, a Do 
mingos da CoaU Ferreira ; 18$000, 
a Januário Peixoto * Cia.. 460MK^t) 
a F'rancísco Alves A Cia.; -(J^iJOO. 
ao director do ^rupo eacolar de 
Bella Vista: TiOíClOO, ao director 
do grupo eacolar da alameda do 
Triumpho; Wfim, ao director da 
secçso feminina do grupo escolar 
do Braz ; 87.V0Í». adesDtadamsnte, 
ao dr. Kavmundo J. de Oliveira 
2.Í »»3$2iir). idem, a Esteram ios<' 
de Si(]aeira Juaior : iOtltOOO. a 
Amaro V. de Moraes e Silva: 
8OS00O, a Guilherme liBeasiv. .'lífífiOO 
a Xicolaa I.. I.ourenço: Sfujotí). a 
FraBcísco <.. Serodio; 7:M«>$)KIII, a 
Zerrener Bnlon « Cia.; 720Íom, á 
Companhia .Me baaiea e Impotia- 
dora de S. Paal«: 1.92S$iau. a 
Lion * Cia.; I7^M)0, a Laemmert 
t i.i». JVWn.   a   Jonie   Fu.hs 

IllSOOO. ao mesmo   U^fO. a Fraa 
ciaoo   A.  da   Covta;    600*5^0.    ao 
me«mo     *«2.V). a riaspar    Riranlo 

i * Cia.: 1129300, ao* mesmoa. 2I)«9» 

aos nieimos; ll$llüO, a DuprBt * 
Cia.: -.'(«lUilO, Boa iVteanioa ; '/oídOlt, 
aos mesmos; ítTHtudU. a t<'auiitino 
Vasques; 17<>í'l3«),flS. Paulo 'Iram- 
"av, l.iulit and Püuer (loriipany; 
I2f>(lü0. It l.opeH Corfo d Cia.; 
■JaMifH»), ao orpham Fiamlneo 
du Suuna Maia, pola i:<)lle>:toHe 
do UratBB : ;iUllilH]H, a anibníti Alma 
do Sousa, pula tíollecloria de 
llrulaa i xffliitl, A orpbatii Fran- 
ciaco Maria do Jeaus, pela collo- 
clnrla da liraganfa ; líU.iiUujiMiii, 
Oileantadaiiiantn, ao direeinr do 
llimpieio do Alienados; ttllfM)0<i(HJO 
ú ICstrada da Forro do Dourado; 
aíiu^uuo, adenntadainento, ao di- 
rector du HospQilario do Imiiii- 
Krante*. 

♦ 
Hequeriinenlos despachados: 
Pela Serivtftria do Interior e da 

JuKtirn: 
Dos bacharéis João Prreira Mon- 

teiro Júnior, Frenclaci:) f:ardoso Ri- 
beiro e Artbur ^into Lima, pro- 
motoren ptililicoli do Plrassununga, 
Pindamonhangaba o Mogy-mirim. 
pedindo i'elevai,'3o da miiltú do M$ 
quo lhes foi imposta; «Confirmo a 
multa imposta por aclo do 12 do 
corronlci. 

Pola üein-lrtriii da Atirimíiurn 
Da tnlondoncia Municipal do 

Tatibaté, pedindo o pagamento das 
obras do cunslruci,'õeH dos ponti- 
lliòea u poiilOH du calrnda quo vai 
a S. Luiz do Parabylinga, passando 
polo ribeirão daa .\lmas.-(A' .Sti- 
perintoiidcncia do Obras Publicas, 
para que so sirva informar> ; 

~de João Brasiliano de Oliveira, 
pedindo concisoão do lote n. 19, 
da linha Puriqucra-mirim, do nú- 
cleo colonial do Pariquera-aasii.— 
■■ííoncedo, mediante a condii.âo de, 
no prazo de iJO dias, habilitar-se o 
requerente a receber o titulo dcd 
nitivo, sob pena de licar sem clfeito 
a concessãoi; 

— de Henrique Boccolini, podin 
do, por si ou por empresa que or- 
ganizar, licença para construci.^ão o 
exploração de uma eatrada de fer- 
ro a tracção eleclrica, bitola 0,60, 
que, partindo desta capilal vá a 
M'Boy.— < Complete o rcqiteronte 
08 dados olfcrectdos, apresentando : 
1".) uma planta do traçado em que 
ligurem as curvas de nivel; 2". ) 
numero do habitantes do cada uma 
das localidades o povoaçâo que so- 
rão atravessadas ou servidas pela 
estrada, bem como o total, a que 
attingirem, para cada uma das lo- 
calidades o povoa(;Oes, os productos 
obtidos dos diffcrcntos ramos de 
industria ( agrícola, pastoril e fa- 
bril ) explorados nos diversos pon- 
tos da sona de quo se trata; ;!". ) 
8cc<;ão, volume de água o cbeia.s 
dos rios cortados pela linha; -í".) 
orçamento approximativodas ohraa 
a fazer, com a discriminação das 
verbas que o eompuani, devendo 
tainbem declarar, no caso do ser 
hydraulica, o motoro Utilizar porá 
produoção da fon.-a eleclrica, qual 
a fua r.ituação em relação á estra- 
da o o numero de cavalloa vapor 
com que se poderá contar, ou 00 
dados que servirem para essa deter- 
minação >. 

Peln Sentaria da /-'acenda: 
1)3 I.aurindo Cusor de Mattos, 

cobrador da Rcccbedoria de Ren- 
das da Oapital, requerendo resti- 
tuiçõo da quantia de liteSí60.— 
^Faça-se a restituição, conQrmada 
assim a decisão do inspector do 
Thesouroí; 

—do Antônio Ferreira Carneiro, 
escrivão do uirv de llapelininga, 
requerendo pagamento do metas 
custaa Vencidas em processo de 
rcos pobres—«Pague-se de accúr- 
do com o parecer do Thesouro > ; 

— de Avelino Alonso Gonçalvc", 
requerendo pagamento de fürncci- 
menlo feito pata as obrais da ca- 
déa danapitcl.—cVolte devidamente 
seUadov: 

—de Manuel do Paula Ferreira 
Pismel, requerendo pagamento de 
vencimentos como promotor interi- 
no de Itaporanga. — «liiíorme o 
Thesouro com iircencia-; 

—de Paulino Mauri.io Leal. ex- 
soldado do 1" batalhão da Força 
Policial, requerendo pagamento do 
soldo a que se julga com direito.— 
«Informe o Thesouro>; 

—de José Júlio Goularl, reque- 
rendo pagamento de gratificação 
addicional a quo tem direito.—«In^ 
forme o Thesouro juntando o re- 
spectivo processo:; 

— de José de • Moraes Harretto, 
reclamando sobre cobrança execu- 
tiva de taxa   de consumo de agtia. 
— -ilndeferido ú vista das informa- 
ções prestadas pela Procuradoria 
Fiscal' ; 

— de Antônio Marllns, iecjueren- 
do dovolvimtinld de caução deposi- 
tada para garantia de tornecirnenio 
de água. — «Confirmo  a decisSo>; 

— de José Ferraz do (Jampos, re 
querendo pagainento de gratifica- 
ção a que se julga com direito como 
director interino da escola Darna- 
bè, em Santos. — «Devidamente 
sellado, voltei ; 

— do escrivão de orphams e au- 
sentes, requerendo certidão de im- 
posto predial e   consumo de água. 
— «Certifique-sc ; 

— do dr. Juvenal Parada, pedin- 
do certidão si o dr. João Thomaz 
do Mello Alves, juiz de direito da 
1.' vara decapitai, esteve em exer- 
cício durante todo o mez de aliril 
findo -- «Certifique-se o que con- 
star» ; 

— de Antônio da Cruz. desinfe- 
ctador da Commissão Sanitária de 
Santos, requerendo relevação de 
multa em (jue incorreu.—«Não pode 
ser attendido 6 vista das informa- 
lòas prestadas pela Secretaria do 
Interior» ; 

— de monsenhor João I<'ilippo, 
director do collegio de Nosaa Se- 
nhora de Guaratinguetá, roqueren- 
do pagamento de beneficio de lote- 
rias. — F^aça-so a entrega do bene- 
ficio, conformo o pedido». 

>!'> hn hlu ilr .iHimlru o Muirii que 
(lepols liiveii iinine de Xuriniiul: IJiie. 
lendo priipaitiu' iin tiiiilireiiiiiiilos r 
esliido dak trii iiiiiiii iiutiiiiir> nu Hei- 
■ 10 do llriikll..., liei  |Hir IH'IM I|UU nes- 
ta ('.i'irte be estabeleça um ,Hiisi'ii JiiMif- 

^     ii'(Vre.iill!libi pi li) ml 
.    ytIM KA<.í   liirliiKiil l'rel   .Inse 

W t:osla .UeteUo liil u prluielru illre- 

l'.»e dl 
iiliilm 

etiir do .Miuru, 
t:uniliiilii iln ,\rroi() dr 8. Jiiuii 

iltiiiidu llrlimlull em que o ueiieral 
.Seliiistino 1'luiii de AniiiJoCorren iler- 
Kitii n enriiiiel F.iirnrmteioii, parlldn- 
rio de Arlliinii. II eliere Inliiilga hil 
tiinrin. A IIOSIHI vieliirln lol dovldu 
iirltirlpaliiieiiie iln arrojo do t-uiiIlA» 
<irt»pnr l'iiiln llumieiru, eiiiiininiiilaiite 
de iiiii  esqiiiidrão  de  \oluiilarloH do 
1110 liraiide, (Vide I de iiillio de IKIH. 
ilnln em que este iillleliil   lol   iiiorlii). 

Manuel .Muriiurs du KOIKII, eiilfln 
('(iroiiel, KurpriMieiide e dlNpenui em 
Caavloiies a illvlsão du eiirnntil Mu- 
llliel Artiuiia. 

fM. Ileroillieeihieiiio da Indepen. 
ileni'lii do liiipriln do llnisll iielos 
I studiM-fiildos (In Amerleii. sendo le- 
eelillhl lleme illu peln presidente .lu- 
mes Moiii-ne o iiiiHsn eneiirreitndo de 
iieKoelns. ,los('- .Silvestre Itebello. 

ISIO, Ciiniliale (Io Miiltitolirandeoii 
de ilella Agtia fMnmiiliitii). II eitpllflii 
.loai|uliii 1'en'lnl ('.liavi<s tjiiallindn re- 
siste desde ãs 7 da noite nl('' lis :i bo- 
tas da miidruKailii, aos ntii(|ueN dos 
illsul'KeilteK, e coilseKlle piil-ns em lll- 
Ku. O eoimiiniidaute leKiillsIu lol leri- 
do neste neto. 

lsi:i. Ilalnllia de roíielie Verde, em 
que o general lleiitii .Mimiiel Itlbelro 
repelle o exercito reiiuhlleano do lllo 
lirande dn Sul, dirigido pelo presi- 
dente lleiilo tioiii-alves e pelo general 
David Caiiavniro, 

|s|s, ti Knliinele liberal do xlseiui- 
de (le .Maealii'* soIVre uni re\e/ na tlii- 
niiira dos Uepiitiiilos. (lor oeeaslão do 
Mito de uraea. Votaram einit o ^o- 
M'i'iio. -tt depiitiidiis ntrii. .'lO. 11 se- 
nador l*alllii   .Sou/ii, lambem   liberal. 
1111 em'arre}{ii(lo pelo imperailnr ile 
lormar oiilro inliilslei-iii, (Vide :t] de 
inalou 

1S07. .V eiiluiiiiia do eorunel Cami- 
são. em retirada do A\y<\. teve neste 
dia (le abaiiiloniir á sua sorte ns do- 
entes do e|io|,'i'(l-tnorlills que já nnii 
piidlii Iriinsportiir. 

Isillt. l>e(|ueno elioipie em 1'arii- 
:{iliiy. eiilre a i-ii\'iillaria ilii- coronel 
\'ast'o Alves Pereira e os parii;tua>(is. 
Ileeonlieelmeiilo ile .\setirra jielo ina- 
reelllll colide d'l'!u. 

ELIXIU KI.PKI'Tli:0 Dll. IIKMCIO IIK 
.iililKl', niiiiisTivo 1: eoiitiioso ws 
iiisi.>i:esi.\s. Fabrlcndo {lelos pliiir- 
miiceiitleos .Mlredo de Carvalho iK; 

Cia,, stieeessores de Cnrvallio. (iilToni 
iV Cia. .V venda em todas ns pbiir- 
niaeias e drügtiriiis do Itrasll e iia la- 
brlea á rua Primeiro de Miireo, P.- 
Itlo de .laneiro. 

Chponica social 
NA CMTr.M.. 

Aeliilm-se nesta eidade. leililo-nos 
dado o prazer de sttu visita, os srs. 
Josií Jullo tlmilarl. presidente do lii- 
reelorln rolttícu de lf{ua)ie, e major 
titriiiíi de Sousa Castro, vereador á 
Câmara Municipal da mesiiui   cidade. 

I)i;  \I,M;I:>I 

Acomiianhado de sua exlllíl, selilio- 

ra. seHue boje lUira Símios, onde lo- 

lll;iri\ logar n bordo do Jííifftinlfiia, 

eom destino n I-íitropii, cm viagem de 

recreio, n illusire professor da l''a- 

eilldiaie de Dlrello desta capital. (Ir. 

.losé I.'lpiano IMiito de Sonsa. 

Axxiviiiis.vaios 

Fazem aiinos lio,ie 
A exiiia. sra. d. Antonielta lígydia 

(le Freitas Vullo. 
A seiihoilla Klvlra MnranliAo. Iliba 

do coiutiel Frtlltclsto de Albu((uen|iie 
Muhiiiliáo. 

A scnhoriln Ida Scbloenbaeh. Iliba 
do sr. Otto Scliloenbacli, rommeician- 
te nesta praça. 

,\ sra. d. Margarida de Azevedo 
Marques, lillia dn sra. d. liínacin de 
.\z(íve(lo Maruiicn. 

n sf. Airr.çdo rriilcs. 
'} £r. citpítiin Joaipilm    dos   Santos 

Dellim, amaniiciisc   da Faculdade de 
Direito. 

NriM:i.\s 
O sr. José Dario de Va.sconcellos, 

(luarto nnnisla de direito na nossa fa- 
enldnde, coutiiltou ertsomcnto eonl a 
seiilioriln Aniíala IJonllha, prolessora 
na escola modelo da Luz e Iliba do 
sr. l-ornnndoiMarttns UoiiUba. 

- Heallzoii-sc domingo, íls fl horas 
(Ia tarde, na cisa do fnllccido coronel 
llapliael Tobia» de (lllvelin, no luríio 
Sete de Setembra n. !>, o matrimônio 
tio st'. l'*rnncÍ!;co Monteiro de Franca, 
empregado 110 eommereio desta capi- 
tal, com a cxma. sra, d. lismeralda 
Martins (le (lllveirn. l''ot»m tettemii- 
iihas, i)or |iarte do noivo, os srs. Ma- 
nuel Metorinode Andrade el.uizAn- 
Kusto Ferreira .lunior; e. poriiarteila 
noiva, a exma. sra. d. Anna Paulina 
l'rança de Andrade c o sr. (Iscar Aii- 
;íiisto' l-"('rr(Mra. 

mmfmm 
emionlain, o general Pi«l luuiiU 
s o capillo üi-litapera vieram a insu 
convite, unirae ás nossas lorças. 

Dei libardadO aos csfrea quo apri 
slonoi em Uenelsdorp, tendo ulleu 
suMciilado que abibliilainente não 
haviam servido no combate, «emlo 
apenas miiprrgsdos pelos inglonea 
DO conducçio dos carros. 

Mondei cntragar-lbos tltn pasaa- 
poits para UtsoutolanJ. 

Continuamos ao avançai! em dl- 
reeçio de Karmol, 

Ao approximurmos da granja de 
Good-llope os nossos batedores 
nos avisaram da preieaça de uma 
columna ingloz», quo parecia vir 
do Uethulia com rumo para Smi 
thneld. 

Fil-a atacar immcdiatamcnio pe- 
los dois lados, mas, eslava oi Ia do 
tal maneira acampada, que nos (oi 
impossível desilojal-a do sua po- 
siçlo nossa mesmo dia. 

Pela manbfi do dia seguinte, mui- 
Io cedo, o combato rci<omei;ou. 
iMais ou menos ás quilfo boras do 
tardo o gennrol Carlos Knox sp- 
proximou-Bo com conuidoraveis re- 
forços que trazia do Smithitold. 
Irgio, portanto, abandonarmos o 
logar o nessa retirada tive quo de- 
plorar a perda dn um dos olfi- 
ciacs do meu Estado-maior, John 
nos Jacobus de Wct, meu sobri- 
nho- 

Elle, tão alegro sempre, lão bra- 
vo, foi attingido pela morto justa- 
mente quando no» protegia a reti- 
rada. Esto acontecimento causou- 
mo grande posar. 

(Juanto 4s perdoa dos inglezcs, 
deviam ter sido consideráveis. 

No momento sm quo ainda 
combatíamos, o general llertzog ti- 
nha vindo unir-se o nos, fiiando 
combinado que entraria cllo, o 
mais ropidamente possivol, na Co- 
lônia do Cabo, isso pelo sitio que 
fico entro as pontes construídas 
pela estrada do ferro em Norvals- 
ponto em llopetuon. Por meu la- 
do devia peneirar na Colônia pela 
região situada entre as duas pon- 
tos de Ilcthulia o d'Ali"âl-Noord. 
llertzog devia em seguida operar 
ao noroeste da Colônia, ou, ao cen- 
tro e a esto. 

Durante a noite, catninhomos 
para Karmol, sob uma chuva in- 
sistente que durou alô pela ma- 
nhã. Continuamos apesar disso e 
atravessamos o Caledonrivier. «Cho- 
via, como dizem oa bocra, a ofío 
gar gigantes.» 

O commandante Trultcr, que vi- 
nha a rcctaguorda, abandonou no 
lamaçal do caminho um Krupp 
com a aua respectiva caixa de mu- 
nições. Comquanlo não possuísse- 
mos maia obu/es Krupp, servindo 
noa esse canhão somente de sim- 
ples embara(;o, esse incidente dcs- 
gostoume. Não era de meu gosto 
abandonar esses velhos servidores 
que, não só ribombaram para pro- 
teger as nossos retiradas, como 
também para nos auxiliar na vi- 
ctoria. 

A' tarde desse dia chegávamos a 
cerca de troa milhas ao norte de 
Odendaalsstroom, á margem do 
Orange. Que dcsolanto cspcctacu 
Io, esse que so nos otfereceu ás 
vistas! As águas do rio haviam 
subido per tal modo quo nos era 
impossível atravessal-o, a não ser 
que fosae por meio de um vão; 
ora, todoB estes estavam occupados 
pelos inglezes. 

( Continua.) 

.ill<H*ii«:An ultiiitta ao aclo. o IIIIIIIí;>IIIO 

1'ranclsru llcluiiiino da Silveira. 
.\elmlll-»u    iiesla   ciduilu   (i>   trs, 

ionies It   Itenedielii  de 

1.1, 011 
.rittll 

Jofln Itapti^lii I 
l'uula lliusil: ai|iirllr, tiiidii de Fruii- 

i|e eslete llll Initaiiliiilo ib' «lia 
i»te, tlmloibi .\ri(enlliM,iiiii|e 

loi a passeio, 
l'iii desÍKuadn o dn I " de IIIIIIH' 

pnuliun bitiiro pura n iiistullnvno da 
fceguiidu ke^siiii do jiiry dtrslii co- 
imireii. 

lio rorrekpoiideiite, em 1^ 

(,iuurla.ritlm    iilllmu,   reulicon-se   a 
pnsHiigeni   da primeira li iiiotha   e 
dlveiHOS \U|((1es llll riu TIelé. 

ri nerslço hil feito habilinenle em 
duas burcus devida iile Iraviiilas 

A iinllcja dente jicoulerlmeiilo cai|. 
r.oU Ulciirln iKis llalillnulfs destp vlllii. 
moniieiile ibpiellc» (lue sAo uiiiiKos d" 
priiuresso. 

I'. de presumir que diii|ul a uns \< 
011 ull dias a menina locuiiiullva silva- 
rii no nllo du estiiçAo. 

Ileiiivlnda seja. 
Ilunios iMirubeiiH A Companhia l'au- 

llstu e Mo «'11 iIlHiin liispechir iteial 11 
sr. ilr.  lorie» Neves 

lloiileni houve uniu reuulnn etit 
cina lio preslanle eliladiVi João lllbla- 
no dos Suiihis. II ipial leve por lim a 
escolha de iiiiia illreelorin para a bun- 
da    musical    liitlluludu   ViMi'   r 1'"- 
!/i-r»u. 
\ eseollia na-alihi sobre ou seguin- 

tes cldiuinos: ICleazar II. lirasil. pre- 
sidente : .1111*10 llllilano dos Santos, dl- 
riclor: (leriiiuiio I'. Caiillm. Iliesnu. 
lelro ; .losé l'ioco|iiii de Araújo. |iro- 
ciirudor: J. Caslrn, secretario: Nilo 
Alves lie Niironha, professor : Sebas- 
tião J. da Cunha, regente : Tertiiliano 
,\. dos Santiis, eiiciirreHiido de eoiixi' 

Ficou a cargo dn direclorla a iiiga. 
iilzii(,ito iliis eslntiitiii qiie opportiinii- 
lilenle serão appriiMidos. 

-- tiraeas aos esr(iri,'iis da Cainiira e 
do digno Intendente municipal, sr, 
dr, .l(iai|nim de Sallcs, mililos niellio- 
ramentos eslão sendo leitos na nossa 
\illa e •'■ de siipiior ipi" mnllo lirexe 
vai-se dar começo ao abalMilanieiilo 
e sargeteainerito iliis i-iias. 

O sr. (Ir. Joaquim de Salles, lambem 
tem inallireslado desejos de aiivlliar na 
conslriicerio de iiiii prédio aiiriiiiiiado 
|iani o liinceioiiameiito das e .cubei 
nllinlelpaes de um e outro sexo. 

!■: uma gr.iiKle necessidade. 11.10 lia 
duvida, (|lle multo se liiz sentir, e ii\a- 
l:i que o riossii povo e o gineirio es- 
tadual i|iieiriini seciindar os eslorei,', 
do nosso honrado e íICIíMI inteiiileiile. 

,\eba-se iiestii villa. o sr. I.. Si- 
((iieira. leiiresentiinte da Ciisa (j."-:i- 
iluO', de .lahii. 

S.  João  <ÍB   BOEL 

üo corresjifmdente, em  .: 

Ileallza-se 
lia do tiilHsii 

Vista 

a missa (Io :: 
inohiil.-nel 

Offlcios despachados pela Secre- 
taria da Fazenda: 

Da Gamara Municipal do Boa 
lísperanijd, pedindo pagamento da 
quota destinada ao custeio e ma- 
nutenção de escolas provisórias — 
«A' Secretaria do Interior»; 

— da Repartição dos Telegrapbos, 
pedindo pagamento por telegram- 
mas transmittidos em abril findo.— 
«Informe o Thesouroí; 

— do collector e escrivão de Casa 
Branca, reclamando sobre cobran- 
ça de imposto de industrias e pro- 
fissões,—«Hemetta-se o processo á 
Secretaria do Interior, pedindo sua 
ínti^rvenção perante a (Jamara Mu- 
nicipal de Casa Branca, afim de 
que cesse a illegal cobran'.a do im- 
posto de industria e profissão a 
quo quer Sujeitar o exerci.io dos 
cargos de collector e escrivão da 
respectiva localidade- : 

— do director interino da escola 
«Karnabe», pedindo para ser accei- 
to pela Recetiedoria de Santos o 
mappa para pagamento do pessoal 
daquella escola.—«Informe o The- 
souro». 

PELO 

Barão do Rio Branco 
26 DE  VAtO 

lü;:*. - A rv|tiadni do niminnir 
IPmdewyn llrndrík^oon. qilr \inha 
f-m v*c«>rro dos holkiiidezes. já riit;V> 
r<»ndidos nn Bahia, apparere drantf* do 
IKiTio. mas ii.'io tmn>pV a entrada. 
rorno supi>o7 VamIuiKtrin. Xavejtandt» 
rtn linha, tom pnNt ao nordrst<> r \en- 
to do MII'I!P. rn*»soíi rfua^i :i altiini do 
cabo dí* Santo Antônio. <•. por ter dí- 
vi/^ado nAs forir^i ■ nandrira pnrtii- 
Xti(*7a. virou em roda pria contra- 
marcha As '■^lurwlra^ do llcspanha. 
l*ortu;*al r Napal4-%. qnc estavam á 
\pht <l»-nlro do porto. coni*»*-aram a 
rntyi <• trocaram alfcnmo^ d»*%rarías 
rff>m a intmí^i. mas. ^obrfiindo a noi- 
te e l*>ndA enr:t!li;Klo al^rnns naTi«is 
nos lRtts.os d.- |tapari<>a. d frrt- 
df<|n«- ih- Tol«i|<» ornentMt n retiraria 
para o prirto. tH boÍlandez«« M^^Uí- 

mni para o Morro de S Paulo e ftv 
ram díT^oé* a f*arah:.-i»> ,Vide y^ de ja- 
nbo Ctimprr- a«f\ertir lyu^ a data 
-S d»- maio ê •!»- I^art e de Istierrriro. 
\ th- _: r:ii lniiia>o. d-ir «rr attri- 
boüla a vTm ■(•- imycwsa. 

l)a>. - Decrrto de d. JMD %% 

M aios Ile prra 
PELO 

General Cliristiaii íe Wel ^'"^ 
CAPITULO .S.KIII 

FALHA O MEU PRO.JECTO DB INCCR- 

s,Ão NA COLôNIA DO CAIíO 

Até pouco depois do meio dia os 
ingle:;es dei.\aram-nos afastar tran- 
quillamente. Seguimos da herdade 
do Platkop para chegarmos pela 
noite em Vaalbsnk; levava com- 
migo 08 prisioneiros de guerra, 
porque minha intenção era não lhes 
dar liberdade sinão na outra mar- 
gem do Orange. 

Mas, no dia seguinte mesmo, os 
inimigos alcançavam-nos sem que 
dl ssemos por tal. Eis como fomos 
surprehendidos: Em Deuetsdorp 
encontrei-me com o capitão Freto- 
rius o qtsal, dois mezcs antes, ha- 
via eu enviado da região de Ueil 
bron ás de Faurcsmith e Pbilippolis 
com o flm de alli arranjar algumas 
centenas de cavallos, O capitão an- 
nuncièra-me então que esses sni- 
mãos se encontravam muito próxi- 
mo dalli, cm Droogfontain, sob a 
guarda de duzentos homens. Dei-lhe 
ordem que os trouxesse. 

Nessa manhã, os nossos postos 
avançados notaram, petas oito boras, 
um grupo de cavallciros que, vin- 
do de Beiiersberg, se dirigiam para 
Reddesburg. Pensei logo que fosse 
o capitão Pretorius com os cavallos 
de que me falara. 

Tranquillizei os meus homens, 
dizendo-lhes : Deve ser o capitão 
Pretorius. Ora, o harjher que me 
havia acabado de informar dessa 
Dova, não se tinha ainda afastado' 
quando um outro chegava esbafo- 
rido, gritando: A cavallo, a caval- 
lo: os inglezes chegam ! 

—Não è o capitão Pretorius ? in. 
terroguei. 

—Nio, sio oa inglezes. 
Effectivamente. Os burghert, sem 

mesmo esperar uma ordem, atira- 
ram-se aoa cavallos. Em toda a li- 
nha doa nossos postos avançadoao 
tiroteio já se estabelecia, e, a galo- 
pe, a minha fon^a, aurprebendida' 
dssapparecia. 

Nada fiz para obrigal-a a eau- 
car, meamo porque uma idêa me 
assaltara o espirito. O sitio em qoe 
nos achavamoa, não aos permittin- 
do distinguir l>ero ao longe, me- 
lhor seria occuparmos as coilinas 
sitiadas a uma meia hora de dis- 
tancia daa posições mais fortes. Ao 
menos dalli poderia eu ver o que 
se pa-ssava aoa arredorea, certifi 
cando me por que lado o iaimigo 
Tiria noa atacar. 

No '-orrer deaaasurpresa o reld- 
contet de Wet tiaha sido grave- 
mente ferido. Também foi sp»- n 
isao o qua tivemos a lamealar nex 
sa dia: mas os acasos ca-.-»:!-..-* 
cabiam  completameate  eafalfil-x. 

Retomamos o aosao caminho pa- 
ra Betboiia. PWximo dessa po- 

de   Kleio-Blo- 

pialaiio 

10 dia .:! 
lento do 

-ladrio .foaipiím .losé. 
,\ (.'íi-fíii e a Culnil,- pretendem de- 

dicar nin numero esprcia. em Imin''- 
naeeiii :'i nieinoria do pranteado eiibi- 
dão, 

Coiista-nos (iiie. no |>niximo niez 
(le llliiho, ininii;nrar-se-á a Inz elei-lri'a 
nesta eidade, 

-Klllíiu. ha dius, (laqul o Imliviiliin 
l.uiz Ilressanl. administrador da fa- 
zenda do capitão DciniiuKos de .Vze- 
vedo. Icvllndo ciimsiKo não si'i ipiaii- 
tias perteTlcenles n sett iiotrão. como 
t;imbeTii a (ll\ersos colonos. 

Devido á aetividade e energia do 
sr. l''ranciseo CIMíMIO l''ilho. ipie se poz 
ao rneali;o do Miell.'inte. loi elle preso 
110 l';stad(i de MiiMis. eidade de Ouni- 
Kiiu), devendo, pois, a nossa luilieia. 
t."io líraildc vicliiria. áipielle dislinçlci 
iiladão. 
Preso, (leelai-on, (|ne perdeu o co- 

bre... I''elizini'nte. esl;í ntjora sob as 
vistas dn Jnriii Venaneio, carcereiro, 
pie o não deixará sair. enuinanto o 
'obre não aií|iarecei'. 

V: voz Keral (|iie n-alnienle Iln"..sa- 
ni não podia dei.vur de ter |ieriliilo o 
bolo. 

Jaliij. 

Tratn-sc   nesta   eidade   di 
ão de   llMi   hospital    para 

Cíisa de Misericórdia. 
Noticia  o   r.i-u   i|ne   o   en(;enlieiro 

;dunrdo Kiel  procedeu  ji'i  li    locai.-iio 
(to terreno em que será   erfíuido   esse 
huspilal. 

-Kstá bnslaiile enlerma o esijosa 
sr. llenildo de   Inled;) Arruda 

eunslrn- 
1    .S;:iila 

do 

DE  MINAS 
Poçoi ds Caldas 

lio rrt,r',prin(teii|H,  em U'l ' 

.\j|   (ili>erttiçAe«    iili-lriii-iiliiijlra.i   di 
hontem, furam us se^iiliilet, , 

«'< 7 rioiiAS IIA MANIlX 

S.   José   dos 
Efreetnnu-se 

Ju-ticilalay 

IJo correspondente, em 2:í: 

Kstamos em pleno inverno, 
'ts caiioles hespíuihóes e os sobre- 

tudos rorüiil |)el!is hoiltt-its'. CnUfkle- 
railos novamente obiettps' de utilida- 
de, ao passo que as splilitiras. além da 
capa, que constituiram de ti:-'i quo- 
thlíaiio. trazem f^rossos ,-/iíiií,'*. 

Não obstante, o oiicrnrin. lot;o d 
niaiib.'i. nieltlilo em sua latiota d 
2(f(i,-/'', lá vai. eaniinlld da oriicina I 

O munilo é Isto niesmo : - ijiiuin tem 
capa. esca|ia. e i|uein a não tem. escapa 
também. 

Na ultima .sessílo da fjimani 
Municipal, o dr. f-Torlano (le Jloraes 
um dos novos vereadores eleitos, apre- 
sentou grande numero de in(lica(;("ies. 
que loram approvadas. tendentes a 
melhorar sensivelmente as con(lie(">es 
do nosso iiutuiclplo. Kntre essas iiuli- 
ca(;i'ics destacnin-se a que Isenta o con- 
tribuinte (Ia taxa de averbii(.'âo. a t|ue 
autoriza o executivo a contratar nin 
prollssional para dirluir as obras niu- 
nlctpncsi it (lue eílabelcce mais Ire- 
i|nente llscallza(;rio da Camurit na ar- 
recadação da rec('ita e a <\w deter- 
mir^a a' innis ampla publieidiule aos 
aclos da adHlinistração inliuiciiial. 

Conhecida» que loram as medidas 
tomadas, preniulclo de uma nova 
phase admluislintiva multo promis- 
sora, e uma (|uasi (|ue geral satlsfa- 
ceão se fez notar nos que de mais 
perto desejam o engrandecimento 
desta localiriade. 

Não por «iiic a maioria dos anti|;ns 
vereadores não estivesse A altura do 
mandato, mas por que se achava acos- 
sada pelo mesmo espirito de parlllhi- 
rismo mal coinpreliendido. que tem 
cavado u nos.sli infelicidade, os iieRo- 
cios de nosso município se achavam 
estacionados, tanto mais tiue o eleito- 
rado teria de ser convidado a decidir 
por este ou por a((uclla. 

Ilemovida c.ssa anomalio e colloca- 
das á frente da administração muni- 
cipal duas ngunis. qual «icllas a mais 
competente e svmpathica — o dr. Flo- 
rlano de Moraes e sr. Alexandre Gui- 
marães, ei» que de novo a Câmara 
retoma o caminho encetado, promet- 
lendo refaier o tempo perdido. 

Dentro em breve serão destruídos 
05 boatos aconselhados pela pratica 
de uma politicagem borbara c o con- 
tribuinte, certo de que o desfalque 
não passa de umcoiiío, lr.'i levar o seu 
auxilio á sírle de melhoramento» que 
ora se pretende iniciar. 

—Esteve bastante concorrida a mis- 
sa mandada celebrar pela irmandade 
respecliva na egrcja do Bosario em 
honra li padroeira. 

Durante a cerimonia se fez ouvir 
um quintrtto ila sociedade musical 
-Trislão Muriano-. dirigida |ielo pro- 
fessor Sampoio  Peixoto. 

A» musicas escolhidas. Iodas de au- 
tores notáveis como tinilmant e Goii- 
nod. foram cantadas pelas cxmas. sras 
<ld. Hlla de Moura e Maria  Pereira. 

—Deve partir por estes dias para a 
Europa o ?r. major Victorino Jna<|ilim 
Ferrcirn que por muilos annos exer- 
ceu sfiui os cargos de escrivão «lojiiry 
e ofOcial do registo de hypolhecas. 

—Correm muito animadas a% fest.is 
de Santa Cruz, na Villa Arins. E' 
enorme'a aflluencia de povo áquelle 
pill<iresco arrakialde. 

~0 conhecido maestro sr. Antônio 
l,.eal. dessa capital, acceitou o «»ovile 
para vir dirizir ni-sta cMade a ofxhes- 
tra da 50ci<«wde musicai Trirtão jr«- 
riatio, 

Bella acculisição fez a MXriedade. 
'De volta de sua villegíatura de re- 

creio ao Itio da Prata, acha-se ji nesta 
cidade o   nosso   prezado   conterrâneo 
sr. Benedicto de Psula  Brasil. 

Escrevein-n<M: 

r.oni grande concorrência de lieis 
lem-se celet>nidí> em nossa matriz as 
solcnnidades do M?z de Maria, ahri- 
lliantadas por am eõro coniptnto de 
gentis senhoritas. 

— Domingo. 17 do correfile. realza- 
rsm-sr. na Vata Amis. a» lestas de 
Santa fjrxu. com a presam-a He mof- 
las ÉimilL-is   da    nossa   nvlhor   so<rí«*- 

**»*• . u — Ness* njesino dia. as *   norai   da 
noile. tonwni pove a direct<Hia do 
Centro Bepoiriieano S. «Ia Moraes, sen- 
do iwssa oceas^o distríb«ii«tos ^Ho v. 
presidmlr «Uplomas de s«<r!»vs beiie- 
mrritfM a «ari-^s cnvatiurir."-. soríos 
Cmwladiorrs do mesmo. 

UsoB da |>al« 11 a. prodnziiMta 

bello 

Illioiuelio   
'rii<.rmiimi'li<i secco  
Theriniiiiietiii hiiiiililn... 
TI iríiii do vapor  
Iliimiitaili! rcmlisa  
í'iiiit(i de or^alhii  
Miiiimu  

.(Um  
Voiilo. W, 

«H 'J IIOIIAS  l>A TAIIIIK 

flaroinetro  
'riicriiiometio  secco  
'ilieriiiimietro  buniídn.. 
Tensfiii do Miiior  
Ilnnddadu relativa  
Ponto dll orvtdlin  
<•.(  
Vento W. 

A'S   ti  IIOIIAS  IIA   NniTK 

Marometro  
'riieriiioiMeti-o secco  
Theriiioiiietro liumldo... 
Iliinililaile relativu  
reiisfio do Mipiir  
Ponto de urvalho  
Miixiiiia  
Plebe  
Prato  
Ceo  
Veiilo  

f,i;,-i,., 
i::,i 
i;i,» 

li),',i-.' 

• -',' 
l.',.i 

lll 
Ciilnio 

0r..-.,--i 
11.s 
1:1,11 

lll 117 
IWI 

II,fl 
lll 

l.ll 

ci:i;.ii 
12.1 
fj.ii 

io,:ii 
11.7 
iií.ii 

ráii     i-1'ilol    %hn 
<|ll'-  II   Sll|l|llli illile, 
sim pi-tii;,',ii. paia le 
%eiii.-áii que Jlletendi 
^ fiirradii a   limii':ii 
int KIIIO  ,Ir     que    se 
liti]itn>'» »*>*'■  'tiilitati 
 sel|lll'ni'i:l     (Io 

esses pi llieiplos 
'iilllll SI' \e de 
<ltlitiar I» iiiler- 

lle.le proressil. 
Il.'lil II (lelfcto 

truta, mas níill 
<> "II |,<l*iir'(«. nii 
elirlil.i       dellcl... 

.MfUIIAS 

lt.'iriinielro  
'riieirniimeiro seecii., 
'reiis'iii do %ii|ior  
flnniidade relativa... 
ÍMehe 'e\a[liil'ai,'ão;... 
Prato 

venili"'""!'!'"!"!"!!!!! 
I'lu\ idiiietro  

W.   (Salino 

t:: 
lll. 

lyiw: mm. 

(I .\ nlnitiri da ni:iilrii;íada liii 
barometro ás 7 horas marcava »:i'ii.'i. 

Che;:'in llDílIeni de Itello lliiii/iin 
le, onde loiniin parte saliente no Coi) 
;ii'i'sMi liMliisIririi o dr. peilrii S:inelii'> 
lie l,eMi'i>. ilireelor ila Linjilcsa bal 
nearia. 

Tribunal de Justiça 
(..\M.\II.\ <;lll.MIN.\l. 

tO iiiuiis.Mil V  r VI 
VM:. 

Presirlinle, 
Si'crel.'irio. 

lll-, 
dr. 

f^annlo    S.-ir.-iiva. 
l.niz   de Ar:iujo. 

ri 
da I 
de 
'•'líHi 

o 
Ins. 
:):jtj 

l*.\f.sA(.i;\s lll: /,1,-riis 

sr. I'..  Canto   pas.-iou no sr. .\lmei- 
Siha. as appelliii;(ies eriini's 1:7:;::. 

Tailbíi!!'. e '.ílVl da    llneaina   e os 
avos :i::,vj e ;í1;II) iln capital, 
sr. .Mnieiila e Siha ao sr. li.  Itas- 
11 eriiiie 'J7::'i (Io .laliú eo ají;^i-avo 
Ia ea]iitMl 

Mallielrns   ao sr. Camiios 
a    aj)petla(,'ão   crime   27:{<: 

O   51 
reira. 
.lahci, 

O sr. C,'inii)()s Pereira ao sr, (;, Can- 
to, íls ai)|)i'lla(,'("ies crimes -7:;:; de San- 
ta Itila llll Pnraiso. 'J7t4; iln Amparo e 
'l'i'll de Iteléni (li) IJescalvado e o ag- 
fíravo ::.''U:, da cipittil. 

l''(iram eviiostos os .'i;íjít-.'i\ os ?.T,^■■^ e 
:i.",ll. pebi sr. 1!. liaslns: :i..l.-,. pi'lo sr. 
Miilheiros. e :fjll. pelo si' (^iimiius I*c- 
reira. 

.li[.í..\.Ml-:N'ros 

11 ahc. ii s - c o r p " s' 

Citiiit:]!,    Pacientes,    .Mar 

\tiis essa llllegiierin, h\lm de gnitilllJ, 
1,1 li"ir eiileiidiilii, nn «inliil,i de le- 
S|ii nsiibilidade il,'i sii|i|illc4iiile prls 
liii|ii,lliincla das llll as de ipie si-Iralii. 
eile cfinieler m^Tlmnlile ei ,11 paru dar 
|iit;uriiaii ãii(íelii(lenini/Mi;'iii por pari» 
dll •li|i|ilii'ante. ciiiilni o deliliqllellln 
llll (leliliqllenles, de jlcribis e dllllllios, 
(|ue llles letras posulim    li í    rtillsildo. 

S   Plínio ■-'t de maUí de lllfi'»    M.ri>. 
1'jll leiii|io nejalll rcilltuldos á slip- 

pllcaiite os piiruceres. Data sl/pru -- 
lllir. 

Sabemos que, nSo as conforman- 
do com tal deiipncbo, offensivo doa 
princípios de dirnito o das leia, os 
advogados da Câmara de Santo» 
opiesentararn ao luiz uma repliim, 
em que pedem audlcnca do pro- 
motor publico, 

O Museu Paulista, no Vpiranga, 
eslnrÂ hoje franqueado ao publico, 
das 11 horas da iiiiinhã im 1 da 
tarde. 

Navio aoreo Bubola 
O sr. Anaeloto Uttbola tem ex- 

posto na rua Morenrjodfi Abreu n.7, 
um npparellio (l(í sua inven';flo que 
denomina A «rio neren KiihuUt, pa 
ra o qual adoplnii o principio 'doi 
mais pesado que o sr . 

Acredita o sr. lluboUi (lu» pode- 
rá dar dirigibilidode ã sua (impli- 
cado aeronave. 

'Revista da Somana> 
Saudámos a ele(.'atile lí''ri.*tii dn 

Sriiiunn pelo seu :i.° anniversariC' 
o p"lo esplendido utttnoro que, em 
i;ommemoroi,'ão desse oconltcimen- 
to, olfereccu ontc-hontctn ao» se.us 
leitores. 

Preparatórios 
Itesultado dos e.\amcs do hon-- 

Icm. 
IIÍAloria f/nirersa/.—Plenamente,: 

Mfircilio de Toledo Piza o Al • 
rneidu, Snlv.idor .Nooc; simples- 
mente; l-elinlo Opliz, Leopoldo 
(inedes, Alberto   I.eme   Cavalheiro. 

í,V'onie£/'ín. —Siniplesmonle: Nar- 
ciso Undriguea. Ueiiato KuJgo da 
Silva Homos, Vidül A. figueira dci 
Aguiar. ,. , 

/•.Vcr/iCrtío.s da Hi.tt'>riri AaturaL 
— Plenamente: ISreno Silveira, Abí- 
lio Marques; simplesmente; José 
.Viária úo Volle Kilho, Alberto du 
Siha Csmnrgn, Júlio A. de Aze- 
vedo Gouvéa, Cândido Torres H. 
.d» Campos, 

fA'.^ 7 ho- 

l \'ieira 
í'nnci.'(li'i'Mni a n 
ão liar;i a sessão ( 
rei[nisilanilr)-se  i 

Oanipo=i 
nesta cidade o ea.sa- 

inento do sr, .loão Pontes de .Vraii.jii. 
acreditado ni'gociante cstabeleeulo nn 
bairro do Alto do Itibeirão, com a 
sra. d. Annn llosa dos Sonlns. Iiilia 
adoptiva dn sr. I''ortuiiato ,losi.' (tos 
Santos, alli residente. 

•rcstemnnliaram ns actos. por parte 
lia noiva o sr. caintão Anlnnio Itama- 
llio dos Santos, e do nirvo o sr. te- 
nente .\ntonln l.emes Sobrinho, nei4o- 
ciantes desta  pi'ai.'a. , 

-Esteve nesta localidade, vinilo a 
passeio, o sr. dr. .Insé .\lves Pinto, 
promotor imlilico da comarca dnlam- 
lieiro. neste I-;;,lado. 

Bsplr-ito Santo 
cio Finlia,! 

Do eorrespoildcnle, em '.'n : 

No dia 1:1 do correnlu livei-alll Iniíar 
as feslividiides em coninieniora(;,'in a 
essa data, constando de missa caiila- 
ibl jiíoclssrio eivica constituiita |)eliis 
pretos, .1 fie'lt'' dn (|ual se via uni es- 
tandarte eom os lli.r"r"s - '^l;l lie ^lain 
de lh>.- . i;beKaMdo n picsiMo a resi- 
dência (Io sr. dr. Alielardo <!<- 
(Oleira César, este iiroduziu uni 
(li.seiMso. .igradeeeiidn asiindaean. 

IJa imlfa do Club llecrealivo lalnii 
o sr. capitão Aliliiedn VeiKneiio. ta- 
lentoso orador daiiilella «ociedailc. 

Da lanella dn nosso nmiKo sr. ili; 
Ociavio ili^ Mello. ili;!no iuiz (le (iirei- 
tn, falou brilli;nitenleiile o .sr. dr. l-ç- 
lizardo MOtler. IJlriKindn-se o l»'''^'; 
to á redaceão da (.'.c^.'''! 'i" \'tnUal. ilnlii 
talou, em nnnie da rolha, o sr. |ii'o- 
lessor llllHO Hibeiro. que histnrioM 11 
escravidrin desde a sua intro(lnci;an 
no lirasil. fazeniln demorada releren- 
cia sobre a Heimblica dos l'abnar(;s. 

As .') horas (In Uirde. a a|)reciaila 
bunda musical Amadores d Arte , soli 
a regência do sr. .lose I.oliren(.'o . (Ic 
Sá, (leil um variado concerto nn jar- 
dim do grupo (escolar. 

- Apiís longa enlerinidade falleceu 
lioiiteiu o sr. coronel Manuel I uiz 1.1- 
beiro, chefe de lm|)ortante fanliba des- 
ta eidade e eavalbeirn que «"sava ile 
muita estima e respeito. 

Contava o fallecld ivuiiçada eila- 
de de 7U auiios. O seu enterrn ri'alj- 
zoil-se hoje. ás H boras da m.-mlia. 
arompaníiando-o grande massa pojin- 
lur. 

A- eulutada familin. os nossos sin- 
ceros pêsames. 

~So dia 2:1 do corrente realiza-sc 
cm Mogy-mirim o casamento do sr. 
major Manuel Peixoto Ilibciro, corre- 
eto funccionario do Thesouro do I-.s- 
tado e collector em commissão nesta 
cidade, com a sra. d. .lovina Ilrclas. 
filha do sr. Foriuiwto Ilrclas. 

Serão poranvmiJbos o sr. dr. 
nernardino de f;ampos, presidente il(> 
Eslailo. representado pelo sr. coronel 
Eduardo Teixeiro. prestigioso eli''le 
do Partido IlcpuliUcailo desta cidade, 
|ior parte do noivo, e o sr. dr. íleti- 
vio de Mello, nosso estimado JUIZ de 
direito, por parte da noiva. 

[•'eliznienle já se acha em conva- 
lcscen(;a da enfermidade de (pie foi 
acomincUido o sargento Oulntino de 
Freitas, commandante do destacamen- 
to    policial   desta   cidade. 

Foi seu medico assistente o illuslra- 
do facultativo dr. Sousa l-reitas. 

Seguiu para essa capital o sr. dr. 
Abelardo César, um cios chefes do 
Partido Uepublicano e vereador des- 
ta cidade. 

. One elle não fique por lá muito 
tempo, é o que desejamos. 

Na vaga do sr. capitão Emílio lia- 
ccaral. fallccido, foi eleito presidente 
do -Club Ilecre.ativo o sr. capitão 
Amando Soores dr Abreu Caiuhy. 

.Saltn-iiirin Diníz 
ilcMll tie ajireselll 
1." niez 1). fiitnrn 
l<irniai;ri,'s. 

fapítül. I'aeieiit.'s. Pasehoiil Pui^lie- 
se e Mnri,'ina de tal, .liilgarnni iirejn- 
(lieado o pedido, por se aclinrein ns 
liaeieiiles em lilierilade, ennrornie íls 
inrni'nia(;ües, 

h'irurs<i rrimi- 

N, 1'-'I:í, Ciljiilal- Iteeorrentc, Oreste 
peeniiiri Miitina; recorrido, (iiietíiiin 
íiliinniii. líelíilor. o sr. C. Ciiiito. Ne- 
gíriíini prn\iineiitu. 

yl;'prt/,te'/i'.í   ri-iij(,\s' 

\. -Ji:;!!). Cíiiiit.-il. iVlipellante, Carlos 
.Invinn; niípciiíido. Francisco Statacio. 
Itelatnr. n sr. It. líastos. Dei-nni provi- 
mento. |iarn annulliir o processo. 

N. ::T1I:. Am|iarn. AiiiJeilante. I-'i-:in- 
ciseo l.aiirinilo, menor; apiiellada. a 
jnslieii. Ileliilor, o sr, Mallieirns, De- 
ram nroN-inienlo, |I:U'íI annnllíir n jiil- 
ginnento e o iirnce.ssatlo ilcsili; o de- 
pniinenlo da ■').* tesicniunha do sum- 
luíirií). 

,tí/,'/rí(l'0.« 

N. ::'"!. tiiiiiital. ,\Rgrav;inle. .■\ni:i- 
HII'11 |-'iíliK-e3Chi de (linseniie íiiicírnvil- 
(los, l.niz e .Viexíindre (le 1'iinli e nu- 
tro, Ilelíitnr, o sr. li. llastns. Dei-íun 
provinientn. 

N. ;«li.'>, Caiiitíil, Aggravante, Carlos 
.\ntonio IJarelli ; iiggravado. 1'aselioiil 
CiiplÃiriiln. Itebltor. n sr. Malbeiro;;. 
Nef^nriini provimento. 

N. :;,'iV Santo .\ntonio da Caeboei- 
rii .\:;;;iin:inle. Antônio de .\riinin 
Piiilieiri) ; íigt;ríivíida, 11 Cíiininii Mii- 
nieiliíil. Iteiiltoe. o sr. II. llastns. I),- 
ríini pro\'imento. 

N, ;!.'.I.',. Caiiiliil. Aggrnvanles. d. 
.M.'irí:!'.riilii .10!i((ilinJi .Msíires d,' l.iin;i 
e nnico*'' íig:íra\ íiíio. o IlaTten ile S. 
Plinin. lietlltnl'. o M". .Mllliteilds. Nefíii- 
ríiin  pi-(j'. iinento. 

Movimento forense 
l:,'iili/:i-si' Imie, í'i I linni ibi líinle. a 

andienci:! ilo dr. Meirell"s Heis. juiz 
de direito (l:i •> vai-íi eriniinat. |irn- 
\ediiria e feitos (1:1  Fazenda. 

l''iii pronuneiadn Síileni .Matar iie- 
cie.íiiln pii!- eriiiie de innrle (iirl. J:M ? 
Jil. cnniljÍMíido com o ait. U^ -í do '•('- 
digo l'eiKill. líieln occm-rido em !;; cie 
noveniliro t[o iinno passado, na Irii- 
vessíi Senridor Queiroz, sendo victiiua 
José Sii|neii';i Míicll.ado. 

E ;i(l,n^ado do reo o dr. llercnla- 
uo de i-Veitas. 

PI (Io Tribunal lie .lusti(::i, 
provisão de   solicitador 

pnrtitriíi 
.'a.iíi    a    , 
. .In.é lieiicdiclo dos Santos. 

De conrnrmidíide com o parecer dn 
ilr. .íní'io Mnraes. curador tiseal (ias 
niíissiis lailidas. odr. .Josi'Maria linin- 
rniil, juiz de direito da '.;■ víiia. man- 
dou ex|iedir editais de rehabilitiiçao 
requerida por Henrique lianibeig. 
succcsítor de Henrique Uamberg & 

Cia. , 

1) dr. José Maria liniirroul. por des- 
paciio de hunteni, na fallencia de Fe- 
lippe José. inrleferiu o pedido de pri- 
sí"io do tatlido. requerida pelos credo- 
res dissidentes. 

FACTOS DIÍEII^eS 

it&uba. 
E' esperada naiiuella cid.-ide a cpm- 

panhia eqncstn- <lo sr. Galdiiio Pinto. 
—O capitão Alexandre Harliosa. suli- 

delrgado cm exercido, pretende ini- 
ciar vigorosa campanha contra o j'>- 
go do birh^. lendo recebido para ivso 
Icrminontes ortiens do dr. chefe de 
policia. 

—1> sr. delegado de policia jú no- 
meou IIMIOS OS insMclores de quar- 
teirão, tanto da cidiide como dos sí- 
tios, sendo hoje publicado oiital da 
divisão de qiiarteinje». 

- Ileassuniirain s<iis lofiares nogrn- 
po escolar desta cidade, no diij l-.-ns 
professores sr. Manuel Enclydes de 
Britto e d. Cjrlota   «Ic Padua    I erni- 

0 PAPA COMO PENITENTE 
O único homem nesie mundo que 

tetn B sutoridade sobre o psp» 
monsenhor Pifferi. frsde agostinia- 
BO. que e o confessor de Soa San- 
tidade. Todas Bs semanas o Santo 
Padre, o representante de Christo 
na terra, Bjoelha«e hurrildemense 
aate «sse sacerdote, para confinar 
suas fsltas e rei-eber ss exhortacòes 
de sen pae espiritual 

loJas as semana» aqo»!le, a 
quem foi dito p'">r Noeao Senhor 
Jesus Christo Üarte-ei a.< rhr,r<:< 
dn reino dof reo*, dirige-se »•> seu 
directoreapiritn-il. eomo quat-jiiíT 
octro mortal. ■-- 1 estas t...»"-"es 
palavras. Cos/itcu.- Oeo UmnifO- 
tetOL. et tüi Paíer, frál peceaeL. 

Títulos falsificados 
LEIHAS II,\ GAMARA nu SANTOS 

Sumntnrio de rttlpn» 

Em virtude de haver o dr Mello 
Alves, juiz de direito da 1.' vara, 
passado » presidcncia do« traiialhos 
ao dr. José Maria Uourroul. jUiz 
da !!• vara, por ter de retinirse 
desta capital, nâo proseguiu hon- 
tem o summario de culpa no pro- 
cesso a que respondem Estevam 
Estrella. Leonardo Marquet, .Ale- 
xandre Barelli e .Mario Betaglia, 
indiciados autores da falsificação 
das letras do segundo emprístimo 
da Câmara Municipal de !^antos. 

O dr. Bourroul determinou que 
se designssse dia para proseguir- 

se no summario. 

Persistindo no crasso erro de 

seu primeiro despacho, o dr. Tho 

maz Alvea indeferiu a petiçío da 

Câmara de Santos, pedindo inter 

ven, ão no processo. 

E procura justificar o seu in«u«- 

tenUvcl e inexplicável acto com 

as seguintes incabiveis raz'5«a: 

.\nalvsan'Io as coi»í<lerai-iVs da 
petirâoMe lis - n indefiro pehis se- 
guintes fundamentos — trata-se neste 
proci-sso de nm «lelirto social, espe- 
cirica«to entre os «leliclos contra a fe 
publica. 

Títes dH*c;«>s são praticados contra 
a socioiode civil Curnira. Corso ili 
Diritto Criniinali-Part.^. Spe»-. ViiH. 
', e 7 . qa* lem como unlcn represen- 
tante lesai o   promotcn- puI>li<-o. 

Part^ Mffmdiét. no s«-ití«io «los arts. 
4.IT e (W «Io Cod'ío :'.~a!. s«> p<i«!e 
ser a pe^via ptiysica nos deCrtos 
naturaL». <^u. «loãndo muito, agrr- 
míações de caracter privailo. rfímÊO as 
corporariVs e s*TCí,-«la.i<- 
comlli«T.-i2cs qur- rem 
Ml«)i« 01-.-»-^* ; -os Ik pe 
vil. ad^rfíaç^ 

Chamados parn hoje: 
Historia Vnircrtial. - 

ros dn manhã; .Mnn-iono de Uor- 
ros Vlagnlhães, Agenor de .Mirnn 
dü l''oni-ccn (prova oral), Antônio. 

Cai-nmiro   Vieira. .    . 
Elemento.'' //<;   PhiJ-if-rx   e   riiim'- 

,a.—':\'g 7 l;'.i horas da m»«»ii;Ni 
Io Costa, José .\nnibal   Matcondes; 

Mni-hiido. 
ntunienío.f de fli.-toria Aalu-al. 

-{■\'s 7 1|2 hor.is da manhiVi .Míir- 
cello de Toledo Pizn n Almeida, 
r.í.lincl iNugueiia de Toie.lo ;,|<rüvci 

líistoria S'ntural.—{i\'» 7 1|2 ho- 
ras da niíinhõ) José Cuellio lloinee. 
Hibeiro, Orlando Daria de AraujO' 
(íiies, Clovis de Mello Nogueira,. 
Francisco -Marcondes* llome.m de 

Mello. 
-Terminarão com estes os exa- 

mes do preparalorios da prei«Qte 

é|)0ca. 

Faculdade do Dlrolto 
Itetlizoii-se hontem. cm iirr.sdas 

salns da Facu.ldode do Direito, a 
segunda nessâo preparatcrie do 
corpo acadêmico, sob a presidên- 
cia do bacharelando sr. Pedro  Do- 
ria. ,. , 

Aberta a sessão, pediu a palavra 
o sr. Júlio Prestes, delegado do 2.'^ 
anno, que fez uma consulti» ao sr. 
presidente sobre si os membros da 
cotnmissão redactora do piojeclci 
de constituição do corpo acade- 
demico, em discussão, tinbam di- 
reito a voto. Sendo uma contulla. 
—proposta, o sr. presidente poz em 
discu-ssão, sustentando esse direito 
os srs. liodrigues Alves, Carlos Bra- 
ga e Mocedo Soares, relator da. 
cuniiuissão. . . 

Travou .s« violenta discussão IrgOi 
em seguida ás palavras dos 8is„ 
Carlos lioga e Bento Enéas, sendo 
logo após restabelecida a calma, 
graças aos louváveis esforces do 
presidente. A c&niiniss.io de re- 
daceão quo havia resi^'nado o 
seu'mandato, por effeilo do inci- 
dente, voltou a occupar o seu lo- 
gar, tendo recebido provas inequí- 
vocas de solidariedade e connho 
dos srs. representantes. Por pro- 
posta do sr. l.ino Moreira foi 
laneado na acta um voto de lou- 
vor" e nprradeciinento ã commissão, 
pelo muito que tem feito e pola 
correceíio  do seu proceder. 

Serenados os ânimos e approva- 
do pela casa que os srs. membros 
da commissõo tinham direito a 
voto. foi posto cm discussão o art. 
2." do projecto, cujo theor e o se- 
guinte; .       .   ,    ^ 

São seus orgams (isto e do Corpo 
Arademico): 

o) a Directoria; b) o Conselho; 
c) a Assembléa geral. 

Pediu a palavra, nesta occasmo, 
o sr. f;')m8rn Lopes que apresentou 
um substitutivo quo íoi rejeitado, 
sendo brilhantemente con.batido fie- 
lo sr  José Custodio Soarea. 

Approvada a letra do art, foi pos- 
to em discussão o art. H" que dia- 
põc o seguinte: 

O Corpo Acadêmico tora um pre- 
sidente e um vice-presidente hono- 
rários. 

g 1.° O presidente honorário, que 
será o director da Academia, pre- 
sidirá a todas as sessões solennes 
do oon.selho  e  da assembléa geral. 

^ 2" O vice-presidente honorário, 
que será o vice-presidente da Aca- 
demia, substituirá o presidente ho- 
norário em seus impedimentos. 

Contra este art e seu» Sfi mani- 
festou-se o «r. Câmara Lopes, sen- 
do após ligeira discussão approva- 
do o disposto no  projecto. 

Ficou assim approvado o primei- 
ro capitulo do projecto. que tem 
por epigraphe—«Orgonizaçãu»- 

_       ,,  , de   Freire   d* 
Creolina Brasileira   Anular - A' vea. 
da     Bsrael * 
litro 

Cia. Freço,   48000  a 

Loteria de S. Paulo 
A Síjrte grande desta acreditada 

loteria extrahid» hontem, foi ven- 
dida pela case Dolivses Nunes* t;. 

O segundo prêmio foi vendido no 
varejo da thcsouraria. 

Soneto original 
Adeiina Patti possuo um auto- 

grapbo único em seu gênero: o da 
um soneto que lhe foi dedicado, 
por quatro poetas itlustres. 

Eil-o: 

Es-lii le rossignol. Ia rose, Iharmonie, 
Jeune divinité dn riel ilalien? 
Ks-tu lamour. lespril. le charme, le 

génie. 
Eloik- atu éclairs «lor du ciei sicilicn 7 

Tiií.OPiiii-n (i-sv-rrea. 

«I dive radieusel liusiiine infinie! 
Ta notis snspends :i toi «lon eílcste lien. 
Tu portes «um ton cil Ic pleur d Iphi. 

fénie, 
La gatlê deNinon. léctel de TaUieat 

ARSí^S IIorss4ti. 

Cbanle. •'• ma I.iicie. De^dcmone. A<l^ 
line! 

Trcsaliie soas Um lis et soas ta   mao- 
dtAine, 

Dcspire dons ta poarpre  et  dans   ta 
Boraisool 

TmtoBoa* tm. BurmxE. 

n farane  Adetiaa 

SIS  oa 
miui- 

KL      Ci- 
itrover- 

•nm  Ia 
blonde 

De Ia potirte dn pi««I koit lécome <la 

Ta 
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f-Bcola Pratica do Com- 
morolu 

SerAn clisníailoH lioj», im i> liomn 
'1.1 noiii-, fwr» |iit'«l«r i'vi>im' ilt^ 

Anlhtiifliii. l.'\u. I*ii>iilfcl, Ar 
iliMi- KiuiHiliiin. /\iioii«o Valii, 1'r'iii' 
.;í   o  S(,ii«(i   Morvira  o 'Ihfuiihilu 
OlMllIlO   iMlhO 

'..■«lídi-fíi.i ~ Sinilmlili liiiMifi. 
Murio l'iiiioii. Arlliiir C. TiTrciru 
ilniiip' >I.éI,UI/. lic-nin, Ai>i!i>>>u llruiit 
(iiirvnlliii « JoKi> J, lia Hui'>i>> 

I iitiihiiitliiili'. JciBi' Monteiro 
Suc'ii|)ii«. Anloiiio S. MirniiJ.i. (^,i- 
(•«|iii z»!!!?'!», Andiu \illiiri, llmi- 
iíi]ud M&iiP|ji'a'-AO o Kniílio Kiijuci 
ri-Mo. 

Promlo pago 
IVlB thi«c-'i:i'r.iin ilns kilorin" ilo 

'S. |'iiiilo, (.1 lH->iiieiii |iiiK-< no ""■• 
AnloiKo liii Silva (Jiiüiro, a «oplo 
fírniiilo >lü lüli'ii» oxiruliiÚB em 1" 
<li3 rúlTunli". 

Inconclio  em porspoctlva 
f) «r. Mi),Mii'l Spinn. |>ro|irici«rio 

Ju uniii ciisn ilti iiiovi'i« iisníloK, a 
iMin il.i CoiiiriiiMiio li. .•> \.i'()iiiniii- 
riiroii bor>li"ii, pela innnhii, no flr 
i'1'ilro Ai'li'ii"i .lunior, cln «orvii;o 
ii.i i^cnlml, ü («i'io scgiiililo . 

Ao |ii.tii Irnr no K' II fMtnlii>'col- 
•in"itii, iis 7 liiTftS lia niniiliií, no- 
'ou. iliTíMiiiiJilii |><'lo Honllio. em to- 
in n mm, fjninilu quanllüado Je 
k'-ri>/*-!it». 

O ili. IViIro Ailiueo ol.riii inque- 
lilo. iioii.'nmio UH Hpp. corúnol Syl- 
viTio ili' Mciiiirf. o .loíiii Kihciro da 
Silvii .1.niiio, parn proccilor « o.\a- 
í)M no estjilielfi-irnento. 

niii(;in'l'iso iiquelln i'asn, 08 pe- 
j'iU.8 iihi cDüontinrnni. do íaelo, nl- 
#<iin« iiiüviMs rnoIliMctos cíim kei'0- 
Atm*, f. tK'i aiLi" do KCIOIIHI, • in/.B 
do pB|.í.!, Iivnii.lo mio n iMvr quo 
«.■Htttva |irfin»'ditn(.to iiiii inrondio, o 
qiia!. j.ni' rin.|i"uiluíirifls incxplira- 
\'.ÍK, 11.II) .SI   (tleiiii. 

Sefiiuulii ti. rlnrmi o KI*. Spina, no 
ci(l«bi"lni'i?ii. i.l.) níio ITHííIO pciiMi.a 
iilKumu, ciiiiMiii.lo, por IHSO, ciílm- 
iiíioza »'t.sf\ í/h-io. 

O dr. l'i'iln) Ar'iiU'S .lunior Ini- 
. i.u «" diliconclaH pura u|>!irar cs- 
»■ ■■ (ixijuibilo raso. 

Loteria   da Espor- nça 
Hccoliiíinos lionicm. do Uin. o SP- 

,-,'iiinii' ifli'ftriiiiiii'- • 
il) bilhete n 'JV-Ah /oi iiicmindo 

(;i jp cüiii vtnlo t;».irilo.s. itu loeria 
.1.1 bt:[i('rfln(;a. 

i'!sBe l)ilhi:lt' füi reiTiitli.lo om l-i 
do corrente, no sr. Luiz Antunes, 
ni ^sa capitab. 

\i-h,'ini fí»^ retidos nn Hcpariíc-^io 
t"! liil dos'lVli.f;rH|.hiJS,üs Ke(;uiiiteo 
.'. ■■  ríinni.as; 

II.! NiiMher.iv. pf.m dr. Paulo 
lí.rT/iiri-, ru'i 1' \'i.ii(!uirni. 71 ; de 
r ..(,-a íloi.iiiilii*.'!. |iHi.'i dl'. Tiío \A- 
U: », nia lípisei-.phl, 2t) ; dn Cuyaija 
,. :H .ICJUO liicuiio, rua Srna.iof 
!•. jjú, 4i. 

Multa 
O niíijor Firmino de ('lodoy. B." 

.•~'.'|.Jr.h(.'ndo do IJrn?. multou lion- 
!ein Mf;i'i.T Chpnar.ii, proprietária 
..;i veniia ao n. 711. da rua Clíimeiro 

I.(ão, por iníroc';jJO a dispo«if,'òes 
do codiRO de fiosturus   municipaes. 

Gatunos recolhidos 
O dr. Man'ilio Motta. siibdeloRa- 

r'o do Dom Hetiro, urendeu hon- 
í..'!ii, na c\ enda do íionneii», ii rua 
.liilio Conceivno, HS, 0>; conliefiidos 
;^.iltin08, pas.sadores do conto do 
."(.,'«■•[0 ..\merioo Vidal. Antônio 
■''illavcrde e l''rnn('is(io Xoüueira. 

.\'i iiiismn riia, nn n. {!', esüa 
•iijlnridí"..' prendf-u, tnmbiirii, (l.nr- 
'j ItoRsi, V!ll{.i0 SolUipnriyle, c Joa- 
.'luiin  -Monteiro, VUIRO Gailfijo. 

Rixa 
Honíem, á tarde, Francisco Pra- 

do, d.; Mi aunr.s de cüade, residente 
no bairro de Piròmboia, e .loao Lo- 
pes Carneiro, dn H-í. annos, residen 
te na villu r.erqu.ira César, tiveram 
uma discu-são por questões futeis, 
Kíhindo ambos levemente olfendi- 
iA5s no br;ii,"). 

l''u'íim pn'-:os, à ordem do capi 
;Mo .Míredo IJorbn, 2.° subdeU-R^iii, 

Ia CoriHolo.,'ào. que 08 fez aco«ripa- 
..iiar -le a Central, onde foram 
■ ubr.ieitidos à corpo dedoliolo pelo 

■dí, ílüncrio Libero. 

Cacatada © morto 
O menor Arnaldo Salermo, de 15 

-innos lie e.lade, residente ;i lrave.s- 
-a do Mercado, brincava, com va- 
.•101! companheiros, na rua de Santa 
Hosa, ar.i.c-hontcm, á noilinba, 
.juando, vendo Luiz Medona por 
alli passar, ern companhia de ou 
nos irieio.-es, dirigiu Ike palavra? 
in.-.uítii..-^,,-, I,,. que foi p..'undido 
uor •<'()< os seus  comiiinh"iros. 

IndVgnrito com isso, Jiledona dpu 
fort^.^ .-a.-et.ida cm -\rnHldo, que ca 
ly.v.  ao cbíio. írCin sentidos. 

tim s'.^iii'!*t. Medono evadiu-se. 
.Xrnaldo foi ícva-io. i!nmediiiani''.n- 
.•..•, pelos seus companheiros, á r'o- 
ii in Central e apresenta-lo ao t\r. 
\'ictor AyriíSü, 2." delcgijdo auxi 
íifir. 

O dr. Archer de Castilho proco- 
'itii ,í 6.\uni« 110 oífendido. qu- se 
mostrava bem disposto, notando 
u:'> pequeno ferimento conluso na 
ic:iiio frontal. 

Tran-port-irlo pspa sii'! residenci.,, 
.'\"naldo foi pcoranio poij.io a pi.u- 
.■.:■   vindo    a    fall.-i,'er    pela madru- 

■K- ia. 
i) dp. Ptíd o Arbues Júnior, 2." 

'Jeiegado, de servieo nn í'enlral, 
o-:) que teve conimunícft';ão do 

.'... lecinientn de Arnaldo, poz ern 
rj,-.iti.-a aelivas diiií^encins, conse- 
-íj .indo eífectuar a [.risão de Luiz 
M tona, rpie. interrogado, confe.s 
.-.. : o crime. d. cbirando qije dera 
,.i ■• cetada em /Vrnaldo por ter si- 
tí..i por elle insultíido. 

O cadáver foi hontem autopsiado, 
n-. necrotério rio Ara.;-., pelo dr. 
X .vier de lír;rr s, que deu como 
'lima mortL-, he.morrhopia cere-. 
bral. 

A cacetada que recebeu na cabe- 
c.) produziu Ih*?. o despedaçaniento 
yo-í üíf-irncntcs do osso frontal ao 
parieVjl esquerdo, abrindo uma 
grar>Je Tenda. 

Questão de freguezia. 
o tintureiro Vicente Verner 

qu. i.\ou-8e ao iW. Pedro Arbues .?u- 
ni-^p, 2.* delegiido, pelo facto se 
f^uinte; 

Possuia uma linturaria na rua 
da tíloria n. 80. e, tcndo-se muda 
do para uma outra casa, prepou 
diversos cartazes na porta e naa 
çiareJes do prédio que deixara, pa- 
ra informar aos fre^ueze-s da sua 
íiova pe-iulencia. 

Ali^un-j diasjdepois, estabaleceram 
-•se ncss.i r-asa o.s tintureiraa Do- 
cnioKOs Fioravanti e Felippe Nejíri, 
•>s quaes. com o fim de apoderar- 
«e da freffiiezía do queixoso, tira- 
ram os cartazes, \'icente affirnia 
que este facto o prejudica nos seus 
iníeresses commerciaea. 

O dr. Honorio Libero medicou 
hontem, a noite, ã reqijLsírâo do.l.* 
Kubleleçado da ConKolB.;ão, • ita- 
liano liacbael Gurlando, de hi an- 
nos de cdade, re".idente a rua Ca- 
(jote Valente, e que fci espancado 
por um deaconbe.ddo. 

U->phael apreoAntsva nm ferimen- 
to contuso nii cabo»;» e diverso* ar- 
raoliões t:o resto. 

Inquéritos concluídos 
O dr. Pedro .^rbue^ Juoior, 2.", 

delejçado, remettcrá hoje ao dr. 
chefe de policia. o« inquérito* por 
elle ínstíiu^ados contra Kcua Boero 
e Narc «> fiirron». «cf-unado» por 
crime de ferimentos leves. 

Franisco A3"e!mo. hontetn, ««7 
horas d.i noite, armado de faca. 
ameaçava os transeuntes, n» tra- 
vesaa do 'J larte!. pelo que foi pre- 
S.5 e recoiLi io ?■> xa-irtii, <i rrt«m 
dj dr. Pedro Arbusa Jun.or, 2.* 
delegado. 

AggroBijAo barbarn 
.\ respeito do liarbaru criiiio dn 

que loi víctiiiin uni puu do Ismiliii, 
Jiit-e Pereira PPIM ". 'un'o qni*. ml- 
niieiOHUMienlii buiileni iintlciainon. 
leuuiH a adesiilar o sr^uinlo; Joiú 
Pereira morieu na Sunls Cnsa na 
Miadiiifiada d» hoiileni. 

U i'»ilaver loi lran«porlado paru 
o nrcroturio do AravA. onde foi uu- 
lopsiu Io pelo dr. Xavier do Murro*, 
quu deu, como cfiiií-n ino/(i.s, ha- 
uinrrli.ikMu ablcminnl, lando o pro- 
p-rlil (ilfendidú ti rim direito a o 
lliíato. 

O loronci Krunciiico Amaro, 1.* 
Niilidelef;>ido do Hrsz, -ealú proce- 
dendo acilvomenln no inquérito, e 
rKi'i no uncaK'o do criminoso, cujo 
nume nilo damos para náo atrapa- 
lliur u ncção da juslii;a. 

Queixa 
Marietu l.iiidu Scliiavo, r-inpro- 

gada numa lubrica de chapooi da 
rua IJircita, quoi.xou se ao dr. Po- 
dru Arbues Júnior, 2° deIrRado, do 
que, pasNíindo diariamente polo 
Cirriiu (leral, por sor seu cami- 
nho, nlKuns ompriK«<ioa dirÍRem- 
Ihe »rui'ejoN iiíii lanlo pesados, i) 
dr IViIro Aibcea ullleiou 00 admi- 
nistrador du Correio, para que pro- 
vidunciauso. 

o nici\inionlo do .lervico de eSe> no 
ii,.|ii|..ilii dii Prolecliiiii lios Aiilinaes, 
it iiiii dn <;ii7iimelr" ii. I.VI-.\,loi lioii- 
teni o set;llíllle ; 

(:.'ii.s iippreliendidds        1** 
Mieiilleinliis...,  '•• 
pelli-adns  - 
esperadds        IK 

lliije. iW '■> liiiins lia nuuibú. Iinvei-A 
iiiiipuUe depusilii leilão de lücs de 
rai;a. 

Roubo 
Antônio Villaverde, quo está con- 

htruindo a casa 122 da avenida 
Paulista, quci.\o-eo à policia, dn 
que lhe foram roubudnB dlveraas 
torneirab do metal nikelado, linis- 
aimas, quo faziam parto du um ap- 
parelho especial c quo por isso sâo 
inaubstituivois. 

I:BIC» objetios foram, mais tarde, 
oíferccidos por um desconhocido 
Hú proprietário du cisa de encana- 
mentiH ua rua liuayannze» n 
llü llermeneRÜdü Mumú, o qual 
rec-onliecei: as torneiras, pois que ó 
elle próprio quern esta ta/.endo u 
üssenlaintiilo doscncanamonloa dos 
naquellu ct.sa. 

U dr. Marcilio Motta, subdelo- 
j;udo no Bom Ueliro, iniciou aoti- 
vas diligoneias pura descobrir o 
f;..tuno c conscRuiu prender o 
itiilii.no Carlos Ar mino, rtsidento 
à lua Inimigranlcs n. 212, em po- 
der do qual foram encontradas us 
torneiras roubadas. 

l",sl!Í enrarieRado lui.ie do »er\iço<lc 
MieeiiuieãM. contra a Miriola. na liire- 
reeleria'do Seivii;o Sanitário, dns II 
1". :i lim-as da tarde, n inspeetor sani- 
tário dr. Cleiiiunte I-'epreiiu. 

Movimento do Matadouro Municipal, 
líit dia (le liontein ; 

!"üram abatidos 171 bovinos, ul suí- 
nos. 1 I  ovinos e :l   vUeUils. 

1'iirüiii innlili/adns 1 bovino por 
liihernilose f ■! siiinos por cysticerens; 
;■. pulmões. 1 líBados i' '.i intestinos 
ilelíjailos de bovinos; 1.'. pulniftes e 11 
linailüs de suínos; 1 pulmões c 1 (Iga- 
(1(1 ii(í ovino. 

Toda a e (riie traz o cniblcina uo ca- 
rimbo — Mdha. 

Creolina Brasileira  .UIÍIÍHÍ-A^VU! 
(In - Uiiruc! *   tia. -  frito,   SSOOO o 
litro. 

O tempo 
Holcllm nieteorolo^ico   de   hontem: 
IlaroMietro a H." ás 7 horas da nin- 

iiliã, 711;;.K mm. 
;; biiras da larde, 701,7 mm. 
'1 horas da noite de ante-hontem, 

7nJ.:i inin. 
'l"i'iiiii('i"atiira niinima, 8". 
Ideiii máxima. lu^.H. 
Veiiiii pi-edominaiite, aló ús 2 horas 

da larde,  S K. 
í;lui\a  em "J-í horns. 0. 
Tempo   ííeral, (taro. 

Assassinato em Anna- 
poiis 

O dr. Jo«é Hobcrto Penteado, 1" 
deleurado auxili.ir. regressou do An- 
nii[-'0iis, para ond-s fora afim de 
pr.H^edor ao inquérito si^bre um cri- 
me bárbaro .'ilü conimettido, ha 
mais de um anno, e de quo foi au- 
tor o indivíduo de nomo Francisco 
Sotero. 

Kste, acabrunhado, talvez, pelo 
remorso, procurou o sr. Guilherme 
WhitacUer de Oliveira c confessou- 
lhe o crime, informando-o de todos 
os pormenores que rodearam o de- 
licio. 

A autoridade, informada do facto 
pelo sr. Whitacker, dirigiu-se, acom- 
panhado de seu escrivão e de ou 
tros pessoíis para o local indicado 
pur .Sotero e i.hi encontrou do facto, 
um ebqU'leto humano. 

A victima Estanisinu de Oliveira, 
conforme Francisco Sutero confes- 
sou, eslava tomando banho no cór- 
rego do Vcarfo quando teve com 
elle violenta dÍ8cusp.".o. Tendo Es- 
tanislau feilo mon.;.io de ir buscar, 
no logar onde deix;jra a roupa, 
uma garrucha que possuia, Sotero 
dcsíechou-lhe um tiro, matando-0 
inslantanesmente. 

O criminoso, entãoi arrastou o 
(.•ítdüver para um logar distante do 
ceminho e onde foi agora encon 
ir^do o esqueleto. 

O exame do esqueleto foi feito 
pelos pharmaceuticos Oscar Lepbge 
a nibjcr Sangirerdi. 

Força  "ollclal 
SerWço para hoje: 
K' superior de dia o capitão Ma- 

ciel. 
o Corpo de Cavallaria dorá 1 ofll- 

pi!i! pura ajudante de dia, fon;a para 
acompanhai  presos ao Fitriu». 

O l.» batulhão darí ns guardas du 
Ciidía K Policia. 'J. ofliciae» pura u 
jíiiarni(;ão c '1 ordenan(;üS paru a Sc- 
cri laria do Oimmnndo tieral. 

O 'j.° batulliãn dará ns guardas do 
Palácio e llo&liitnl. 

Os demais corpos darão o« seiriçog 
do costume. 

Amaiiucnse do dia, sargento Iri- 
iieii. 

Uuiforme 4.'. 

Loterias 
I^fsla dos prêmios da í.olerio da Ca- 

pita! Federal, plano 1.:; -31-''. cxtrnhido 
liontem, segundo telet;rainrnn rcrebi- 
do pela agencia geral do sr. I-ui* Man- 
gcoti : 

■jii)ft.i i.n.ooaíooo 
a,.vii    .     11)00.4000 
•JKl-.i'.)  .',0O$000 

\\2v.*        :;ijoíooo 
17111  ÜOOSOOO 
■JMM  -JUOÍOOO 

rnEMios UE 100*000 
■JOtó       b-na       »M2      19397      20170 

pnEMios nE .1010110 
MU      201 s     2.175     2rrl0     31IS      »42í> 

(Mli:      BS.JO     <;S29     7.'i46     Wtól     10307 
125S'>     1S242   lh976    2i:i.il    211SS    2t7l« 

■iCMl    2al77 
APPROXniAÇdES 

2ir04 e 21006        401000 
2';.',10 e 2ia42 '.iOfOOO 
210'jS e 21100        IStOOO 

Movimento ferro-viaiío 
IKillMIlil   Dl-:   rilLNS 

Parlem bidns n> dia-, da |-lslai,'.lo du 
1.11/ ns M.;;lllllteH trens : 

l*iir,i Stutt.t'. if< li horns V 2.1 iiiliiutoH 
(In niiinliA; I'IH 7 IIü. r 2(i 111. da 111.; 
á-i a lis. ( ].'■ ni. (In 111.; i^s 2 lioriis iXii 
Iniile: íH a Im. i> 211 111. ilu liirilc. 11 um 
inlvlii ás I liiiiiiH e 20 111, dularilu qilu 
Md ali^ o ,MI(i du Nerrti. 

(IH Ireiu miu parlem uns ilnnilngxs 
e illiis rerliMlns, rts U lis. e l.i 111. du 111.. 
e án 2 l.iiriia dn I. vAu MI até 11 Alto 
dn Keprii. 

raiii (• i'ii(ri'/i>r: ás ,'i lis. e !IU ni. du 
ni.; ÚK O hs. e 2^ 111. du 111.; AH 11 lin.; 
ás 1 lis. II III ni. du lurilc. 

(I das '1 lis. e 90 ni. du ni. lovu pns- 
KUgeliiis paru llallbu e para Iodos ns 
piiiiliis da 1'aullHla e Mogyaiia. (I das 
li lis. e 2.1 III. du in. levu iiussngeiros 
pura 11 lliuganlhin. 1'aiillslu e Miigya- 
iiii. (1 das 9 horas du 111. levu passu- 
geirns iiiirii o Irriii du Sornciiliiiuu i|ue 
piirle (le Jlllldlaliv ás 10-10. 

A'H 9 lis. e ilO ni. du 111, pnriu um 
Irem iiiKto paru Jiiiidlaliy. 

A' Mi'.sM.\ nsTAçXo ciiiiii.\si us snniiN- 
TI.S TIIKN» : 

lie Sitiitiii,; ás N liH. I! 411 ni. un III. ás 
10 lis. e r>l> 111. dii ni.: ás H lis. r ri,'i du 
I.. ás r> hs. c 211 III. du I., ás il lis. o Vi 
111. du t., c u initio ás H lis, o 5 ni. da 
iiolle. 

<ls trens ipie cliegani ás II li», e V> 
da I. ciirieiii iiiilcanieiile uns dias 
iitcis, e (IS (lus ,'< hs. du I.. nus doiiilii- 
Rus e dius teiiados. 

ZJo iiilrriir: ás 9 hs. du ni., ás n lis. 
e :> III. du I.. ás (I liorus. 2.'i da I. e ás 
7 lis. e 2-1 da  II. 

1).^ i.sr.w \(i 110 NmiTi; PAiiriiM os si;- 
(,t-|.N'(I.S I ni.Ns : 

raia e U\ii : ás n lis. dn 111. e ás li 
lis. e l,') III. (Ia tarde. 

ÍVii-ii T'iiilMti!: ás 10 lis. « 20 III. (Ia 
iiiiinliri. 

raia ,hu-iiriUtj ; ás ,1 hs. c 2,'i 111. du 
lurde. 

CiinoAM   ( .Ml s.MA i:sTA<..\o()s si:(ii-is- 
Tr.S  TIIKNS : 

Dn lliii 1 ás 10 hs. dn innnliã o ás .s 
lis. e 20 ni. (Ia noite. 

th- Jaciin'h]i: ás 9 lis. da manha. 
lie Tiiiibiili!: ás II hs. c 20 minutos dn 

tarde. 
Nota ; Fsle linrarln está regulado 

com II hora do lUo de Janeiro, 
que está adcaiitadu 12 iiilnutos da 
hora de S. Paulo. 

DA i-;sTA(;.\o UA  SonocAiiANA PAUTEM 
llOIS TIlENs': 

o prinieirn. ás O horas a 30 minu- 
tos da inanliã. n u segundo, ás 'ò ho- 
ras o áo minutos du tarde. 

O primeiro Irem levu passageiros 
para os raninex de Itupctiiiiiigu, Tle- 
tí, P. Murtins. Ceniuelra César e Ytn. 

A' MlCSMA i:si-AçAo ClinUAM IIOIS 
TIIENS ; 

l'm ás ít Iis.e -11 111. da manhã e 
outro As 7 lis. e 17 iii. da noite. 

E. F. U. 80K0GABANA E TTUASA 
HOVIUKNTO DO CAPá 

Dia 2,'i do maio do 1908 
saccua 

Descarregadas cm S. Paulo .   . 72K 
Descarregadas em Prado Chaves 472 
Oaldcudus cm S. Puulo pura o 

S.   P.   H  11.300 
Buldeudas cm Jundiahy .   .    . 271 

240.-11 ■ 21010  
2-..-1:2 ■ avüw  
210/1 a 21100   

no|oiDe 
loiõõo 
IJlOOO 

TEIUCDIAÇ('lES 

Total. 4.801 

Resumo dos |*reinlos da   loteria  do 
E-stado de S. Paulo, extr^bida hontem : 

ir/i:»- 100C.JÍ000 
1M5» 1000*100 
6222  400(000 

pitnnos De 200^000 
«1   ?-n 

PRÊMIOS   DE   lOOlaOO 
7625   l"im  I!X>2S 

PRESnOS  oc 60$000 
14        S14     tníl     li.sH     71)19      SKB 

lOlIl    1012:»    10«I»   1Í30I 
PRCmos DE 30$000 

2!r.«      27i«     á»!      tiT.í     7»«S      Í291 
IWKS     Ü-ÜS   iei-23    11120   IBIM    171JB 
i7.;.it;     Í79W    IS028    ie37   183S4    1*796 

l'n3S    I93Q| 
AppRoxnurtes 

I.*!*; r lai» ...'..      isetooo 
T.;J7 r IÓ129 .    . laojocc 
Todos ns omaeros taminados em 7 I 

lim 'J«e(M.     - I 

R. PAULO BAILITAY  tOBPANY 
Movimento do dia 25 de mato de 

1903 : 
.Santos I—Cnrt-eg.".di)s no arma/em, 

110 vagões; ('escarregados no arma- 
zém, l^ò ; descarregailos no pnteo, 21»; 
fornecidos ao cáes, 133 ; carregados no 
cóes, lUi; Meados no cáer., (vasios), l.'i; 
A disnnsi(;ão do cáes, depois das 6 ho- 
ras (Ia tarde, 7u. 

Kntraram 17.990 saccas de cafiS. 
Serra : — Correram 40 viagens, re- 

presentando   2'Hi vehieulns. 
líraz : ~ CaiTegados com vários gê- 

neros, -12 vagões ; descarregados com 
vários gêneros, -11. 

Pary : — Carregados com vários gê- 
neros, 119 vagões ; dcscariegndos com 
vários gêneros, 130 ; descarregados com 
vurios  matcriues, 10. 

S. Paulo; — Carregados com vai-ios 
gêneros, 57 vagões; descui-regados com 
vários gêneros, 50. 

Jundiahy:— Entregues á Compa- 
nhia Paulista, 1110 vagões; reccbiitos 
du Companhia Paulistu, 1S.1.  ' 

GOiUnSERCIO 
Bolsa 

TnANSACr.5ES   RBAMZAtiAS    HONTEM 

ÓO.5UÜÜ 

5ü$í)Ü0 

GO$óOU 

-i5$000 

2i3$0Q0 

G0$500 

fiO$ÕOO 

õ{t.;;.Cl 

Dl$000 

•jyi^ooo 

ÕO Ifirns do Banco íU.' Cnr- 
(litO     Ilüill   h   "lu   (0|MT!1- 
t-fio do (lí:i 'Si)    .    .    . 

'^■'t Ictrns do líanco de Cie- 
dito   Hcal H "[o   .    .    . 

300 letras do Banco de Cic- 
dilo IluiU S "Io    ... 

11 ll[-0   ac(;5t;s   do   Uanco 
União d(! S. Paulo.   . 

5 acvõos   da   Companhia 
Paulislu  

50 letras do Üunco de Cre- 
dito   Henl 8 "Io    .    .    . 

50 Ictrns do Uanco de Cre- 
dito Heal 8 "Io . . . 

lUÜ lelins do Hnnco de. Cre- 
dito Real h "Io . . , 

100 letras do Ranro íle Cre- 
dito Ilcal 8 "Io (a ííü 
dias)     

10 üt'(.'<Jt's da Cunipanliiu 
Mogyana  

Tjü letras do Banco de Cre- 
dito líral íí "(o i.o\,Q- 
rarã.j do dia i::() .    .    . BpírjOO 

50 ideiii, iiicni, ideni.    .    . 60í.üOU 
10 ideni, iíicm, ídcm.    .    . ÍJÜíõOü 

- X  UÜIIA  OFITCIAL 
h(i loiras tio Ranço de Cre- 

dito Jluat    8   "Io  ia   ZÜ 
dias)  ól$0(K) 

100 letras do Banco de Cro 
liito    Ucid    h   "[o (a :íO 
dias)  rã$000 

100 letras do Banco de Cre- 
dito Ueal 5 «Io (a ao 
dias)  õl$Õ00 

30 letras do Banco de Cre- 
dito   Real 8 »Io    •    -    . 50$r.00 

ÕO letras ilo Banco de Cre- 
dito Real 8 "Io    ... õ0$500 

õO letras rio Banco de Cre- 
dito Real 8   «Io   ■    •    • 50$ó00 

40 letras do Banco de Cre- 
dito   Real  8 °ie    .    .    . 50$600 

70 letras do Banco de Cre- 
dito    Real   8   "!« (a 80 
dias)  ^§000 

100 letras do Banco de Cre- 
dito Real    8   "i,.   (a   80 51$2õ0 
dias) ;    . 

100 letras do Rnnco de Cre- 
dito Real. H «Io (a 30 
dias)  51$250 

rLTIHAS  OFFEBTÁS 
FUNDOS PUBMCOS 

Vmdeâo- Comprar 
dortit 

98O$O00 
030.'$000 

Apólices do Estado  . 
Auolici ■» j;i.rai;s,   6 **|« 
Idem.ideiii (emprésti- 

mo de layô).... 
Primeiro empréstimo 
Sr;{nndo » . 
T-Tcciro » ,     92^ "'.IO     85^000 
Qiiaiio » 
Oiiiiito » 
Sexto » .     70$000      67^000 
Letras da Cnmara de 

Juntos (1.* emisiiüo)    óO^sUUO     76$&00 
Idcni, idcm (2." emis- 

são)    tj;;íooo    78$ooo 
Itlem, idrm (!.• emis- 

são a :íU dias)    .   .        — — 
Idem, idcm, 2.* emis- 

são (a 30 dias)   .   .        — — 
Idem, idem, de S. Car- 

los (8.* série)  .    .   .     85|000     80|00r. 
Idem, Idem, de Casa 

Branca  — — 
Letras da Gamara de 

(linipinas   ....    759000     60$000 
letras da Câmara de 

Capivao*     ....   100$000     75f00C 
Letras da Camam de 

Simta Rita do Passa 
Uuatro (2.» série).   .     90$000 

Lt:tras dn Ckiniwi^ de 
Santa Cruz das Pal- 
meiras      — 

Letras da Gamara do 
Kl» Cloro   .... — 

BAIVCOS 
Commercio e lodas- 

tr^ SJ5I000 
I^ vrador*^    .... 
Ã. Paulo 9r.«000 
Lniüo de S. Paulo    .     4A|(W0 
Credito P.eal (Carteira 

llypothpcaria)     .    .     70$000 
Conunerciale Italiano 

(nontinaUvas).    .    . 
Idem ao portador.    . 
Industrial Amparcase 

aoosoQo 
80(000 

i5{000 

4>->$000 

—        lí?9$000 

BraitanUna  — 
Antarctica  — 
Ittdusirialde S. Paulo — 
StupakofT  IOMO 
Mac Ilardy   .... — 
Somcabnna e Tlúana — 
Mcchanica.    .   .   .   . iiÃ9om 
I.apton  
Bf(?iiior« meti tos   de 

BroUs   com   so T. 
realizados   .... — 

i:c$3W 
Vaima Sportiva   (ca* 

Km^dêT^l^nia I 
»íooo 

Maerana  ro^am 
kteai (a as diaa)   .   . — 
iãrm ei 40 oio .   .   . i^^^rtrtft 
Lií= .; to oio   (a M 

dJas)   ...... — 
Ftabu  MC»M 

tttBOO 
z-Açoin 
lonfoao 

TMOD 
UfOOO 

»T|000 

MÉMO 

3C!$n* 

Idem, Idiii pi IW dias)        — 
tilciii. Cl KO »|ii a dl- 

iihciii; »'.i|000 
Idiiii, r| ao u|o (n DU 

dins)         - 
|{. do I'.   Arnniiiimra        — 

LHTiu» iivroTiiixAniiia 
tianen du Ciadllo Henl 

«OIO ilOllX» 
Iilcni, Idem, O o|o  (a 

:iu dias) 4a|ooo 
Idem, Idom. H a|a.   .    lilfOOO 
Idcm, Iduin, a u|o (a 

BUdliu) Ol^tOO 
Uaiico   OnlAo   de   S. 

■aulo ilOflWU 
DGRRNTUKKI 

Snrncabaiia (1* ulrle), 
Ylilana  

»i|ow; 

DOtoOO 

IT$UOa 

nrtfioo 
riutiioo 

.'ii<iUoa 

B'j)aoo 

66$000 

EM 8AXT08 
As commmilcn<;Oes   lionloni   recebi- 

da» u allUailas no lahio dn   1'rnta do 
Coinmurclu, rnraiii ns neguliitea ; 

IJ lis. '.iu ms. 
Pnpel bancário   .   ,   . 
1'apul parUciilar .   .   . 

A lis. 

.   12 16|II2 

.   U   ll|10 

Pnpel  liniicnrin   .   .   . 
1'iipul pnrilculur .   .   . 

CAKá 

12 \\i 
12 U|10 

IJ hs, üO ms.   Procura 
i lis. -    —   Cnliiiu . 

. ii|7oa 

.   3$700 

ANKOCUViO COUMKIK.I.íL 

Kslá cnnin   Inspcciur du liic^  o sr. 
Augusto llmlrlgucs. 

(!AnAII.\ RYNUICAL 
A Câmara Syiidical   ilos   Corralnres 

alllxou houluni us   geguliilcs (alicllas : 
IWdlv A >isla 

Uiiilrcs 12l.'i|;l-' 12111111! 
Paris  V0."> 77;i 
Hamburgo  911 D.'<l 
llalia  7;.. 
Portugal  tlf.o 
Nova-York  l.iKi- 
Sobcraiios  Joouo 

ICxtrenios : 
Coulrn bant|ueirns .   .   12 7|li<     \Z \{'l 

•    caixa iiinlrU ,   i:: 7|iu    12 l|'i 

MOVIMENTO IKI.S l-OniOS ' 
SANTOS 

VAPOllLS   EsrünADOS 
Nova-York, «llyron» 26 

VAfOlIKS A SAIIin 
Hamburgo, -llabia* 
Nova-York, ■ llyioii■ 

e 
Polyiheama 

Conforme eslava annunciado, rea- 
tizou-8e hontem n estr/sa do vio- 
linista húngaro Uigo Lajos que 
Agradou ú numerosa platòa, rece- 
bendo muilOR appiausos. 

O estreante mostrou-se um ar- 
tista cximio e, afora pequenos senões 
devidos naturalmente à commov^o 
da estròa, julgamos justa n (ama 
que o prencdeu nnsta   capital. 

LOUíBO Laugior, cantora fronceza, 
Los .louves, duettistas, e os Libre et 
Change continuam a merecer os 
frnnros oppliusoa dos freqüentado- 
res do Polyiheama. 

I'ara h-^.jè a en.nresa annuncia a 
Gstrci de niins I.énora, bailarina 
inKlfV.i. "^lo Empire, de Londres. 

No dirt '.!'.) do corrente, sexta-feira. 
reali/.a Ktj um grande festival ortis- 
tico em beneficio do estimado se- 
cretario da empresa, sr. Paolucfíi- 
Spohr, devendo tomarem parte nesse 
espcctaculo as artistas Ines Alva- 
rez, cantora italiana, Sylvia-Sylvia. 
cantora excêntrica norte-americana, 
e a applaudidj cantora mlle. lüglan- 
tina.  ' 

Varias 
o Jm-Híil ih- Púacicaha, em sua edi- 

(.'ão <le (luiiitii-IVira próxima pa.ssnda. 
pul)lic()ii um escrijílo de \'aleiilim 
Matíalhfifs deixado no aihmn de (liu- 
liiMla Diniicsi. ciii IKys, onde o inallo 
jírailn ('scrii)l(ir lra<;"ii, etu cstylo flu- 
ente e ele^'aiití'. a êínnpararão entre n 
data lia nieninier in;;enua e (íloriosa 
da laureada violinista e a eni ([ue foi 
encontral-íi mãe dedicada e extre- 
mf)sa. 

iíis os últimos periodos : 
Teu ííonlo não mudou,   não   dimi- 

nuiu nem <T<*Heeu ; tronsligiirou-se. 
!•: cínn essa Iransflguraetlo gaidiou 

iniiiH-iisf) a Arte. porque n Arte é como 
fssas llni'ns sÍM;;idares, essas aldro- 
\andas vcíia/.es, (pie se alinieulani de 
insei-los; a Artr vive de carne huma- 
na, uulre-se de paixão e de soffrimen- 
lo. Aos 11 aimos leu violino era o de 
iini ariji), e u liaphael o pintilra cm al- 
Kunia das suas maravilhosas tí'-las. em- 
balando o somno do hnmhino ilci.â nos 
joelhos malernoH, Aos 21 aunos teu 
violino í'. de uma mulher, esposa e 
mãe, torturada deliciosamente nas pai- 
xões Tecundas dn ninlrimonio e du 
maternidade. 

Natiurlla dala tocavas para os se- 
raphins. pai'a o eeo; nesta, v para os 
lioineiis, (• para u leria (fue IrtL-as. 

Mntão, espiriliudizavus o U-nlio so- 
noro, devaneiíuido pínaisos easlos; ho- 
je, pensanilo nos filliJnlios i<tolalra- 
dos. As vezes, saltam do teu instru- 
mento esfuziiUlas <)e notas alegres: 
são jis suas risadas innoeentes — por- 
tpie a alina das mães teni o privile- 
ííio extranluj de conter as dos filhos, 
conin. dantes, o seu corpo coiitivera 
os dclies. 

Por Isso. nuvindo-lc. artista divina, 
domadora ínsignc dos .sons. cm meio 
á onda ile harmonias suavíssimas em 
que arrcbalasa alma, esta, como afjra- 
necimento desse tí''^*^' céllco, er^ue 
uma prcre e formula um voto .-Deus 
te rai;a íeliz! ^ 

Cliegou, hontem, ao Ulo. pelo J)a- 
nubi, a companhia do applaudido 
aelor cômico José Hicardo, devendo 
estréur-sc  hoje  com  O Jwman das tiian- 

Clara delia Guardiã 
■íornnes italianos, clicgados ultlnin- 

mcntc, referem-se, com palavras de 
muito enthusiasmo, ú comedia de 
Maurice líonnay, L'üiitre dangcr, re- 
presentada brilhantemente cm MtliSo 
e Gênova, pela companhia de Clara 
Delia Guardiã. 

A eximia actrlz conquistou mais 
um  verdadeiro  trinmpho. 

ASSOCIAÇÕES 
ASSOCIAçãO Hr.M.\NiTAmA »E S. PAI'LO. 

—Uealf/,oií-se hontem a i^.* reunião or- 
dinária í\a directorJn desta associa- 
ção. 

Presentes Iodos os directores, foi 
lida e approvada n ucta da sessão an- 
lirior, e atierto um officlo da Asso- 
ciação Ileneticente do l*rofessorado 
Publico de S. i^nulo. 

Foram expedidos seis offlcios, sen- 
do dois .éOS srs. drs. José Joaquim 
SeaJ>ra e Bento Itucno, c 4 ás reda- 
Ci;Òes d Oi ■'nimereio de S, Paulo. Cuf' 
rtin i'(i"i;^f .íCJ. Tribuna Xíaliana c Fan- 
fulia. 

I-'oram propostos n acceilos para 
sócios contribuintes os srs. Mario Gui- 
marães, João 1'erelru Villela, l-rcderi- 
co Colosimn e a sra. d. Bcncdictn 
Au<{usl.'i de Carvalho. 

f'ico(i a car^n do sr. presidente » 
escfdha do medico que terá de servir 
no próximo me/ <ie Jimho, e i^uando 
eui f|ue a assficiação distribuirá os 
sriis primeiros soccorros. 

Tendo-se tratado ainda sobre Inte- 
resses Reraes. foi encerrada a sessão 
iís H 1|*J horas ila noite, ficando mar- 
eada nova xessão. n ultima deste me/, 
paru -íQ do corrente, à noltr. 

GRI'1'U DltAMATICO ALLUNOS UV. TAI.- 
MA. — Km assembléa geral, realizada 
ante-hontem. além de outros assuni- 
[itos soclae^, procedeu-!*e á eleição de 
nova direclorírt. que ílcou assim con- 
stituída : 

Presidente i reeleito . capitão Antônio 
Marcello Júnior: vice-presidente. Car- 
los GebtiMlt: !.• secretario. FrancÍNCo 
li. da Costa : _.' secretario. JuIio Pedro 
Pontes; !.• Ihesourriro. Emento X. 
Kvans; l!.' the^ourciro. Antônio G. 
Mello. 

CoIllmts^i«o fi»cal: major Joaquim A. 
fjivnllieiro. major l.indnlpho I'". de 
Paula *• Joaquim l.one^ Pinto. 

Cooifkiissáo de synnicaucia : José |(a- 
roos de Paiva, l^onel Kvans e Fran- 
cisrn Jfvsé Tavarr?.. 

SablKido. 6 de junho, ríTectiiar-se-;* 
a pow ".nlenne «a direrfmi;i. 

Por deTjberarSo unanrme da a^-ient- 
bléa. foi conferido   o   titulo   de   více- 
rtrer-idciite lícnemerilo a«> rapilão P:iu- 
ino íinl*;""» «-nd*» «naímí-nle sutff- 

ri<at]a a cnllorarão do retrato do ca- 
pitão M.-trcello no salío de honra da 
sociedade 

Gnrro X- Amanhi. 27. i^ 7 horas da 
noite, sessão solenne. na sede v>cial. á 
rum Dr. Gome» Cardim. 27. para COB»- 
memorar o 1.* anniv.riario. e elciçio 
de cargos vagos na dircct(»ia. 

BEX.'. Í.4U.-. CAT.'. EiDVhMDO Tjir- 
TIEB.-Dúi3*. se^%.'. econ.'. e mã^.-. 
Bo te et pio da roa Libero BatbirA a. %. 
ia 7 Ip horas da ooilc. 

— IP^^ K CASRIXTfRcntos Dc S.  pAru) 
•Dofl^BiP». ti   d« coTTcatc- á 1 hora 

da lurde, mi rua l-lnrenelo de Abreu, 
'.;■.*, asscMddi^a «eral. pura tlliru»,Hrtu 
iliis enlalnlos. 

SoruípAni; I>K MIIIHKIMA HCIHUIMIM.- 
Dia t de iimho. ii% 7 limas da iiuite, 
na sèdü social, Mssàt/ oídliiíirlu. 

|\STITl'TO   IIISTOMICO li GlílMlIlAMlHl». 
jiia .'• dl- luiihn, iio tn^ar e AH IMMUH 

do cohliinic, serihão ordlliarlli. 

lanpGipaT 
Seoretarla da Câmara 

Muniolpal 

lí.M-BiiiKNri: 110 iiiA 2ft m: .Mvio 

Olflcio (Ia Secretaria do Inte- 
rior commiinleiindo nSo poder mr 
Allcndido o pedido leito pelo pro- 
fomor da eRcola do Maruo da Meia 
LeKua, Krencisco de Almeida (iar- 
rett, relativo A gratuidade de o^ua 
do prédio onde luncciona a mcama 
eacola.—A' Secretaria; 

—idem, da frefeitura, romottomlo 
o ori.'nmento doa nialbornmontna 
da parte da avenida riradunlc», en- 
tro a rua Itapirapús o a l'oolu I'd- 
nuena.—A'» CommiaautH do Obraa 
o Finanvaa; 

-idom, dnvolvondü o rei;ur.^o n, 
11, lntt!rpOHlo por Iredorico (lam- 
liaro, com ns iníormanje» rcqucri- 
daa pela CommiBHÍo do JIIHII'.II.— 

A' CommÍKHÚo do ,IUNtl','a; 
— idoni, do ar. dr. Antônio l'rn- 

do, <;omiiiiinlc:ondo haver liojo pun- 
•ado o e.xcrcicio do narRO de pie- 
leito no sr. dr. l'cdro \ irenlc, vice 
preícito—Soienlo. 

— Comniunicouae á Sci.Toloriii 
do Interior que a prcfesnora no- 
meada para reeer a escola do bair- 
ro de AKua \ ennclha, d. Zonaira 
Marques do Sousa, assumiu liojo 
o o.vprcicio, 

—Homellou-se n mesma Sct:rcla- 
ria uma peliçâo da protcssorii do 
Cayeiras, d. Avclinn Keis, solici- 
tando lõ dius do licença para tra- 
tar de sua saudo. 

Remctteram-se ó Prefeitura; 
Os papeis relativos aos me.lbo- 

ramentos da estrada do Vpircn(,'u n 
Villa Prudente, nontorme reque- 
rimento do sr. Urbano Azevedo, 
approvado em scssio de 23 Jo cor- 
rente ; 

—a representação dos moradores 
das ruas Major Diogo e Maliuel 
Dutra, pedindo a ligação desta rua 
com a rua .lacefçuay, nos termos 
do requerimento do sr. dr. Adol- 
pho Nlaia. — Approvado na mesma 
sessão; 

— uma petição do dr. Manuel Ta- 
pajós, relativo ao abastecimenio de 
carne verde A populoçüo da capi- 
tal; 

—o original da lei n. 6.51, decre- 
tada pela câmara em sessüo de 23 
do corrente; 

— as indicsçücs ns. 86, 87, 88, 89, 
no, 91, 92, 93, Ui, 'Jõ, 96, «7, 98, 99, 
100, 101 o 102, apresentadas na 
mesma sessão. 

— Declarou-ae ao professor da 
escola do Marco da Meia l.ogua, 
Francisco do Almeida Garret que 
não pode ser altendido o pedido 
feito, relativo & gratufdade de sgua 
do prédio, onde funcciona aquolla 
escola, conforme communicaçnoíci 
ta pela Secretaria do Interior, por 
offlcio de 23 do corrente. 

PREFEITURA MUNICIPAL 

Secretaria  Geral 
E.\PKr)lF.NiE lio ni.v 25 IIK M.VIO 

iii:  19ü3 

O sr. dr. Antônio da Silva Hrado 
passou temporariamente o e,\erci- 
cio do cargo de Prefeito ao sr. dr. 
Pedro Vicente de Azevedo, \ice- 
Prefeito.—I''lzeram-se as precisas 
communicaçóes. 

— Devolveu se á Câmara, com as 
informações pedidas, a representa- 
ção dos tripciros e marchantes do 
Matadouro, relativa á diminuição 
de impostos sobro o abitimenio de 
rezes. 

-Com as informoções pedidas 
pela Commissâo do -Justiça, devol- 
veu se a mesma Câmara o recurso 
do sr. Augusto Pereira Leite, so- 
bre construcção de passeio e 
multa. 

—Solicitou se do dr. secretario 
da Agricultura u recolhimento aos 
cofres municipaes da quantia do 
l:flõ6$80O, corrospondenlB ó contri- 
buição do governo do l-^stado na 
construcção dos passeios em frente 
á liscola Normal, o a collocação 
de combu.stores de goz na rua Ca- 
tumby. 

—A Directoria de Oliras foi auto- 
rizada a despender ulc a quantia 
de 8:l20iji2SÜ com o calçauuiito da 
alameda Nothmann, entre a rua 
dos Guayanazes c a alameda dos 
Bambus. 

—Mandon-se pagar õ3l$!0,=i, ao 
engenheiro Kduurdo Mendes Gon- 
çalves, pela canalização e distribui- 
ção de água para as latrinas e 
mictorios do mercado da rua Sin- 
to e Cincii dc Março, o 

— 93$7ijll, a Miguel Manzoni.pcla 
construcção em frente ao edifício 
d'A Plalca e pequenos concertos 
executados em vários pontoi; da 
cidade. 

Requerimentos despachados : 

Do braulio Urioste, pedindo pro- 
rogaçâo de prazo; José de Paula 
Moraes, José Maria de Andiade, 
João Mármore, Francisco Gue les e 
João Jacob & Cia., pedindo releva- 
mento de multa, c dr. Galeno Mar- 
tins do Almeida, sobre imposto. — 
Deferido; 

— de Antônio de Marco, sobre 
negocio nò Mercado do S. João. — 
Sim, em termos; 

— da cAmerican Trading Com- 
pany>, sobre imposto. — Cancclle- 
se o lançamento do 2." semestre. 

Acham-se approvadas na Directo- 
ria de Obras, ú rua do Commercio 
D. 10, as plantas apresentadas pelos 
srs. Diogenes /.uppellin', Manuel 
Ferreira, Possidonio 1. das Nevos, 
Achilles Isola í Irmão, conde de 
Prates, Antônio José Pereira e Al- 
berto Marianni. 

— Devem comparecer na mesma 
repartição, para etclarecimentos, os 
srs. José Cataldi. Jo!'é Soares Libe- 
ral e Bernardino de gueiroga. 

Informações 
A. d vo six-clo* 

Carlos   de   Campos 
TlieoiJoro 

Diaa de  Carv,>lho  Júnior 
■ : I. : 

Job MarooncJos Rezende 
Acceiiam causai netto capital e fora. 

KscKiPTDiiiO: 
nua Uuinza  da Novembro, H7, 

(sobrado) 
Oa   aavoen-doa 

l~.ulz Flza. 

PLÍNIO DK GOUOY 
K Al.cmiADES PIZA 

mudaram o sou eanriptorio para a 
travessa do Commercio n. 1. AlUw 
do adiDcio d'A Platéa. 

DH. DINO DUKNO reabr» ««U 
etcrlptorio de advocacia k traves» 
da S6 n. 12. 

Dr. Henrique Itlberô 
advogado,  tem o seu escriplorio a 
rua de S. Hon Io n, 03 Csobrado;. 

Incumbe-se dn todoa oa traba- 
lhos da >ua proflsaio «m 1' • 2* 
instância a acceita causas no inte- 
rior. 

DH. JOSli' TOUltKS ÜK Ol.l- 
VlilHA-Advogado. — Incumbese 
do serviços em primeira e segunda 
instância, nn capital o no interior. 
Hscriptorio, rua do S. línnlo, 12, 
(Bobrodo); residência, rua do S. João 
n. 1.33. 

DR.    ANTÔNIO    DK 
ALllüOUliRUlIH     PINIIIÍIRO 

Advoga perante qualquer 
jui/.o,   tribunal   ou   iiiHinncia.   Ac 
ceila causas no iolorior do F.stado. 

Kscriptorio: Rua Marechal Dco- 
doro n. 1 ; residência: rua Assem 
blèd n. -W ;  tolepbono,  386.      120'^ 

r3ra. A-ntonlo Alva- 
rea Ijotoo, Joaó TsJlo.- 
nueX ljofc30 o T>a.\xlo 
Alvares Xjoiao, c-clvo- 
gckm xiesto. ooi«a,ros. 
& xis.e do In.toriojr- do 
El&taclo. 

Hlaox'lptoi*lo:    Fra.<?a 
Bento  Quli-lno rx. IS. 

Jabolioabal 

EDGARD    NOBRK    DH   CAM- 
POS, advogado. — Encarrega-se de 
serviços de sua profissão. 

Comarca de Agudoa 

ADVOGADO 

DR.   JOAOUIM   CELIDONIO 
DR. DELPhiM CARLOS, 

1 .• tübelllão de protestos 
de letras e títulos. 

Cartório 15 — rua do 
Commercio— 15. 

Dentiata 
ACCACIO MASSERAN é encon- 

trado no gabinete de seu pae, Au- 
gusto Masscran,  á rua Direta, 12. 

AK/A-K-AS 

CIHIIUil AO-DENTISTA 

Emílio Dezonne 
Traboilioa conscienciosos — Ope- 

rai.üCB í.em dor— Dente.s em chapa 
desde 6.^000 o dente. 

Medicoa   e operadoraa 
DR. AFFONSO AZEVEDO - 

Farteiro o especialista de moléstias 
de crianças. Consultório —- Rua 
Quinze de Novembro, 32 (sobrado). 
Residência, Largo S. Coração de 
Jesus, 13i Telephone—89B 

DR, PEDRO MARCONDES 
REZKNDE-Clinica medica.—Con- 
sultório: rua do S. Bento, 21-C, de 
1 ús 3 heras. 

DH. F. NASCIMENTO PEREI- 
RA.—Clinica medica, com especia- 
lidade, febres e tuberculose. 

Residência—Rua Barão de Cam- 
pinas n. 31. 

Consultório—Rua do S. Bento 45. 
Consulta de 1 ás 2 horas. 
DR. ALFREDO DE CASTRO.- 

medico operador. Consultório : rua 
ao riiesouro n. 9, Consultas do 1 
As ,í da tarae Residência: rua Mar- 
quez de Ytú,    22. 

DR. A/UHEM FURTADO. - 
Clinica medica, com especialidade, 
moléstias do roração e dos pul- 
mões. Residência ; rua da Liberda- 
de, 103. Tolephone, 82. (Das 12 à 1.) 

Dr. Delphino de Ulhoa 
Cintra 

MEDICT OPERADOR 

Consultório,   ''ua Direita, i, de 1 
As 2 da tardo. 

Resiaencia, Praça da Republica, 2 

DR. NEPOMUf ÍNO  CORRKA 
-Clinica   medica  e especialmente 

moléstias do creonças—Residência 
e Consultório : Rua da Vicloria, 148 

DR. AMARANTE CRU/..—Me- 
dico operador o porteiro. UKpocia 
lista de moléstias do senhoras, par- 
tos e operações. Pratica Iodas as 
operações cirúrgicas e pynoco- 
logicas pelos processos mais aper- 
feiçoados. Consultório: Rua do 
Thosouro n. 9, de 12 às 2 horas da 
tarde. Telcpho.ie n. 709. Residência, 
Rua Sete de A bril n. 68.—S. PAU- 
LO 

2C A. K/ O r» B3 

aoü-catarrlia), cardQS Iisneãictüs 
lie   Granado 

Poderoso nicdicamciilo nasnífu- 
cçôes agtíé^aM ou rhronirax dos ór- 
gãos respiratórios. brotichitcM trhr<f 
nieaã, tna»e rrhclde. eMrnrron df San- 
giWf infttt»nza. vXc. 

í;MAN.\DO Sí CIA.—Mutt primei- 
ro de Marro, 12. lilo dc Janeiro, c 
nas principac^ pharmacias e dro- 
garias. 

Secçâo Livre 

mmw FLIID.Í 
de aRANADO 

l;illr:i/    Mihri'   II   liluriiMi Hiisllii- 
i,il.".ll    IIClill.AIIIZA A IIKil.s- 
TU> . Ari-ÜHirlVA r I.KiKIIIA- 
MKMK  I.AXATIVA 

l,ll,\NAIIII A I.I.V llll" l'Hllll'l- 
ni lie .Mtiiici II. I'.'. Ilíii df .liiiicl- 
ni, I' nus piiiiiipiici iiliiiniiiiiliiH 
e ilrnitiiiliii. 

Coronai   i>   Piedade 
ADVOilAliO 

Kscriptorio ;   rua llon Vista n. «. 
Raaidenoia : rua do Ypiranga, 72 

IMBAHVBIIIA 
do GRANADO 

l'riiilixiiiM> .xilliipi' ilr ii'Mlllillln.s 
lllln;i\il1l<iMl-> M>l HHIIIIIIII. Iirillirlllli' 
u.lliiiinllrii, ri)(|iiiliiilii', li"»"''' ii'i' 
tUHti, i*tr. 

(III.SN.VDit .t l'.I.V. Ilun 1'iliiirl- 
II) lii- MüliMi I.', Iti" dl' ,liiiiril'i>, r 
nus |irilirl|in(". pliiii iiliiri.is i- lilii- 
Kiirhis, 

O inapeotor de Serviço de 
iaolamento    c   Desinfe- 
GÇ&O. 
O ilr. li roça ('oiilo, ilihlinrlo in 

spoolor lio Horviço dc Isolamento e 
DcHinfpcçiu), oltrHtn ii grnnilt; clM.n- 
cin do Puliiionul nas IOSSCK c-oii 
secutíiOH !i infliii'ii/;n c n.i.s liron- 
rhilOK í-hronii'iK, lenilo nua cxina, 
cunhailn ll''ado .•oniplelaincnto ic 
Blabnlcciiln depois iln ul.';uiiiaH dusea 
dcjfSB prodigioso iiiiídicumonlo. 

Depositários: Barucl « Cia. 
t,ll''i 

Aaylo   do   patia>c   Paoiini 
(Morro Vermelho) /í"« Piri:s du 

Motta   n.   li'J. 
Clinica das moléstias dos olhos 

do  professor  Francisco   Pignatari. 
Consultas gratuitas para OH po- 

bres do todas as nacionalidades. 
Tros vozes por semana, 3." B.-' e 

sabbados. 
Das 8 ás 9 horas da manha. 

Cardoso de Almeida 
João Passos 

Asoanio   Cerquera 
Advogados 

Largo da Miaerieordiai 1 

REMÉDIO 

mu A E8IiRIiGlEZ 
(alcoolismo chroníco) 

As graves losões do hjsteiiia iicr- 
TOBO V. do ■jiparellio ranlto-vascnUr, 
ileterdiinudas pela niibriagucz Ini- 
bílual, dcsapparcccni por coinplc- 
lo roín o liso deste proth'KloM> "•«'- 
dicamcnlo. preparado pelo pliar- 
niacculico (íranndo. 

(WSANAÜO & CIA. ruia Primei- 
ro lie Mareo. VI. Hio de Janeiro f. 
nas principaes pliarmaclos c dro- 
garias. 

DP. RMbiSo Meira 
Ctinira medica. 
Raaidencia—Rua HelT«tia,28 
Ccsaultoric—S. Benlo.ifi. 

4 is 2 

GRANDE   REDUCÇAO 
Snaesto     de     Castro 

SHcceaeoraa de E. P 
Compajalúa 

Bueno A Cia. 

Ferra|«M ••'^ c««ttracçí«s e «loveit, etc: artigos parm 
Uvoara, ferraawatat, óleos lobrificantes e de Itnhafa, tintas 
• vernizes, broehs» • pincéis, tsbos e connexões de íerro 
galvanizado, apparelhoa saniurios. czixas de descaria, ma- 
chinaa para fazer géis, encher garrafa», fazer cigarras, etc, 
iastrunestos de engenharia de 6nricy (traasltos, nivela, plan- 
cliitat, cMnoaetras. odometros, bnssola». correntes, treaas, 
■liras, batizas, etc.) ladrilhas de cerâmica, de terra cotta e 
de cincrto, azulejo?, filtros Pastenr e seas accetsorios. ara- 
me de ferro galvanizaío, tela aetallica. banccs e cadeiras 
4a ferrt para jarsiio. vaeos de cerâmica, machina» para fa- 
bricação de caixas de papelão, tríiliss e viga* de aço em 
daplo T, cimente Pcrtlaad, geleiras, aovtis da Harcenaria 
Brasileira, etc ete. 

Esperando novo sortísento. resolvemoa vender nossas 
Kercadorlas COB grande relncçio de preços. 

,   17.    RUA    DO    ROSÁRIO,   ■•   17 
S.      P .A, YT LI o 

Xarope de Iclitliiol 
de  Granado 

o incliioi- nn-iUcanicnlo ale linjc 
i-oiilici-ido. para n riini iliis IIID- 

lisliiis dn pilli', ci-jsliicliis liniiicil», 
lic-nins liirliiiilns, l.>iniihiililcs. rlc- 
plinnliuscs, ele. 

mi.VN.MJI) Ov: <:l.\- 1!"^ l'rinuM- 
l-(i (Ir MuriM). 1-, ili" dl- .liliicir". c 
iiiis |)i-incipiics pliannnfins o dio- 
garias. 

Coqueluche 
O melhor medicamento 

oara a cura desta molés- 
tia é o XAROWE CONTRA COQUE- 
LUCHE do ILLUSTRADO DR. CAR- 
LOS BOTELHO. Encontra-se 
à venda na Pharmacia 
Normal e em todas as 
drogarias. 

9 
NERVINA 

A'a   aenhoraa 
Que não são regularmente assis- 

tidas nos periodos mensacs recom- 
mendamos o uso do afamado lie- 
r/ulador da Madre llcirão, que em 
pouco tempo as regularizará. HK- 
penmentem o convenccr-se-ão da 
verdade. Vcndo-.se cm todas as |ihar 
macias. Deposito: Drogaria Hcirno 
rua Conselheiro João Alfredo, 10;). 
Para. 

\l\HO I»liW7:\.3lllll.»lli 
dc   Granado 

yuiruiini. railii-. lai-liipliosphalo 
<lr <'.il !■ pepsina j'.lvi<'riiiada. I'. 
dc- iMM \alor i-xlraordiiiniiii TID 

IrutarmiiU) da Iiil)rrrii1ir.i' piilrn'i- 
11.11. rlíloro-aiicmi». 1) illpilulhnin. 
raL-liili.sjiio, otc, i-tc. 

llll.VNAl») & ('.I,\.--Hua Piimei- 
rn d.' Man;o IJ, liin dc .larii^irci. i- 
nas priiicip;ii's phaimaiias i: dru- 
^■M-ias. 

Aviso 
Convido o sr. Abrate a pagar a 

conta que deve no meu restaurante 
no prazo de oito, dias desta data, 
caso contrario, venderei os olije- 
ctos que o dito senhor dei.xou em 
meu poder; pela importância da 
conta. 

Avaré, 19 de maio de lí)03. 
JOãO ROSA. 

ESDÍTAES 
Edital   de praça 

Faro publico que um particular 
e o guarda-flscal do districto man- 
daram recolher ao.s depósitos rau- 
nicipaes das ruas dadazomctro n. 
IBi-A, e Jaguaribe n. 30, por infra- 
ccão do art. 69 ti 1.° do Código de 
Posturas, uma besta pello de rato e 
uma cabra que serão levadas á pra- 
ça no dia ü? do mez corrente à 1 
hora da tarde, em frente o portão 
do Mercado da ruiL Vinte e Cinco 
de Março, si não forem retiradas 
paios respectivos proprietários, paga 
a importância da multa e da* des- 
pesas do^eposito. 

1.» Seccão da Secretaria Geral da 
Prefeitura do Município de S. Pau- 
lo, 2õ de maio dc ISOS. 

O chefe, 

Alberto J. R. da Cofta. 

Edital D. 42 

COKCOIlllEHIlA     1"AHA      APnESEMA 
I.ÃO      UE      PIIOJECTOS     COJIl-I.ETUS 
i-AHA coNsrnui.ç.ío |)OPA';OML- 

NICII-AI.   I>A     CIDADE    UE   SANTOS, 
KA   C"ADRA   IO    ANTlüO  ABSENAI 

i>E MARI-NIIA,    SITUADA ENTÍíE A 
RUA    Dn.   AnTOSio    PHAUO K A 

PBAi.;.\   UA   HEI'1 DI.ICA. 
De ordem do dr. Francisco Mal- 

ta Cardoso, intendente municipal, 
faço publico que se acba aberta 
concorrência para apresentação de 
prcieclos completo» para <,-onslru 
.-.;ão do Paço Municipal desta ci- 
dade, na 'luadra do antigo Arsenal 
de Marinha, situada entre a rua 
Dr. .\ntonio 1'radu c a prac.a ila 
ttepulilics. conforme a rrsolnçaoda 
Gamara Muni.apal. em sessão de 
\h de abril do corrente anno, sob 
as seguintes condiçOcs: 

Os proie-to» serão entregues ne»- 
la Secretaria, mediante re-itio, at.- 
ao dia \h de julbo pro.ximo fiiruro, 
■o meio-dia. datados e asnignados 
em todu as folhas de que se com- 
puserem, sellsdos cxim o sello do 
Kstado em u.T.a da» foibas e com 
as firmas reconhecidas « c^erão 
apresentado», fc- halos em rolo ou 
em pasta. t>'ndo por fura. r,o envu 
lucro, o nome do apre>'enlanle.sua 
resideacía e o titulo—Projeclo para 
O Paco Municipal de S«j>tü«. 

il 

Ort propc lo.< ri piisiwilni.Vi n piu 
no inniplulo da obra a fazcrsc, 
cuiiipnhiiiiibiwlci 

1." Planta d<> cadn pavinii-iilo, in- 
clusive^ embasamonlo ou puriio, si 
lioiivcr. 

'^." l-JíiMc ão dSR qunlin liiclisdas, 
HI forem clnhi-giiaix, uu dc iliiax, si 
íorc-in -sMiiiiitriciis, 

,',." .Sccc.cM-H loii;.;ilu>linacH e traiis 
versacH sufllclenics para completa 
cunipri^heiiKno do projcc-lo. 

-t." 1'lonuH egualinente complelos 
do ifualipicr d^pciuliMicia ipiii con- 
venba   representar   scparadaineiitc. 

III 

UH pluiios serão desenhados cm 
uma só via, em papel lironcuapro 
prisdo « li* lioa i|uaiidadc, o nas 
c.colasdu I|lü0 para as plantas e 
dn Ip')!) para   as   cleve<;rjes  e   soc- 
ÇiJCS. 

IV 

A praça, onda o cdillcio dovcrii 
ser levantado, lendo a fôrma re- 
ilan;;ular, c fíi.<"h\t ■ nii,'"Si), ali-ni 
das mas que a circiimdairi. A con 
slriiic.ao deverá ti-r, approsimndu- 
mentó, »<),'"(), Kl," ti, em ma» prin- 
cipnes dirnenicucs, com qualro la- 
i-iindaM aicliilrcIoiiicaH. Ab iii do ciii 
liasamciilo. foriiinndci por.iu uihro- 
vcilavcl ou mio , ii alluia ser.i di 
vidida cm dois pavimcnIoM prin-1 
pach, com piH dircilos propurcicjim 
dos no chlylu c u btllc/.a da cuii- 
atrucção. 

V 

As ilivi«c;i:r< inicrniis i.crau ciii 
numero c ilinicnHuc ncccs.an.is 
para iiclla» serem inslalladan Io 
dns as leparlic.oes riiiinicipacK. i-on- 
vindo cpic iKi pniiiLirii paMiiniilu 

(^ superior ) licpicm cslabidccidüs. 
,1 '1'liesoui'arja, 
a Conladoria, 
o Archivo (Ia I iujilü ioria, 
a  íl/iwa Korle. 
a Sala doa liscncs, 
a Sala do porteiro, 
o Quarto do zclniior, 
d Sala das Aferições, 
u Sala da Tnspcctoria dc \ clii- 

culo". 
as Salas do Serviço Medico Mu- 

nicipal. 
No «e.i;nndo pavimento (superior) 

fiquem cslabelecidos : 
o liabincto do presidenlo da Câ- 

mara, 
a Secretaria  da Câmara, 
o .Salão   dos vereadores, 
o fiabinoto da Intondencia, 
a .Sola de Hecepção do Inten- 

dente, 
a Secretaria  da   Intendencia, 
a liiljliothca, 
o Archivo (ieral, 
a Sala do   Inspcctor l-iterario, 
a Sala das Conferências Publi- 

cas. 
Poderão licar no primeiro ou no 

segundo pavimento, conforme con- 
vier á distribuição geral dos npo- 
!?ent0s : 

O Salão .Nobre para ns seasces 
publicas da Câmara. 

Os aposiíntos da;Seci.ão de Obras, 
compostos de : 

.Sala do engcnheiro-ebefe e e.\- 
pedicnte. 

Sala de trabalhos dos enge- 
nheiros. 

Sala e archivo   de desenho. 
Sala do administrador c aponta- 

dor e de espera   das partes. 

VI 

Deverão ser convenientemente lo- 
calizados 08 compartimenlos ne- 
cessários ao assolo e hygiene, co- 
mo : lavatorios, mictorios o latri- 
nas, tanto no primeiro como no 
segundo  pavimento. 

\ll 

A concorrência versará não so 
sobrcj a melhor distribuição das 
repartições, conforme as idcias ge- 
rees acima expostas, (para o que 
a Secretaria da Intendencia forne- 
cerá todas as informai;ões que lhe 
forem pedidas), como sobre a bel- 
lezu architectonica e.\terna o inter- 
na do edifício, devendo por isso as 
sccções transversaos serem tão 
completas quanto   possível. 

VIII 

Devendo o projecto que for esc:o- 
lliido presidir á e.vccuçao das obras, 
devem os planos ser confcc<;iona- 
dos do acucrdo com as regras ge- 
raes do constriio.So no ponto de 
vista da resistência, estabilidade, 
c-om indicação dos detalhes do iiia 
deirauienlo. vigamento, ele., em de 
sonhos especiaes quo eciam pre- 
ciso-s. 

I.\ 

Os projec'.tos recebidos e nume- 
rados no envolucro e.vterior [lelo 
otiicial du Secireloria da Intenden- 
cia, cosformc diz o g I deste cdi 
tal, Hcráo remettidos pelo intenden- 
te á Câmara Municipal, que proce 
dera a sua ciasKificaçüo, emiltindo 
o seu parecer. 

Ao aulov do projecto clossificodo 
em primeiro logar, a Câmara con 
cederá o prêmio de ü;Uf)f)*OÜ() idois 
,ont06 de réis); ao do classiBcado 
em segundo logar, o de l.OüüííOOt) 
(um conto de reis). 

\l 

Iodos esses projectos ficarão per- 
tencendo á Câmara Municipal, que 
delles poderá fazer o liso que en- 
tender. Não se fará restituição de 
nenhum dos projectos, embora nao 
classiticados. 

NII 

A Câmara resalva o direito de 
recusar todos os projectos ou an- 
nular a concorrência, sem direito 
do se lhe e.\igir qualquer indemni- 
zai^ão.                           .      .    ..     • 

Secretaria da Intendencia  Muni- 
cipal, em 2:í de abril de   IHO.S. — O 
director, Arthur AKSíS.  

O DllCTOU  PHIMITIVO   I>E    CASTIIO 
Kouniiii EB   SEITE, JI-IZ   HE i.i- 
IIFITO   liA    t."    VAllA   UA    IJOMARCA 
DE  SASrOS,   F.TI.. 
Vaz saber que por parte dos syn- 

dicos da massa de .losé l-cao de 
Svios, foi dirigida a este juízo a 
petição dc) theúr seguinte; K.scel- 
lentissimo senhor doutor juiz de 
direito da 1." vara. Os syndicos da 
massa de José l.eão de Sylos, in- 
fra assignados, vém requerer n vos- 
sa excellencia a convocação dos 
credores respectivos para resolve- 
rem sobre a liquidação da dita 
massa, e.xpedindo-se editaes com 
prazo de vinte dias, de modo a 
comparecer o maior numero possí- 
vel de credores. Ao assumirem a 
administração da massa, compre- 
benderam os requerentes desde lo- 
go que a difficuldsde da liquida- 
ção, ag^-ravada pela crise actual que 
já então se fazia sentir em seu» ef- 
'íitos não lhes permittiria liquidar 
de prompto e assim, na impossibi 
lidade de liquidarem a venda im- 
mediata da massa, resolveram, o 
que de facto fizeram, aguardar 
dua» ou três safras, ou antes-co- 
lheita de cafc-.—único meio, em seo 
pensar, de obterem os devedores 
recursos para solverem os aeu» de- 
bito* em atrazo. Aconte<-e. porem, 
que a despeito do» esfor-.-o» em- 
pregado», muito pou'X> se tem apu 
rado ou arrecadado, durante o la- 
p«o de c>rcs de Ires anno» . e an- 
te a situação de vez em vez mai» 
afíli-tiva dos negocio*, situação que, 
scgiindo toda» a» preris,*». |ier 
durarn por aigun» credore». vem 
requerer a vooa e.xcellencia a • cii 
Tocação do» credore», «íirii de que 
elles' resolvam «obre o jneio mai» 
prcmi'o de liqoidação e sobre 
a nomea.-áo d» «yndicxi», visto 
não poderem o» snppiicantes con- 
tir.uar no e\ercicio dos •:^rgo« e 
baver at.^ ísliecido o svndico José 
No»çneira cie Carvalho.-Era a r*u- 
Biáo convocada apresentarão o» re- 
au«?r«nte» a rlaseificação de c rédi- 
to». No» termos exposto», poi». o» 
reiaerenle» H- R e P. P. deíen 
meato. E\p«dind« se editaes de 
coBvoçagio,   com   prazo   d* viate 

dias, cs qiiHCM deverão    «>er    pilblí- 
i^ados nas fcjllio» ibi maior circula 
c.ilo     i;   II   \leic Santo-,    1'-' dn 
iiisin lio llMil. Martiiii Kranclscu 
Ilibeiro cln Andrnda Sobrinho — 
p. fi. 1'rAnciHc'u Diiail» liiiiriiurãe» 
(■clkda;. Despai:hü: J. Como re- 
querem, transc:revendo-se no edi- 
tcil dl- lOn^ocaviiü u presente peti- 
ção e Hiii despiii-lio. .Santos 12 do 
Hisiü de pili.l. Iliiciii^çiu-s Sette. As 
KÍni coiivoco nos credores de JOHI/ 

l.cão do SyluH para compareceram 
no dia H do junho próximo liitiiro, 
ao meio dia, na salada» audiências 
deste |UÍ/o, alim de resolverem a 
respeito do rec|uurido. IO para quii 
chegue ao conhecimento d« todo» 
os interessados, mandei passar o 
presente o outros de cgual ihcor 
para   sorem   publicados   pela   im- 
Eronsa e alIisadON nc» logare» pii 

licos do costumo.—Dado e passa- 
do em o I" lartorio da cidade do 
Santos, aoH tf de m»lo de i;i(j;t. V,\i 
Joaquim Fernandes Pacheco, escri- 
vão o subscrevi, (assignado): Pri- 
luitirit de    Caslrn Ituilriiiucs Scllii. 

Imposto   predial 
o adminiHlrador da Hccebedoria 

de Hendus da capital faz piilillco, 
parn conhecimento dos inieressa- 
iliiN, c|iie, ih-sta dalii niiç .",() de jU- 
nhii, se pi-dcedir.i a nirecnclnçáo 
sem iiiiilla do iiiipuslo lefcü-i^nleao 
1 " se sire llü   curreiitu   cercicio 
dn IIH^l. 

OiUrjHijii, c-oiiMcla os devedores 
ein alra/.ii. i. Isiivamentn .10 cser- 
cicio dn fio:;, a vireiii hqui'1/ir seu» 
dchilos, sem rniilla, ni/- o di» IV de 
pinho do conenie annii, alliii do 
iiproveiinreni us Iceneficio» do art. 
■IV, da li'i n. «1)1 .\, dn li> dc ile/em- 
liiü cie \'.ilfj, o evitarem d cobran- 
ça e\eeiiti',,i. 

Uccreliedoiia cle Hcndas da capi- 
tal, I " de maio ibi |!K);i.- O admi- 
iMsIrador. Antônio Pereira de Quui- 
nn. 

Directoria do Serviço Sanitário 
Sendo o pernilongo rsjado (SíC- 

'jomifin l'a.^i(títa), et;ppcic que tem 
o habito do picar durante o dia c 
principalmente de madrugada '> no 
anoitecer, » n;iente maix wtico du 
propaifur-lo da febre amarella, 
laço publico, de ordem do sr. dr. 
director do Servic;o Sanitário, que 
de nccòrdo com o art. íif> do re 
giilamonto de hygiene, serão mul- 
tados em 200$ os proprietários ou 
locatários quo conservarem águas 
estagnadas, que servem de viveiros 
de pernilongos, tanto dentro como 
fora das habitações. Outrosim, in- 
correrão na mesma multa todos 
aquelles quo não tiverem os quin- 
taes roçados e perfeitamente lim- 
pos de modo a facilitar a inspe- 
cção e remoção das latas velhas, 
pedaços de garrafas e quaesquer ou- 
tros receptaculos de águas de chu- 
vas, que muitas vezes se acham 
occultos debai.\o do matto, con- 
stituindo urn e.Ncellente meio para 
creação das larvas do stef/omuia 
1'ascirita. IJgualmonte façx) publico 
que os viveiros principaes dos per- 
nilongos rajados tém sido ultima- 
mcnto encontrados nesta capital 
nos bairro» do Santa Iphigenia, 
largo do Arouche, Nilla Uuarque e 
seus arredores. 

Secretaria da Directoria do Ser- 
vic;o Sanitário. 

S. Paulo. 
Dr. Tlieodoro Bayma, 

(2H1)' Secretario interino 

AVISOS 
José   Maria 

das   Dores 
liloria das Dores, filhas e 

genros, agradei;em penlio- 
rados ás pessoas que acom- 
panharam os restos mor- 
taes de seu sempre lembra- 

do marido, pai c^ sogro 

José Maria das Dores 
e de novo convidam a todas as 
pessoas, amigos e parentes a assis 
tirem a missa de sétimo dia que 
será celebrada na egreja do Imma- 
cmlado Coração de Maria, se.xta- 
fe'ra, 2!l do corrente, ás 8 horas da 
manhã. 

S. Paulo, 2») de maio dc líWi. 

^*' 

S.   Paulo   Railway 
Company 

FHliTK    Dli    CAKK' 

No próximo mez de junho o ta- 
rifa do café das tabellas, 'A, ;-i-A n 
H-f!, nesta linha, terá a reducc;áo 
de 10 "ici. visto a i;olação ofOcial do 
mesmo gênero na |)raça de Santos 
ter sido, na incdio, inferior a .hSlOO 
reis por fO liilo.s. A» tarifas desta 
entrada não são sujeitas a ta.xa 
cambial. 

Superintendência, S. Paulo, 20 
de maio de 1UU3. 

William Speer.-i 

Superintendente. 

Confraria N» S. dos 
Remédios 

FKA.NM.IN DANIEL CAUDOSO 

Esta confraria faz rezar em sua 
egreja, no dia 27 do corrente, uma 
missa por alma de seu irmão Fran- 
klin Daniel Cardoso, às 8 horas da 
manhã, e para esse acto convida a 
todos 08 irmãos, assim como aos 
parentes e amigos do mesmo fina- 
do. 

Secretaria da   C. N.  S.  dos Re- 
médios, sm 2.5 dc maio de inO.S. 

O secretario, 
M. CluíBe.i. 

Estrada de Ferro 
União Sorocabana 
e Ytuana 

TAnn A MOVEI. 
Faço publico que, durante o mez 

de junho pro.ximo, vigorará nesta 
Fsstrnda, a tarifa movei calculada 
ao cambio de IS d. por 1|000, que 
corresjionde ao auftmento de ;.."> "|,„ 
nas base» da» tabellas 1 A—2 A 
_,!{_:(A—3 U e de H a 17 e 21 "lo, 
na da tabeliã i A. 

O cafir despachado de qualquer 
estação, para qualquer destino, »era 
calculado ao cambio de 15 d. por 
l.''<000, sendo a razão máxima ate 
S. Paulo de 84$0íO e até Santos de 
98*<>60. ^    .^, 

S. Paulo, 20 de maio de 1903. 
Alfredo Mata, 
Superintendente. 

Companhia Mogyana 
TAFIIA    MOVEI, 

Faco publico que. durante o mez 
de junlio próximo futuro, vigorará 
em toda» a» linha» deata Compa- 
nhia a Uxa cambial de 13 d. por 
1$000, para appiicação da Urifa 
movei, equivalente ao augroento de 
.36 '1. sobre a razão sem cambio 
das tabellas 1 A, 2 A. 3. 5 (esta ao 
mente na parle geral) e 6 a 17. 

Os fretes das tabellas Café, -( A 
e 3 B, terão um a<«rescimo de 2.5 
'•[. na linha Tronco e Itamaea e 
de .'Vi "i, n»» linha» Hio firande. 
Caldas e Catalão, e 1 ontionarão sn- 
jeilos ao limite c|e Í»I^*!H por to- 
nelada, de qualquer procedência, 
ale a fstacéo de Ssnío^. o qual, no 
retendo mt/ affecUrá ■» e»t«cõe» 
de Iii!»An £ alem e a» do trecho 
de Bat»lae» a .Vracuarv. 

A» tabellas ; A e Sal. na linha 
Trone o e ítamae*. applicar-«e-a o 
augmento de 21 'I. »obre a razão 
normal, aendo amt>a» i»eata» de 
cambio na» linhas de cODLiaaao fe- 
deral -    .     »    j. 

Outíoeim. eonünnarao laeolas de 
Usa cambial a» tabellas 2, *• «g»- 
BCioa •** primeira ne< eaaidade». a»- 
sim cvjo a tabeliã  5 na parte ef- 

CampiBW. 18 de ma» ét írm. 
José Pereim. Rtbouçat, 

lafpector getaL 



! fif.^':'!ÇI?.í'5' ~T^^y)V '•••■'f 

CORREIO PAULISTANO 
■ 11  

Terçaffiiia, 26 ilo Maio de 19<)3 

Especifico das affecções 
bronchicas e pulmonares - Tu- 
bepculosoy bponciiitesi aslbitia, 
etc. Composição de substan- 
cias exclusivamente vegetaes- 

,J_I  li.l  mWWWBBiJWW^^ iarM>in,msv 

Os seus  resultados são abso- 
lutamente certos (T^ iiairantr  os, 
como prosam! os alii-r^-sSavirC&s e? ".s 
itanumes^css peisscíaR ío?'ir3 íLej?© 
têm feito uso. Desperta c au- 
gmenta  o appetite dos tisicos. 

Depositários em S. Paulo: i>\. Rua Direita, n. 1 
Companhia    Mogya-| 

na de Estradaa de! 
Ferro    e    Navega- 
çSo. 
ASKr.MJII.IvA liKIIAI. OIIIJINAIIIA 

De ordem da dincloria loiivldo 
<>f ar*. a<x'ionÍ8t8s a   no    reunirem 
3m aHHcmlilea K<I''>I ordinário no 

ia 21 do jiinbo próximo Itituro, 
^0 mrio dia, ncsts escriptorio rion- 
trai. aOm de dellborareni solire o 
balBn'.'0 o nontas referentes aoanno 
de lüiil.', c o parecer do oonuelho 
Aacal. c lambem para oie^^rom os 
inembroa do mesmo conseibo, que 
tjírão de servir no corrente exer- 
cício. 

I'°icam ii disposii.ão do» senboreH 
iccionistaH neste escriptorio, o» do- 
oUmcnIos constantes do art. 'M dos 
!flStatutOH da Companhia. 

liscrlplorio ('entrai da Coiiipa- 
khia Mogyana de KstrodaH de 
Ferro c Návotnçilo. Campinas, 20 
4e maio de nm.—Citndido C. Co- 
mido, clicfe do Kseriptorio Central. 

(«♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦««♦«O 

DR, A. FAJARDO   | 
Olinlo» modlooi 

♦ Couiultorio 

* Ria i% GiaMiroU, 4-B 

• 

I 
Ruld<BCia I 

72, Rua   Consolaçfio, 72 

TxLKPUoni, 18 

Coniuitu:   dn«   ia  it a 
da Urde 

•♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦«♦♦♦♦fti» 

S 

nmm i miim 
CO/lMIIilHA. Precisa-se de 

lima para pequena   familia. 
Para tratar i'i rua Conselhei- 
ro Carrãô. IH-C, em   frente 

áon.22. 

MILHO 
Compra-ae qualquep 

quantidade, mediante ■• 
mostraS) na fabrica de 
álcool, de Antigas A Cia. 

Rua Capneipo LeSo, 99. 
—Braz. 

MADEIRAS 
PARA 

Conslnicçao c para moveis 
Rua 

jimertoo   Braalllenae,   lg 
''sgsag 

Sabonoto tio RtHtter 
As proprloiliKluK puriÜeadornH 

n ciirntlvando.Salionete de Itini- 
lpr<llBlliijíUciii-ii'i) de todOH OH 
I iiitruH Hubuiu^tuH incdlcadoR c du 
tiiiicador. NTiii Hóiiiciiti- nmn- 
t^'iii a (-riUíi limpa u i'X('iiipta do 
«•xerri;õuM InHIIIulirou, cumo 
taliibcMiiô liii-MliiiiavcliDUKiror- 
rectlvo e iiresi-rvatlvo contra 
iiKileNtljfH iiitáiieaH, etira bor- 
liulbas e oiitran orupi;ne8 ileca- 
KradavelH A vUta i|uü tSm nua 
urlí;oin na Impnrciia dii nanguc. 

Ciinio HiilxiiiPtc para uso du 
loiicadiir em ^eral é «cm rival, 
Para a Infância e o <|uarto du 
onfermu ó Heiti par. 

JRADEMARK 

Oleo para lubrificaçâo 
de machinaa, cylindroí, teares, fusos, dynamos, 

omotivas, enKenhos e toda classe de   macbinas  em ceral, 
por um processo especial privilegiado, nos Eslados-Unidos, | 

COPEIRA — Precisa-se de 
uma boa criada, séria, com 
pratica de todos os servi- 
tos de casa de familia, e.xi- 

Sl-ie boa referencia, á rua Conse- 
(iro Nebias n.  9b. 

|OMPKA-SE qualquer quan- 
tidade de abaca.\i. 

Rua  Florencio  da Abreu 
n. 83. 

Creoíina 
Brasileira 

FABRICADA   POR 

Freire   de   Aguiar 

D lOGUINHO.— Narrativa de 
Curytibano. Edição de luxo 
A' venda em todas as li- 
vraria». Preço, 8$(X)0. 

PENINA. Precisa-se do uma 
para pagem de criança e 
serviços leves.   r'ara tra- 
tar   11   rua    Conselheiro 

Carrão, 19-C.,  cm   frente  ao n. L'2. 

PESTRE   DE  HOTEL. — 
Lim homem, com muita 
pratica de hotel e com 
grandes relações, deseja 

collocar-se aqui ou no interior, ou 
mesmo acompanhando alguém para 
a Europa. E pessoa de confiança 
« pode dar fiança de sua conducta. 
Informações, no escriptorio deste 
jornal. 

kHlíCISA-SE de um carre- 
gador de balaio na rua de 
S. Paulo n. 2SI. — Pada- 
ria. 

Agentes geraes para o Brasil 

De La Baize & Cia. 
Rio de Janeiro 

Annuncios 

CASA 
Vende-se uma casa mui- 

to bem localizada, quasi 
no tpiangulo, pop ppeço 
Jiapatissimo. 

Captas nesta folha a F. 
C, dizendo onde pode SJBP 
ppocupado. 

o exmo. sr. con- 
selheiro dr. Muno 
de Andradoi Dire- 
ctor Geral da Saú- 
de Publica, man- 
dou proceder á 
analyse bacterio- 
lógica deste desin- 
fectantci e os re- 
sultados vf»rilica- 
dos pelo distincto 
chefe do Labora- 
tório Bacterioló- 
gico, o exmo. sr. 
dr. Emilio Gomes, 
foram  os mais li- 
sonjeiros      possí- 
veis. 

DEPOSITÁRIOS NESTA CIDADE 

BARUEL & COHglP. 
Rua Direita, n. I 

eral. fabricadas 
Jnidos, pela 

Válvoline Oil Coihpány (LEONARD í ELLIS 
de Nova-York, Londres, Líverpool, Slasgow, Paris, Bombay, Caloutta 

Únicos agentes para o Brasil 

King, Ferreira & Oorap. 
Rua da Quitanda, 11    Rua l." de Março, 11 
179) 8. Pauis Rio de Janeiro 

I I 

DENTISTA 

Luiz   Gomes 
♦—♦♦♦—♦ 

CirurgiSo-dentista, es- 
pecialidade em trabalho 
de ouro, platina, cellu- 
loide, porcellana, vulca- 
nite e preto da índia, 
Bridge-work, ou denta- 
duras, absolutamente 
sem chapa, por processo 
novo e garantido, den- 
tes a Pivok, coroas de 
ouro, obtura;õe« a ouro, 
platina, esmalte, grani- 
to, porcellana, ceíluloids, 
marfim e cimento. 

Extraci^es de dentes 
sem a mínima dór, tra- 
balhos garantidos • pre- 
ços módicos. Gabinete e 
residência: 

Ladeira de 8. Isto, 5 

Peitoral de Cereja 
e DO DR. AYER.     ; 

AP doonças mnlí» pravcs e nÍiUctí%*íi:i ila 
garpantiPptilmõt':ícniiicí;iinipt!rulin('nt»'Com 
fio^ordnm pprlffo.^^iis <iue Sfcui aiii PPIII tlilíiriií. 
tliulf, ho 80 applioii u trmpo o rciint-dio proprii». 
A (Irmorii ógí-niliiH-nto fatal ConstlpaçlSf"» 
e ToHso, ft nilo rcrcbcrcm attonçilo, ]»odem 
tlcpc.HTiir tin T^nryiiKiío, AHthmn, Itroit. 
nhito, l^nnuinnniiiou TÍKira. J'j«a cHtni 
pnfrrniidadcs «• todus as doen<;ii8 dos pulrnCo* 
ü inr*lhür rmiedio è o 

Peitoral de Cereja do Dr. Ayer. 
Xas fnmillüii ondo_ Xiií rreaiiçaa dfvp-f-n 

compro ti I-o eva cripa para Hor admluistradu 
lo/jo 'pip ■flv nccpsFitt'. A dt-'niura f\v wm dia 
cm frintir á rnffnnidadc pcide, oni muitos 
CH^üí, retarda'" ii curaouaté tornal-a íniposBÍ- 
Vcl. Não 80 devo portunto perder um toinpo 
tão prorloso, rxporiiiicaiaudo outnts riMii»* 
dios do cfficacia dtividosa.mas pim ai)plÍcHr 
loRO o inais H<'purn (■ mais pronipto cm t^cui 
cfit-itoF. O ri'niodi(j mais aceito c univcr^nl- 
piontc conlifcUioó o rKiTouAh ni: CliKliJA 
ro l>it. AYi:n. 

riittrAnAno TKLO 

Br. I. C. AYER & Ca., Lowell, Mass., E.ü,i 
Á venda nnfl prinripai-.^f pliarmacias o dr> 

Rariut^. 

SABÃO RUSSO 
MaxflL-uiUaosa eBaonoia. 

Preparado de Jayme   Paradeda 
Apppowado pela ex.'juntado hygiene dcata capitai 

Numerosos   certificados   de   médicos  distinctos  e  de  pessoas  de todo 
critério attestam e preconizam o SABÃO UUSSO para curar 

Ouelmadupas,    Newpalgias,    Contus6es,    Dapthpoa, 
. Empigens, Panno, Caspaa, Espinhas 

D6pes   de   cabeça,    Fepimcntos,    Sapdas,   Chagas, 
Rugas, erupç6es cutâneas e mordeduras de Insectos venenoeos, eto. 

lixcel lente para banhos, a única e melhor água de toilette, reunin- 
do em si todas as propriedades da. mais afamadas. 

Vende-se em todas as drogarias, pharmacias e loja* de perfumarias 
DEPOSITO CERAL 

69, Rua Theophilo Ottoni, 69 
Em S. Paulo:  BARUEL & O. 
 (828) 

Diabetes, 
Furunculose, 

Dyspepsia flatulenta 
O tratamento pela Mycodermo-thcrapia tem-se generalizado e 

multiplicado devido aos bons resultados obtidos pela LEVfiUURA 
THIKME; o effeito ó seguro e o desapparccimento do assucar é rápi- 
do. Este producto, resultado da bai.xa fermentação cultivada pelo pro- 
cesso Pastcur, tem a vantagem sobre todos os levedos que importamos 
do extrangeiro, por ser preparado recente. Na furunculose o outras 
manifestações, dyspepsia flatulenta c de cffelto surprebendcnte. 

A' venda em todas na pharmacias o drogarias.— Deposito: SILVA 
ARAÚJO & C—Kua Primeiro de Marco ns. 1 e ü.—Rio de Joneiro. 

Vidpo.   .   .     3SO0O DuzIa.   •   .     SOSOOO 
(1*2) 

LOTERIA ESPERANÇA 
EXPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIAS DOS ESTADOS 

A's senhoras 
•« •♦ 

tônico utero ovariano, fórmula do dr. 
Rodrigo dos Santos, ó um grande tbera- 
peiitico do uma acção enérgica e segura 
das moléstias próprias das senhoras, nas 
irregularidades de menstruacSo, difficul- 
dades e eólicas uterinas, hemorrbagias 
durante a menstruaçio, «uspensio ou 
tardia dores dos ovarios, catarrbos uteri- 
nos, etc. 

O Ki.ixiit DAS DAUAS modificaecorrige 
o estado nervoso das senhoras acluando 
também sobre os intestinos, regulariiando 
■uas func{õe*. 

DEPOSITÁRIOS EM SAO PAULO 

BARUEL * OOHP. 

N.   1    Rua  Direita   N. 1 

POP   ISSOO POP   IS5D0 

1 I 

LARGO  DE  SÂO  BENTO 
Entrada   pela roa de 8. Bento, n. 97 (sobrado) 

Grandes  commodldados  no  novo ostabelecimento 
Grande sala de Jantar 

Quartos para famílias e solteiros 
 __•   OIAHIA   5$000  

SURÜOÜIMA 
o remédio msravilhoin de NtTTborlo roíilinlio. rontri as picados 

das cobras, deve •'.'listir prompto nos armanos do» fazcnoeiru» • 
lavradores. 

A' venda na.a tooe%B pliaiir.e.oln.a 
Depcoita.*!oB 

Silva    AKII*í^U\<*   ^- <r^' r»ip. 
I e 3, Rua Primeirc^ do Março,  I  e 3 

Hio  d» Jeu.-vfitóxo  

UmCA OUE VCHA^ SOnTES 
LOTERIA DF; S. PAULO 

PRÊMIO MAIOR 

lOsOOOÍ 
H32CTr-Í.A.CÇ!AO 

Quinta-feira, 23 do maio de Í903 
A'B   3    tiorsta    ita    tKirde 

Estas loterias recommendam-H<í ao imblico : 
Pelo escrúpulo e boa flHcali/.açíio que presulo na «na» extracções. 
Por beneficiarem exclusivameate eslajielecimeotos de candcdo • 

JDStrucçAo do Estado. 
Por serem livres de sei Io adhesivo. 
Por nSo estarem seus prêmios sujeitos « desconto algum. 
Os pedidos do interior devem «er dirigidos a thecoiiruria, ao dr. 

AMAZONAS PINTO, ou a ^     —. 
Dolivaes fjlun-cs Sc Cotraip. 

ZlToa Oiroita   xx.  IO    —    B -    S> £í. "O" .^ ? 
aa«*Ben Km    10   ^e junho, exlraccüo da GrandP   Lol^nn de 
fftWlSiU   S.  Paulo.    Prêmio maior. 40 ronlo» por 6íü()0. 

Já  estão  á wenda TO-i_fo>iheteg        

Digestão difflcil, 
£6tom.a^o, 

Oysspepsisss 
A'e.xcepção do cancro, serno deboladín o ciiradi>s to-lfis an m ics 

tias do estO'i:ago e dos inlestino-i corii o iÍKe!!'ivr, .Vlojarrictn. snrrirB- 
hendente descoberta ilo dr Jnvipr .Mojurrictii, »';inl.j .•<ijfli';ÍMít(! o ii'0 
de t) a 12 tunon do RCU dige^tiv) p.nr; n cuni (.-oii >'l'.'t.'i. Náo o panncc.i. 

Depositários no Brasil 
Silva    Ar-^ijj '   A   CocT^ip 

Rio de Janeiro — Rua F'rimeiP'.:^ cín tHn-ç",   I   e 3 
(141)   

f' 

'">;. 

Para conhecimento do pobllco e dos nossos agentee no Interior, 
damos em seguida a ordem das extracçOes de maio tXm 
leos, chamando sua especial attenfSo para os novos e magnl- 
llcos planes. 

OiOOOS por 300 rs. em 5, 12, 23 e 30 
lOiOOOS por 150 rs. em 2, 9, 16 e 26 
lOiOOQS por 700 rs. em 7, 14, 19 e 28 
I2i000$ por 700 rs. em I, 8, 15 e 22 
IZiOOOS por 750 rs. em 6, 20, 27 e 29 
ISiOOOS por 700 rs. em II e 18 

Ri)a  Episcopal, a. 2 

20:000$000   25s000$000 
Por l$600  em 13 Por 750 rs. em 4 e 25 

e 

DROGARIA ITALIANAI^ 

.FARAUf 
M.CRÍSTINUC-^ 

J6,RUA. 4. CoMMeRClO,3&^ Á 

,,    5.ÍAUL0    ,Jí 

s eram u>ti.«pId41oe m»*^ 
jo «olastltsM MuBMlMIMtt»<S 
8. Paalo, soDlra •• B«rM««M 
!• eascsTsI, jtruàcit, JannMct 
• arnto. A T«II(U M* ftUtifi» 
Irogulu da 8. Paulo. 

n     á iSi m    i  k 

Marca "BIG^ ^RNA„ - O mí^lhí)r do mí3rCado 
Companhii^ 

S. Paulo - Rua S. Bento, 41 Rua Domingos Ptisva - 5-raz 

es 
Suapda-iiwpos 

l.ecciona etcripturacão mercantil 
« contabilidade commercial. 

Encarrega-se  de qualquer traba- 
lho de sua profissão. 

Residência, rua das Flores, 72. 
Escriptorio,   rua   da   Esperança, 

lõ-B. 
S.  Paulo 

Tlieatro MM 
faíe tapanlia llaliu 

—; rip: :— 

Operas-Comicas e 
Operetas 

♦ SGOGNAMIGLIO ♦ 
da qual fa/ parte a eminente 

artista   JUAHITA   MAMT 

Estréa 
{üarla-feifa, 2i de maio 

l.s recita de asiignatura 
com a operels em '■'• arios, do mães 

tro tianne, inlitiilada : 

Nova para S. Panio 

Na fBrasserie Paulista», acha-se 
aberta uma asnii-nalura de l:' r..<i- 
la*. "4- qcaes ndo se repelira peca 
alguma. 

A asKigaatüra enoerra-»» impre 
terivelmente hO;», ter;» íeirs, >> do 
«orrente. as S boras da tarde. 

Os bilheKMi desde já a venda aa 
«Brasxerie Panlis*a>. 

Preço de assigaatora: 
Frizas e canierotea    .    .    .   .VííitflOO 
Cadeiras •iüs-TjiJ 
iUI<~ão r Gla    .   . .    .     M)«00q 

HOTEL FERNANDES 
Estabelecimento situado no melhor 1 Tendo   tudo   preciso    para   boa 

ponto da cidade acommodação 
Perto  do Largo   do Machado    |    e  recreio   dos  ars. hospedes 

.   ^^^ «OBRE DE PRIMEIRA ORDEM 
Palacete a Rua da Gloria, 84 (esquina da rua Benjamin Constant) 

íírande   jardim, salas   de   visiVas   e   grande   salão de restaurante, 
banheiro de a-^'ua quente e fria 

♦       I=K.H!Ç!OS       K,A.ZOAVH!IS      ♦  
RIO DE JANE'.RO - Telcphone, 5141 

Joao   Gonçalwes    Fepnandes,   propr-leta-rio 

Nos preços dos bilhetes já está incluído o  sello de consumo. Todos os 
bilhetes são divididos  em fracções de 160 e 140 rs. 

Grande Loteria Esgserança 
Sena, egvial! 

Commemopatiwa da "Queda da Bastilha,, 
l^Ão ha, bilhetes   Vsraxxoos 

100000 "biUsietes cozaa 100000 preaaaios X! 
ExtpacçSo em 14 do julho de 1908 

Prenatos lxxtegp:>ekes Pr-eixilos ItiteBpcaoa 

Í50:000$000 
10:000$,  5:000$, 2 de 4:000$, 5 de 1:000$, etc. 

Bilhete    inteiro   7$400,     meio   3$70O,    décimo   $750,     fracção    $150 
Já incluindo o sello do imposto de consumo. 

Todos os prêmios sSo integraes, a^sim como no preço doa bilhaUa 
de todas as loterias ji esti incluido o sello do imposto de consumo. 

Os pedidos serão attendidos promptamente desde que ranham 
acompanhados das respectivas importâncias. 

Acce'tam-Be agentes em todas as localidades do Brasil. Aos pedidos 
de 30$000 para cima em CADA EXTRACÇAO dá-se bõa commissão. 

As remessas de listas geraes, datas das extracçõei, prospectos, car- 
tazes e informações serão gratuitas. 

AVISO IMPORTANTE.— Havendo localidades de igual nome, ás 
vezes, atá no mesmo Estado, é de toda a conveniência que SEM- 
PRE nos pedidos seja declarado o logar. Estado, Estrada de Ferro ou 
3iialquer outra instrucção de maneira a não haver a menor probabili- 
ade de extravio da remessa. 

'Z   Todos os   pedidos devem  ser  dirigidos i Companhia Na- 
cional Lpteiüas  dos  Estados. 
Ca,lxa. do oorx-eio, lOSS.-RIO DE JANEIRO 

Endereço   telegraphlco   < Lotcstadoa > •>- Rio 

BRAGA fliUNES 9t COMP. 
Coax-flaÃosaxioa de cafó 

Caca Ma'iPix 
no K.I0 d© Ssja.&lx-o 

Rua Visconde di Inbaúisa, 62 
Caixa   Poatal,   173 

C^iaa Filial 

Rua da Conceição, 9. 66 
Caixa   Poatal,  504 

AGENCIJI EM SANTOS 
Ezioâreço   telegxapHico    " O Iiff À Zl 

CA8A  BARLETTA 
AGENCIA DE LOTERIAS 

Rua Quinze de Novembro, 6 
H«  i-,-,,,,  ..^"'''D"^'*""^® Provisoriamonto do  lareo  do   Rosário   n.  12.   para a rua Quinze Uo 

Novembro n.   6 

Tendo   o   «eu aníi^o 
■ op^, acua-sô uovaineüt^ roprielario regrosado de sua Tisgrm á Ku- 

o E.UdTo.'^^,, r   -"«'""••''o -^«^ capital, bem assim' «n .«do 

-•   CASA   FELIZ   a 
=°^i^^ /^;i^!t^ ^.^ 5^ - ;'í:;;U^';-- r- 

^^íUMUTO-* de coatoB 
Por  eou   ra/âo   não   (.rn^rnoj  o»   no.ío«  ronrorrente» 

Em no"a ca.s trmos ^mv.t<, grande Mo.K de iMlbeT.» d. tod,, „ 
Lolenaa, com oumrra-so tfníf Hnrr ruir.   . ».-^. . ao loaa» a* 

Re«bemcs  encommend»..   pi,"Í ^"iJL^f\l^:'\TJ "'*'•*' com a máxima presteza. ^        °  interior,   fazenJo-ae a remessa 

Cimento Fortland 
í ♦ 

N 

O 

«5 
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HambHPg-Sudamepikanische    Dampachif* 
fllahpt^GeaelIachaft 

Servlgt senanal entre Santos e  Hamburgo, com esoaias pelo 
Ris   de   Janeiro,   Bahia   e   Santos 

Vapores a tahir: 
Cordoba, 10 de junho; San Nicolas, 2i de junho; Bclgrano, 1 de julho 

O paquete ailemão 

'' Argentina „ 
(Japitão :   K. BODE. 

Sahirá no dia .S de junho, para o 
Rio, Bahia, Lisboa e Hamburgo 

Todos os paquetes da Companhia são de çonstrucçao "jof «'■"»■ ''. 
laminados á luz eleotrica, possuindo esplendidas accommodaçoes pari 
passageiras de 3.* e 2.» classe. . ,,-«»«« 
Preoo   da passagem de terceira ciasse para Lishoa i35$000. 

A companhia vende passagens de 1.* classe para Cherbourgo, pelt 
prcco de Ibs, 27. •  .  • a TTodos os vapores desta companhia tém a bordo cozinheiro porlu 
guez e fornecem vinho de mesa aos pascffgeiros de 3.   classe 

Recebem-se passageiros para ae íinhaa dos Açores e Madaira. 
Para passagens e mais iaformaçõe» com o» agentes 

E. Johnston & C. Rua do Commercio n 

IV 

LA   V E L o c P:  • 
M^íy*^ SEI í> iw atí!  ar'ST t. íT-, E: .''A r«j '-Ví, 

o    r-apici.o    ■vapor- 

Las 

19 

Sahirá de Santos no dia 11 de junho oaro 
Rio,   Cienova e «SaspioS^^s 

1 . classe francos   íM 
■i.' classe para (Icnova, Nápoles e Marselha      . > l^ij' 
3.» classe para Barcelona       •      '      i^    '       ' ' 

1/ilagem papScia 
Ida e volta, 20 <>|„ de rcducção.   A passagem do volta c valido tam- 

bém    para   os   vapores   da    «Navignzione Generale Italiana»,   blono & 
Rubattino. — Para passagens e mais iaforrn«çü«« com íüCIO» M HUD nKt-u- 
tes   no Brasil : _ „,..-j».s  .     <». ore» 

S.   Paulo I SantC;S 
Bua   do Commepclo,  17   I   Kuar Genopa!   gamapa, 7 

Società     Anonymà    di     Mavigazionc 
o esplendido paquete Italiano 

UMBERTO 

Qualidade aupopiop garantida. 6 itiata eediloinloa de 
todos os oimontosa 

XTniooa   lixipoi-la.clores : 

Antônio Miguel êt Comp. 
Rua. Siralt&,   n.   43   —. S.   Paulo 

Vinhos legítimos do PORTO 
.DA  ANTIGA CASA 

João  Eduardo dos Santos 
'VianrTcMda.   ao a,iizxo de 1S8B) 

e Premiados nas e.xposiçõca de LoD 
dre*. 1862; Porto  ISOõ e Pane, 1867-68. 

Esoerado em Santos atè ao dia 5 de junho, sahirá depois da indispensável 
'^ demora, para 

Rio   de   Janeiro, Gênova   e   Nápoles 
acceilando passageiros para Mareelha e Barcelona, com trasbordo .a 

°B.tó%a(iuete, illuminado à luz eleciriça, possue esplendidas acwm- 
modaçaS. pa.. P""««;r,VeU" pVpWi^lma 

«„ f''^^.«rsrM.;«.i;rGÍnV^r§.ííi" owi ira.; a.   '"^ .-*   . 
para Barcelona, i'<'',^_yg„jg^.gg bilhetes de   chamada de Gênova 

Bilhete» a» '.     ^, jgneiro e Santos, ao preço de 1« francoa   ouro. 
ou Nápoles ao Rio u.     .^j^ intormaçõee, trata-se com o» agente»; 

Para passageDs e uv. F       ~      ' 
Em  8 

Szieool* 
RM OSIDZS 

Em Santos: 

Compagnifi des iessgger rs jíiar imi^s 
Paquebota poste-françaís 

O esplendido paquete postal 

]%! a. ^í:3 1111 r\ 
Esperado do   Rio   dn Prain i-m Sentos, no dia 2 dp junho, «nhirá para 

LisbOA   c   Bop^e^ux 

op-«-«^«,^, CORDILLÈRE 
Esperado    da    Europa   em Santos,  no   dia 2 de juniio, .sahira para 

l^onte-wldéo ©   B\a©tios->iirí3S 
Previne-se os srs. passageiros de que na agencie   .^Tn S. Paulo, rua 

de S   Bento, 2», vendem-w bilhetea de pa8Ra^•<■ns para toioa ns vapores, 
quer façam escala em Santos, quer partam d.rectaraeníe do Kio. 

Para mais informaçôe.s, com es agentes: 
Antunes dos Santos & Comp. 

EM 8.   PJIULO-Bna de S. Benta. 29. 
Em SAFfTOS—Rua Qainze de Novembro. 65. 

RELIZ^.RIO BARLETTA 
W. S,   -RxiA ''.^Jvdaaso de XTo-a-eiaibro, 

Caixa   do Cr,n.,io,   a©*. .. Eod. lei. i 

Fsles vinhos só devem «er eoii*i- 
deradcs genuíno* e tuibeaticos quando 
tiverem no* rótulos cápsulas, rolhas 
raixas ou caseoa a sua aoarca d* coir 
mercio rr;;is(ada. 

A*  voada  ONS lodao ao oasaa 
de prifMeipa ePd«Ni 

UBíCOS  importadores para o Estado 
dê  S. Paulo: 

BARLETT* 

PORTO 
i    REGI SJ RADA 

H u:£: V :- :    ^ Antonio  Miguel  A C.| 

,Rua Dipeitap 46 - 8. Paulo] 

Sorieté Générale de Transporis Mariümes a nms áe Mar^sille 
O esplendido vapor francez 

  Aquitaizi® 
■ ORDDEUTSCHER      iJJyt^       BREÜEA \       ,^ja   no  dia  * de junho.  «hirà. depois da indispensável demora. 

mmmmwmwwmwwiLWL^kz^rTÈC^ \    '"" e«»o«a e «apoies 
▼vITTBWBA2:í»vr: p^jy-^-^rv^ N.POI^ . . . «^r"-;«- 

3-*      '     ^ vende passagens até Paris, na» condi'õe» »«ÇTIIalas: 
A Compani "■ ..    j    ciasse 6'^ francos 

Até Pari»,   ; .       ,. ^,,^     ....       rv 2        . 

Commandante :    R   HKMPF.I. 
Sahir*   da   Sastos   em   3  de  junho   para     .   ,      ^ 

Rio de Jeuaeiro. •Behie, Madeira, l^alao*, 
^jatuezpia   e   SreaaeA 

Este n«<iDS«« taaa bòaa e modernas «ecommodaçass para psasagei- 
los ds  .!.• «lasas • San cozinheiro [lOftogaài s bordo. .„:_. 

Fsie pa<inei« fero esplendidas accomimxio-.õe* para pviçtpnrtm^ 
PreTO da» p«s8a««n» de 3.» classs para Lisboí. lacíuiBdí» naao a* 

mesa. 13R|C»/). ^ .. j • 
Recebe passageiros para ss Ilhas dos Açórea e Madeira. 
Para pws*««Bs, fretes e msis inforinsçõís,   fora ^^"^''t^^ 

Zerrennerp   BOIow   &  Vcmn 
II   La'ga   «oat»   Alejr»   ••    !    81    Ba»  do  Sào  Bo«to.    »> 

SantoM l 8- ^auío 

;-.—  ... •   :»ím 2.* dases Idem d;^. ,*.  ^,„   .       .      . 
Id»ni dito, o^        ^ ,„   , . j„ 
Ideai dito, lí*  •  ^. d,,.      . 
Idero idem, d ttf .        .,, 
Idemidem. dito -     ,^;„^^^. 

Para usmaiae • tna.»_ ^^ 

l.I"!í 

meu. "~~' ~'~^^:-   inlormaçü- '   rr-n os agec es ^^ 

l^lfde jfcé"o:   B^ i^rimeiro de Março. 64 


